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E L T I E M P O (S. Meteorológico 0.)-—Probable para 
hoy: Toda España, vientos flojos variables y llu-
vias. Temperatura: máxima del jueves, 19 grados en 
Alicante y Baeza; mínima de ayer, cero grados en 
Avila. E n Madrid: máxima de ayer, 7,2 grados; 
mínima, 2,7 grados. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D Z-50 P e s e t a a i d mes 
P R O V I N C I A S W* P183- trimestre 
P A G O A D E L A - V T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
M A D R I D . — A ñ o X V I I I . — N i i r n . 5.814 * S á b a d o 3 de marzo de 1928 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a ñ a d o 4f>6.-Red. y A d m ó n . C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11.195. 
P O R E L C U L T I V O D E L L I N O E S P A Ñ O L ALEMANIA SE NIEGA A L O D E L D I A F ' 16, clausura de l a s P o r l a e n s e ñ a n z a 
UN PRESTAMO - E ^ n d o Cámaras francesas l a R e l i g i ó n 
A LOS SOVIEÍS 
Pedían 300 millones y un crédito 
comercial de 600 millones 
U n a iniciativa que puede ser de Irascendencia para la e c o n o m í a nacional 
ha surgido en estos d í a s , s in haber alcanzado a ú n la d i v u l g a c i ó n que su 
importancia merece. 
Convocados los labradores de la comarca de Astorga por polenle y bien 
regida F e d e r a c i ó n de Sindicatos A g r í c o l a s C a t ó l i c o s en gran Asamblea , han 
traladn de comenzar y extender el cultivo del lino por aquellas feraces t ierras. 
P a r a completar y perfeccionar la obra emprendida .planea esta F e d e r a c i ó n 
instalar una f á b r i c a cooperativa de p r e p a r a c i ó n industr ia l e hilado de la 
fina fibra del lino. • —o— 
F s p a ñ a fué en tiempos remolos gran cult ivadora del lino. E l or ig inario! P A R I S , 2. — T e l e g r a f í a n 
de la Tarraconense a l c a n z ó fama merecida por su b lancura y alta cal idad, rPur7iaí ^ 
y l l e g ó a ser r ival del que c r e c í a en los f é r t i l e s r e g a d í o s de Egipto . Por ! ' , 
R • . , ^ . . •. • i i . . i - , IPor valor de 300 millones de marcos nro 
d e s g r a n a , ha f isto poco a poco desaparecer de su t e r n l o r . o a planta textil ^ un crédi t0 comer(.ial c o m r t e r o t ó t á r í d 
por antonomasia hasta el punto de no producir la hoy en cantidad digna dei, |e f(oo millones, formulada por el Co-
ser considerada. Y hemos venido a ser tr ibutarios de e x t r a ñ o s p a í s e s , donde'bierno de los sóv i t s . 
el cultivo del l ino ha adquirido gran importancia . C a s i todas las naciones 
europeas, del A t l á n t i c o a la frontera r u s a , lo cult ivan, y en conjunto pro-
ducen dos millones de quintales de hilaza, cantidad que por sí sola supera 
R u s i a al l legar a cosechas de 3.500.000 quintales. 
A s i a , A f r i c a , A m é r i c a y A u s t r a l i a obtienen t a m b i é n grandes cantidades 
de lino, pero c u l l í v a n l o por su semilla—la l inaza—en modo especial. De ella 
obtienen el conocido aceite de tal nombre. 
E s p a ñ a no figura realmente como p a í s productor de lino. Semejante nu-
l idad en nuestro cuadro de cult ivos hace de sumo i n t e r é s la iniciat iva de 
la F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o - A g r a r i a de A s l o r y a . Cuatro facetas pr inc ipa les pre-
deAcuerdo f r a n c o e s p a ñ o l 
sobre Tánger 
na^dele"coñl:„!'„egau'e oa'rTen™ c " ^ 1 G°bierno veces Segunda conferencia del vicerrec que pa 
legios, de padres y de profesores, re-
lativas a la premiosidad de que da 
muestras el Gobierno en el asunto de 
la reforma del Bachil lerato. E l pre-
sidente delb Gobierno se m o s t r ó de 
de Ber l ín a! acuerdo con el ministro, s e ñ o r Callejo, 
la cuestión de confianza 
Se ha resuelto la huelga del 
puerto de Marsella 
P A R I S . — L a C á m a r a no podrá sepa-
iue el Gobierno a l e m á n ha re- jen que h a b r í a que retocar la reformalrar6e el 9 <le marzo, como se h a b í a creí-
una pet ic ión de un emprés t i to nevada a cabo y modificar algunos d e ^ 0 ' Por el mucho trabajo que existe y 
locasi 
6 
I N G L A T E R R A N O N E G O C I A R A 
Antes de medio día se firmará 
. hoy en París 
El presidente informa a su 
majestad y a los ministros 
ANOCHE HUBO CONSEJO 
. . . . A las ocho menos cuarto l l e g ó el pre-
ona pero se cree que podrá term.- cursillo de conferencias que en pr0 de t6idente para asistir al Consejo. Y a los 
l a e n s e ñ a n z a de la R e l i g i ó n o r g a n i z ó la 'ministros se encontraban reunidos, pues 
el ú l t i m o de ellos en llegar, que fué 
D i s e r t ó nuevamente el decano de la 'e l de la Guerra, dijo que tra ía encargo 
F a c u l t a d de Derecho y vicerrector, doni üel presidente de que comenzasen s in 
Nicasio S á n c h e z Mata , que hizo resal-j presencia. 
tor de Salamanca, señor 
Sánchez Mata 
El niño tiene el derecho a la edu-
cación religiosa y el padre el 
deber de proporcionársela 
S A L A M A N C A , 2 . — E s t a tarde se ve-• * i- i de retraso parlamentario que por ello se , TT , , *. . sus extremos. A part ir de aquella f e - L " „,.„ . . \ J . n f i c ó en l a Univers idad l a c lausura del 
a l ia ldwin si la carta d3 Zinovief no 
pudo ser entregada por un funcionariu 
del Foreign Office a la Prensa. 
E l jefe del Gobierno contes tó que nin-
senla el problema del lino en E s p a ñ a . Ante todo, en el aspecto a g r o n ó m i c o : 
puede ser una parte de la s o l u c i ó n al inquietante problema del r e g a d í o es-
p a ñ o l . 
Y a hemos dicho en otra o c a s i ó n desde estas columnas que la dificultad 
mayor de los nuevos riegos consiste en escasear las plantas que han de ser 
cult ivadas con ellos, por motivos e c o n ó m i c o - a g r í c o l a s diversos. 
Basta que el l ino sea una planta m á s que a ñ a d i r a esas pocas especies, 
p a r a que ofrezca notorio i n t e r é s la iniciat iva, que tiende a darle car ta de 
naturaleza en el moderno agro e s p a ñ o l . Pero semejante i n t r o d u c c i ó n supone 
algo m á s . E n el orden industrial , es el origen de nuevas f á b r i c a s de en-
riado e . hi lado, que han de s i tuarse sobre los propios campos l ineros y 
han de contr ibu ir a la c i n d u s t r i a l i z a c i ó n » de los burgos rurales e s p a ñ o l e s . 
Bajo el punto de vista comercia l , el que E s p a ñ a produzca lino r e p r e s e n t a r á 
una merma en la pálida de numerar io por compras al ex tranjero; será un 
factor m á s de n i v e l a c i ó n en nuestra balanza del comercio exterior, sobre |¡J0'cornerc¡ai exisiont* entre las dos na 
cuyo plati l lo de i m p o r t a c i ó n pesan hoy las partidas de la fibra textil de quejoiones, aumeniando, en cambio las de 
tratamos. ¡ los Estados Unidos, p a í s con el que Ru-
No se nos oculta c ó m o todas estas evidentes ventajas tienen una c o n t r a - | s i a no tiene hecho n i n g ú n acuerdo. E n 
part ida en la propia naturaleza b o t á n i c a del lino. Produce tallos, que son 
los ú t i l e s a la e c o n o m í a h i s p a n a ; pero t a m b i é n produce semi l la . . . ; de la 
semilla se extrae aceite..., y E s p a ñ a no necesita «ace i t e de s e m i l l a s » . Mas 
con las actuales restricciones que pesan sobre las f á b r i c a s de semejantes 
caldos oleaginosos y su p r o h i b i c i ó n de venderse en el mercado de comes-
tibles, la dificultad presentada queda desvanecida. 
E s , por ú l t i m o , la iniciativa que comentamos importante en el orden 
social , no por su objeto en sí, sino por el sujeto que la propone. Se trata 
de una F e d e r a c i ó n de Sindicatos, propagadora de obras que a c a r r e a r á n re-
g a d í o s nuevos, pues trabaja ahincadamente por la c o n s t r u c c i ó n del Canal 
del Bierzo. L l e v a a d e m á s constituidos 32 Sindicatos de futuros regantes, y 
busca por su propia iniciativa las plantas que los campesinos p o d r á n c u l -
tivar cuando el agua fecundante c o r r a por las t ierras hoy secanas. 
No paran ahí los esfuerzos de la o r g a n i z a c i ó n c a t ó l i c o - a g r a r i a de As-
torga. T a m b i é n proyecta la c o n s t r u c c i ó n de la f á b r i c a capaz de industria-
l izar en su día los productos de sus labriegos asociados. 
cha , que fué en el pr imer pleno que n 
c e l e b r ó la Asamblea Nacional , la opi- | Ha s 
n i ó n ha esperado con verdadera im-|de plantil las en la Marina de Guerra. Juventud C a t ó l i c a de Sa lamanca 
paciencia que aparec ieran en la G a - i f i j á n d o s e los oficiales en 2.112.. 
L O N D R E S . 2.—En la C á m a r a de los Co-\celn los prometidos retoques. Son mu- D O S V O T O S D E C O N F I A N Z A 
m u ñ e s el min:6tro de Negocios Extran- chos los intereses que e s t á n pendien-j P A R I S , 2.—La C á m a r a de Diputados ha tar los grandes males que trae apareja-
jeros ha declarado que durante su es - i | e s las resoluciones que vaya a t o - ¡ d i s c u t i d o esta tarde varias in tepre lac io - ¡ dos la no e n s e ñ a n z a de l a Re l ig ión . " E s 
tancia en Ginebra no se propone int«r j m a r ej Gobierno Nada en c o ñ s e c u e n - ne6 acerca de los salarios y retiros 1el |necesario combatir esto—dijo—para evi-
venir en ninguna n e g o c i a c i ó n comercia! j cia e s l á cn rirme n 0 ' e se ¡ „ n o r a ¡personal ferroviario, a p r o b á n d o s e , por tar la d e s t r u c c i ó n de la sociedad., 
con el Gobierno de los soviets rusos. . ' s ^ ^ * ^ m o d ¡ n c J c i ó n 330 votos contra 170, una m o c i ó n de con-1 H a y que proteger, a m p a r a r y dar ma-
mrrn-KT <i TX- »uMaiti,**á**** > -1 u i J • •/ f ianza al Gobierno. yor intensidad a la e n s e ñ a n z a de la Re -
D I C E N B A L D W I N Y C H L R C I I I L L jNad.e se atreve a obrar con la d e c i s i ó n | Antes de Ievantarse ia s e s i ó n el socia. figi6n por las si&uienteg raZones: P r i -
L O N D R E S , 2.—En ¡a Cámara de los Co-1 "e n,lien esla seguro de que no pisa , i i s ta geñor Uhry p i d i ó se discutiera ¡ n u m e r a , porque lo pide nuestro entendi-
inunes un diputado laborista preguntó1 L'n falso, y que no va a sa l i r al día mediatamente la m o c i ó n que tiene pre-1 miento y voluntad, que nos hacen desear 
siguiente una d i s p o s i c i ó n ministerial 
echando ahajo lo que hoy existe. Todo 
sentada encaminada a 
una a m n i s t í a general. 
—Vengo de Palacio—dijo el presiden-
íe—de informar al Rey sobre la cues-
tión de T á n g e r , que y a es tá ult imada. 
I.e he le ído los telegramas cambiados 
entre los Gobierno6 de E s p a ñ a y F r a n -
ck., aunque el Monarca h a b í a seguido 
paso a paso el asunto, comno es natural . 
Mailana se ce lebrará en P a r í s u n a en-
trevista entre Rriand y nuestro emba-
la c o n c e s i ó n de el conocimiento de la verdad ordenada a , ja(]or. Q u i ñ o n e s de León, para firmar los 
E l ministro de fijar las relaciones del hombre en el 
oslo se a r r e g l a r í a con que el Gobierno i'U6t'c'a. señor Rarthou, se opuso termi-> Universo con su Dios y Creador; segun-




g ú n per iód ico dió publicidad a la carta u ^ e , . v faj. a ios c e ñ i r o s de segunda 
antes de que ésta fuera conocida oficial- on5ef;ai- oriciales v pr i 
mente, y se l a m e n t ó de que fti a l g ú n ' . " psMbi , idáH ' n 
diputado t e n í a conocimiento de algo re-> Í R A / A N , J A d0 ^ ^ " « W l en 
lacionado con este asunto no lo hubiera i c , ó n de nue hoy c r e c e n . Nosotros, 
participado antes al Gobierno. I T , e desde el pr imer momento hemos 
Tratando luego de las relaciones co-j estado al lado del ministro, para re-
merciales con Rus ia , d e c l a r ó Churchi l l j conocer lodo lo bueno que hay en su 
que las ú l t i m a s exportaciones alemanas reforma, no podemos tampoco c e r r a r 
hacia el pa í s de los soviets han dismi- ios o í d o s a las quejas de la o p i n i ó n , 
mudo considerablemente, pese al T r a t a - ' máx¡ríie e ^ ^ o , hoy por hoy, no se 
pide sino una cosa j u s t í s i m a y faci-
l í s i m a , a s a b e r : que el Gobierno sa-
que de dudas a todo el mundo sobre 
su pensamiento 'definilivo en la re-
forma de la segunda enseDan7.a, y par-
T e r m i n ó diciendo que no part irá la , I ¡ r n l a r m e n t e en el r é g i m e n de e x á m e -
iniciat iva de Inglaterra para negociar | oes. 
con los delegados sov ié t i cos . 
acuerdos. 
L'n periodista p r e g u n t ó : 
—¿Nos d a r á usted la nota anunciada 
m a ñ a n a ? 
vista de ello una D e l e g a c i ó n sov ié t i ca 
f-e ha trasladado a Ber l ín . 
El Reichstag será disuelto 
el 31 de marzo 
A mediados de mayo, elecciones 
—o— 
ÑAUEN, 2. — Y a es tá definitivamente 
acordado que el Reichstag termine sus 
, ,. , , .sesiones el d í a 31 de marzo. Inmediata-
facilmenle se e x t e n d e r á n a otras zonas de E s p a ñ a . No en balde es el ejemplo meute pUbiiCaf]o el decreto de dl-
e! mejor predicador. L a razonable p r e t c n s i ó n de los astorganos es un rayo 6 Ü ¡ U C Í Ó u y fijará la fecha de las elec-
de sol en el nebuloso horizonle de los nuevos r e g a d í o s de e s p a ñ o l e s . E l l a c ¡ones en uno tie ios domingos de nie-
puede ser origen de industrias rurales nuevas; y una vez lograda, ha de diados de mayo 
Si estos planes a lcanzan la feliz realidad que merecen y les deseamos, 
contr ibuir , s in duda, a la tarea de nivelar nuestra balanza comercia l . Desde 
ahora es por lo mismo para las organizaciones a g r í c o l a s un modelo de pre-
o c u p a c i ó n e i n l e r é s por sus problemas profesionales. Por tantos t í t u l o s , bien 
merece la d i v u l g a c i ó n . 
DEL COLOR DE MI CRISTAL 
E L F I N D E U N E S C A N D A L O 
I)ado el cariz que estaba tomando el 
p n b l e m a c ient í f i co planteado por el 
descubrimiento de restos preh i s tór i cos 
en Glozel, se p o d í a prever f á c i l m e n t e 
que en el asunto a c a b a r í a n por inter-
venir los guardias. 
Yo creí que i n t e r v e n d r í a n para sepa-
r a r a los sabios, los cuales h a b í a n des-
cendido en la d i s c u s i ó n a tonos de la-
vadero p ú b l i c o yt puestos en j a r r a s , se 
estaban diciendo unos a otros hasta co-
sas concernientes a la famil ia y muy 
alejadas, por lo tanto, de la prehistoria 
Por esta vez los sabios nos han dado 
muy mal ejemplo. ¿Con qué derecho 
censuraremos y a a nuestras comadres 
por el apasionamiento y la excitabili-
dad que les producen las excavaciones 
para investiyar hechos c o n t e m p o r á n e o s , 
s i los hombres adornados con la sabi-
dur ía se conducen de modo tan incon-
veniente y se a r r a n c ó n mutuamente las 
barbas ante el asombrado coro general 
de ignorantesl 
Porque d e s p u é s de todo se explica 
que los detalles y misterios del ^crimen 
de ayer» exciten hasta el paroxismo la 
siempre á v i d a curiosidad de las porte-
ras del barrio, que a l fin han conoci-
do a los protagonistas del suceso; pe-
ro no se comprende tan bien que pier-
dan la m o d e r a c i ó n unos hombres cul-
tos por cosas que ocurrieron o no ocu-
rrieron en época anterior a l arranque 
de los m á s antiguos árboles g e n e a l ó -
gicos y que por consiguiente no pueden 
referirse a las familias de los discu-
tidores ni a sus amigos ni a sus bie-
nes. 
Pero la P o l i c í a ha intervenido ah^ra. 
vo separando a los sabios, sino dete-
niendo a los autores de la f a l s i f i c a c i ó n 
de los objetos preh i s tór icos hallados en 
las excavaciones. Y esto de que la fal-
s i f i cac ión haya existido, con ser un 
suceso desagradable, se presta, sin em-
bargo, a reflexiones consoladoras y op-
timistas. 
E n primer t érmino demuestra que los 
objetos hallados procedentes de la pre-
historia, por intltiles que parezcan para 
todo servicio, por estropeados y sucios 
que es tén , tienen un valor e c o n ó m i c o 
apreciable. Alguien los compra, alguien 
da dinero por ellos cuando hay quien 
se moleste en falsificarlos. Los falsiff. 
cadores no se han entretenido nunca en 
imitar cosas que no puedan cambiarse 
por dinero. A no ser que haya surgido, 
como novedad de los tiempos, el tipo 
del falsificador r o m á n t i c o , que me pa 
rece i n v e r o s í m i l . 
E n segundo lugar, puede verse con la 
natural complacencia, que se ha eleva, 
do el nivel cultural de los falsifica, 
dores, puesto que su obra de Glozel exi-
ge conocimientos c ient í f i cos que reve-
lan inclinaciones al estudio. L a s falsi-
ficaciones de la prehistoria s ó l o se ha-
bían hecho hasta ahora con fines ideo-
cidido a montar este negocio, indica un 
adelanto considerable. 
No neguemos que ha sido desastroso 
el final de esta cues t ión . Los sabios han 
quedado medianamente, tanto porque 
algunos se han dejado e n g a ñ a r lo mis . 
mo que paletos c i ent í f i cos , como porque 
el tono de las discusiones ha sido el 
propio de una plaza de abastos. Me atre-
vo a decir que los que han quedado me-
jor han sido los falsificadores, por va-
rias razones importantes: por haber de-
mostrado una habilidad para la obra 
que les acredita como capaces de crear-
nos un mundo preh i s tór i co a nuestro 
gusto en cuanto se les encargue-, por 
haber mejorado su oficio, abandonan-
do la rutina de las viles falsificaciones 
de billetes, monedas, muebles y obje-
tos preciosos; y por haber revelado un 
laudable amor a la c ienc ia ; que el fal-
sificar t a m b i é n indica amor y as í quien 
falsifica dinero da a entender c u á n t o 
lo ama. 
E s indudable. E n este e s c á n d a l o cien-
tíf ico el papel m á s airoso ha sido el su-
yo. Y d e s p u é s del suyo el de Ws guar. 
dias. v 
Tirso M E D I N A 
Tres sacerdotes fusilados 
El Obispo de Tabasco niega que 
vaya a resolverse la cues-
tión religiosa 
—o— 
N U E V A Y O R K , 2.—(Servicio exclusivo 
de Prensa Asociada). Nos comunican de | 
Méjico que los padres franciscanos De 
la Vega y Mart ínez han sido fusilados 
en el Estado de Zamora. 
T a m h i é n el padre Daniel P é r e z fué 
fusilado en la cárce l de Trajuato , E s -
tado de Guanajato. 
Por su parte, el Obispo de Tabasco, \ 
m o n s e ñ o r Díaz , desmiente desde W á s - ; 
hington las noticias circuladas sobre i 
un p r ó x i m o arreglo de la c u e s t i ó n re-
ligiosa en Méj ico . 
Los yanquis bombardean 
a S andino 
E l Consejo de Imperio h a aprobado el 
pruyecto complementario, cuya cuant ía 
se eleva a 598.900.000 marcos. 
N O H A B R A C O N G R E S O S O C I A L I S T A 
P .ERLIN, 2.—En p r e v i s i ó n de las elec-
ciones generales que van a verificarse, 
el partido socialista h a acordado no ce-
lebrar su Congreso anual. 
U N C R U C E R O A C O R A Z A D O 
B E R L I N , 2 .—La C o m i s i ó n principal del 
Reichstag ha continuado la d i s c u s i ó n del 
presupuesto de Marina. E l general Groe 
ner ins i s t ió para que fuese aprobado el 
proyecto de cons trucc ión de un crucero 
acorazado. 
Los socialistas y los d e m ó c r a t a s fi? 
opusieron a el la por razones de índo le 
financiera; en cambio, el centrista Wo-
mann se m o s t r ó favorable al proyecto. 
E L C O D I G O P E N A L 
B E R L I N , 2 .—La C o m i s i ó n j u r í d i c a del 
Reichstag ha examinado hoy el proyec-
to de reforma del Código penal, apro-
bando una re so luc ión encaminada a li-
mitar el uso del juramento en los actos 
judiciales. 
La patente de automóviles 
Hemos de l l a m a r la a t e n c i ó n sobre 
lus irregularidades que se observan 
en la r e c a u d a c i ó n de la patente de au-
t o m ó v i l e s . E n el pr imer semestre, en 
(pie se in ic ió es la n o r m a recaudatoria, 
s u f r i ó el p ú b l i c o las incomodidades en 
cierto modo propias de la fal la de 
y d n p l a c i ó n de los nuevos recaudado-
res. Pero en el seg'undo trimestre, que 
a c a b ó anteayer, h a seguido imperan-
do el desorden. 
Obedecen en general estas irregula-
ridades a que no existe n i n g ú n ó r g a -
no de r e l a c i ó n entre la I n s p e c c i ó n mu-
nicipal de C a r r u a j e s y las ofirinna de 
r e c a u d a c i ó n . De suerte que si existe 
nl^tina diferencia entre lo que pide el 
recaudador y lo que el p ú b l i c o quiere 
pagar, ce el contribuyente quien tiene 
que encargarse de l lcvnr \ñ declara-
c ión a la oficina de c a r r u a j e s y de re-
coger los documenlos para l levarlos a 
la oficina recaudadora. 
De tan lamentable falla de s i s t ema y 
d e s p r e o c u p a c i ó n es una buena mues-
tra lo ocurrido en la oficina de Buena-
vis la . E l pasado semestre se h a c í a n 
juntas las recaudaciones de Buenav i s -
ta y C h a m b e r í . Este semestre , s in pre-
vio aviso al p ú b l i c o , se han separado, 
y el letrero anunciador de la separa-
c ión y del local de la nueva recauda-
c i ó n de C h a m b e r í estaba 'en el interior 
de la r e c a u d a c i ó n de Duona\ is la . Lo 
m i s m a oficina de Buenav i s ta no esta-
ba este semestre en el local en que 
estuvo el anterior. 
E n honor a la verdad , cuando la re-
c a u d a c i ó n estaba en poder del Ayunta -
miento no e x i s l í a n tales dificultades 
el proyecto aduanero devuelto por el 
Senado. 
» # » 
P A R I S , 2 .—El Senado ha aprobado el 
proyecto de ley regularizando los ingre-
sos do Aduanas. 
L O S C O N V E N I O S C O M E R C I A L E S 
P A R I S , 2 .—El Senado ha abordado es-
llecido. 
"Hace unos d í a s — a ñ a d e — q u e el Rey, 
hablando en Toledo a un grupo de a lum-
nos de la Academia de I n f a n t e r í a , dijo 
que era menester que los mil i tares re-
cibieran una e d u c a c i ó n crist iana, a fin 
de contrarrestar l a labor de los que 
trabajan contra el orden y la paz so-
cial . Y estas palabras admirables de 
NOTA OFICIOSA 
E l Consejo t e r m i n ó a las diez menos 
t ión de confianza. L a Cámara , por 360 que es innato e intangible, y y a es sa 
votos contra 130, d e s e c h ó la demanda de! ibido que el derecho del n i ñ o constituye] —probablemente la daré por la tarde, 
s e ñ o r Uhry. un deber en el padre, por eso é s t e h a 
Se aprobó un proyecto de ley por el de estar obligado a proporcionar a su 
que se autoriza al Gobierno a suspender jbijo una e d u c a c i ó n cr is t iana; tercera, lo 
y eventualmente, a restablecer por d e - ¡ e x i g e el derecho divino, y cuarta , lo 
creto, las modalidades de a p l i c a c i ó n de pide l a sociedad misma en aras de l a 
la tasa sobre las m e r c a n c í a s importadas iPaz y tranquilidad social, 
de Alemania. P a r a demostrar estos asertos, recuer-
L a C á m a r a vo lverá a reunirse esta no- lda varios pasajes de discursos del ilus-
che, a las diez, para examinar de nuevo !tre V á z q u e z de Mella, recientemente fa 
ta m a ñ a n a el debate de las cuestiones, .nuestro Soberano, que son una garan-
ya aprobadas por la Cámara , referentes t í a para los que tomamos parte en esta 
a las ratificaciones de diferentes conve- c a m p a ñ a , constituyen el logro de nues-
niafi comerciales y a la modificaciones'tras aspiraciones. P a r a ello basta sus-
de las tarifas arancelarias. t ituir la palabra mil i tares por l a de 
Han quedado aprobados los seis prime- e s p a ñ o l e s , y a que en l a vida espiritual 
ros ar t ícu los sobre convenios comercia- ;a todos nos conciernen iguales derechos 
les. y deberes." 
Al porcederse a la d i s c u s i ó n de las | Considera o p o r t u n í s i m a la instancia 
adiciones a introducir en los Aranceles, dirigida a l Gobierno por la Juventud C a -
et ponente ha protestado contra la pre - i tó l i ca E s p a ñ o l a , en la que pide que se 
mura con que se ve obligado el S¡uiado Iproteja e intensifique la e n s e ñ a n z a de 
a estudiar un asunto de tanta impor-da Re l ig ión , y califica de vergonzoso el 
tancia. hecho de que en los Institutos y E s -
Varios oradores solicitaron, ên medio cuelas Normales l a as ignatura de R e -
de los generales aplausos, nuevas m e d i - i l i g i ó n sea l a ú l t i m a de todas. "Por el 
das de protecc ión para la producc ión na- contrario—dice—, esta e n s e ñ a n z a debe 
cional y el debate q u e d ó aplazado hasta 
la se s ión que se ce lebrará hoy por l a 
tarde. 
H U E L G A T E R M I N A D A 
M A S E I . L A , 2.—Los trabajadores del 
ser tan importante como las M a t e m á -
ticas o l a Histor ia . 
E s necesario, por tanto, que el E s -
tado intervenga decididamente en cues-
t ión tan trascendental, llevando su ac-
c ión incluso a las c á t e d r a s de l a U n í -
puerto han reanudado sus faenas en la versidad> Y bueno Será - a f iade -que 
m a ñ a n a de hoy. t e r m m á n d o s e a s í el con- M i e n t r a s esto hace pare su a t e n c i ó n en 
nieto que había planteado la huelga de!eSe famoso curso e u g é n i c o que se e s t á 
os mismos. ¡ce lebrando en Madrid, y que constituye 
una propaganda de las m á s disolventes 
I M P O R T A N T E D E S C U B R I M I E N T O A R Q U E O L O G I C O E N R O M A 
E l Mercado y la Bolsa en tiempo de Trajano 
Pero no paran a q u í las irregular idades que han podido llevarse a cabo. 
Observadas. Se han advertido otras,! T e r m i n ó haciendo votos por el é x i t o 
que no dependen de las oficinas de r e - ^ e este cursillo de conferencias y ex-
c a u d u c i ó n . Nos consta que p a r a algu- k 0 1 * 3 ^ 0 81 Gobierno p a r a que, como 
nos coches de varias marcas se e s l á jdijo Lebrún, sea el tutor c e l o s í s i m o de 
imponiendo en Madrid ta c o n t r i b u c i ó n P03^61,60?08 fde'us . . r , . . E l orador fué muy aplaudido, por 11 H P . , y en provincias por 10. 
M u y de lamentar son estas a n o m a - | "El mitin de hoy en Oviedo 
l íos , que demuestran una despreocupa- O V I E D O , 2 . — E n el ráp ido llegaron 
c i ó n notoria en el servic io de las pn- ios condes de Vallel lano y R o d r í g u e z 
lentes do a u t o m ó v i l e s . San Pedro y el s e ñ o r Valiente para 
P a r a evitarlos las r e s e ñ a m o e y no du- 'tomar parte en el mit in que se cele-
ílamos (pie los nuevos recaudadores ¡brará m a ñ a n a en defensa de l a ense-j la plantilla de funcionarios administra-
h a b r á B do cefiresponder en lo sucesivo ñ a n z a religiosa. tivos del mismo, compensando dicha 
al requerimiento general y p o n d r á n en ^ f 6 de Vallellano a c t u a r á t a m - p l a z a con la amort i zac ión de las de 
su a c t u a c i ó n el orden v cd i n t e r é s a u e . b l é n en la Semana del Estudiante conlcuatro oficiales terceros de Admimetra-
una conferencia que d a r á el domingo e n ' c i ó n de la expresada plantilla, 
la Universidad. I Autorizando puedan ser nombrados 
E n ese mismo dia se c e l e b r a r á uniayudantes numerarios de los Institutos 
mitin, a las once de l a m a ñ a n a , en'fie Segunda E n s e ñ a n z a los ayudantes 
Aller, y, a las cuatro de l a tarde, eniinternos que hubiesen d e s e m p e ñ a d o el 
cuarto. E l presidente dijo a los infor-
madores : 
—He dado cuenta, como les he dicho. 
Je la cues t ión de T á n g e r , y espero que 
mafiana podremos dar la nota oficiosa. 
Efcta noche conoceré el texto l iteral d© 
los acuerdos, aun cuando lo esencial 
es conocido y a por el Rey y el Gobierno. 
Y a no se trata si no de detalles de re-
dacc ión del documento. Yo lo encuentro 
muy favorable, dentro del cuadro de las 
peticiones concretas del r é g i m e n de T á n -
ger y su zona, porque, en el aspecto 
general de la cues t ión no era oportuno 
entrar en estos momentos. F r a n c i a se 
ha portado con completa cordialidad y 
con una gran alteza de miras p a r a sua-
vizar dificultades y asperezas. 
E l ministro del Trabajo d i ó la ñ o l a 
oficiosa siguiente: 
^Presidencia.—Real orden concedien-
do al Ayuntamiento de Sevi l la la dé-
c larac lón de utilidad públ i ca municipal 
con los t r á m i t e s abreviados establec:-
dos por el decreto-ley de 20 de diciem-
bre de 1926 para adquirir los terrenos 
necesarios al objeto de establecer la fe-
ria de dicha ciudad, cuyo campo ha 
sido ocupado en gran parte para ern-
pU.zamiento de la Expos i c ión Iberoame-
ricana. 
Autorizando para el legal funciona-
miento de la Asoc iac ión de administra-
tivos-calculadores del Instituto Geográ-
fico y Catastral. 
Guerra—Entrega al Ayuntamiento de 
Las Pa lmas de terrenos lirtdanles con 
la cantera de la Junta de Obras del 
Puerto de L a Luz . 
/ns/rucc/dn.—Proyecto de real decreto 
facultando a los patronatos universita-
rios para conceder prés tamos a los alum-
nos que, habiendo demostrado notorias 
aptitudes de inteligencia y a p l i c a c i ó n , 
no pudieran sus familias continuar cos-
teando sus eétudios . 
Disponiendo que formen parte del Con-
sejo del Patronato universitario L a L a -
guna los presidentes de las Mancomu-
nidades de las provincias de Tenerife y 
Las Palmas. 
Disponiendo que las vacantes de jefe 
de la s ecc ión de archivos, bibliotecas y 
museos de dicho departamento se pro-
vean en un jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de 
los contribuye 
cbo exigen 
Mieres, y ambos t a m b i é n en pro de la 
e n s e ñ a n z a religiosa. 
Como represalias por su 
mo descalabro 
últi-
MANAGUA, 2.—Se reciben noticias de 
que importantes destacamentos yanquis 
bombardean la r e g i ó n del Norte de Ni-
caragua como venganza de los cinco 
americanos que fueron muertos. 
Se sabe que han embarcado impor 
lóg icos y de propaganda y en ellas nn lantes refuerzos y que 
hablan intervenido m á s que los sabios. 
Esto de que o íros hombres, exclusiva-
mente aficionados a l lucro, se hayan de-
E l a r q u e ó l o g o italiano R i c c i h a descubierto, d e s p u é s ; b i e n conservadas, y algunas m á s en el segundo. E n el tercer 
de muchos meses de incesantes trabajos, u n edificio | piso se ha encontrado un "hall" de 12 metros de a l tura, 
romano situado entre el F o r o de T r a j a n o y el fin de que servia de B o l s a de contrataciones, 
la V í a Nazionale. Se trata , s e g ú n los t é c n i c o s , del mer- L a s tiendas del primer piso son las m á s espaciosas y de-
vanos aviones cado y en é l existe un espacioso "hall", que d e b í a ser- ben haber sido las mejores, pero parece que las mejor con 
han bombardeado aquellos contornos,1 v ir de Bolsa, 
siendo recibidos con nutridas descargas. 
Se ignora el n ú m e r o de v í c t i m a s . 
servadas son las de l a planta baja, decoradas con mosaicos 
¿ T e d i f i c r o descubierto tiene tres pisos. E s t á construido ¡ b l a n c o s y negros. T a m b i é n e s t á n muy bien conservadas las 
en s e m i c í r c u l o . E n el pr imer piso existen a ú n 12 tiendas, i escaleras, desde l a p lanta baja a l pr imer piso. 
í n d i c e - r e s u m e i i 
Cinematógrafos y teatros (cEl 
tabernero del barrio»), por 
Jorge de la Cueva Pág. 4 
¿Plebisc i to o Cortes constitu-
yentes?, j i o r Salvador Min-
guijón Pág. 8 
Un grave problema educativo, 
por el djetor Iroberger Pág. 8 
PaUqueg iemeninos, por c L l 
Amigo Teddy» Pág. 8 
Chinitas, por tViesmo» Pág. 8 
Se non e vero Pag. 8 
£1 ñnal de una leyenda (folle-
t í n ) , por Angel Kuiz y Pablo Pág. 8 
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BCADKID.—La Academia de la Historia 
concede el Premio al Talento al pa-
dre Zarco Cuevas.—Homenaje de los. 
estudiantes a Lope de Vega.—Cursillos 
práctico-s organizados por .a Asociación 
de Ganaderos.—Miles de fieles visitaron 
ayer al Jesús de Medinaceli.—Nota de 
la Diputación sobre el Servicio de In-
cendios en los pueblos. — IXJS plenos 
municipales próximos (página 5 ) . 
—«o»— 
PROVINCIAS.—Se celebrará una Ex-
posición ganadera en Sevilla.—Inaugu-
ración de un vía crucis en la Catedral 
de Toledo.—El 15 se verificará en Va-
lencia la apertura del nuevo mercado. 
BB Tordera (Barcelona) ee hundió un 
puente.—Cursillo de conferencias para 
militares en Valladolid. — Eeunión de 
vitivinicultores del Priorato (pág. 3). 
—eo»— 
E X T B A N J E B O . — La Pol ic ía portugue-
sa ha descubierto en Uporto 200 bom-
bae<.—Alemania se niega* a hacer un 
empréstito a los soviets.—Se confirma 
que el Gobierno egipcio rechaza las 
proposiciones inglesas. — E l Keichstag 
será disuelto según todas las proba-
bilidades el día 31 de marzo (pá-
ginas 1 y 2).—Sir George Grábame ha 
sido nombrado embajador inglés en Ma-
drid.—Se teme la huelga en el cMetro» 
de Nueva York (página 8). 
cargo con autor izac ión del ministerio 
durante cinco o m á s cursos a c a d é m i -
cos. 
Hacienda—T\oa.\ decreto dictando nor-
mas para simplificar los expedientes de 
cons truc ión de edificios para Aduanas. 
Idem cediendo al Ayuntamiento de 
Torrevieja en usuMicto un edificio del 
Estado. 
Idem cediendo una parcela de la Mon-
cloa para la cons trucc ión del Colegio 
de H u é r f a n o s de funcionarios de H a -
cienda. 
Fomento.—Creando una Jefatura de 
ferrocarriles. 
AMPLIACION 
Prestamos al honor 
Así cal i f icó alguna l e g i s l a c i ó n extran-
jera el anticipo e c o n ó m i c o otorgado a 
los estudiantes universitarios para que 
I puedan cursar y revalidar sus estudios, 
sin otra g a r a n t í a que su palabra. Se 
tra a de un real decreto del s e ñ o r Ca-
llejo autorizando a los Patronatos uni-
vers;tarios para que cumplan estos fines 
¡ cerca de los estudiantes a quienes una 
circunstancia imprevista, la muerte de 
¡ s u s familiares, por ejemplo, les prive 
de medios e c o n ó m i c o s para continuar 
sus carreras. E l prés tamo s ó l o se podrá 
hacer previo el reconocimiento de las 
siguientes c ircunsiancias: qfie el intere-
sado haya aprobado, cuando menos, un 
i curso de Facul tad; que, tanto en este 
grado de sus estudios como e n l a hoja 
I a c a d é m i c a de la segunda e n s e ñ a n z a ^ ten-
' ga certificado de inteligencia y buena 
: conducta; que sus padres o personas 
que le costean los esludios hubiera fa-
jllecido. E l p r é s t a m o podrá ser solicitado 
Ipor escrito tan pronto se produzca esta 
1 ú l t i m a circunstancia, y h a b r á qu^ re-
! novar l a pet 'c ión al principio de cada 
curso, reiterando el compromiso escri-
to y firmado de devolver el importe 
I del p r é s t a m o en los diez a ñ o s siguientes 
I a l a licenciatura, con los ingresos que 
obtenga del'ejercicio de su carrera . EL 
fin normal del pré s tamo será la licen-
ciatura, btpn que en casos de mér i to 
excepcional pueda llegar al doctorado. 
E l patrimonio podrá interrumpir el 
p r é s t a m o - i i el prestatario es reprobado 
lien dos asignaturas en ios ejercicios de 
jijunio y septiembre; si su alzamiento de 
'i las aulas no obedece a causas de enfer-
S á b a d o 3 de m a r z o de 1928 (2) E L D E B A T E M A D R I D — A ñ o XVIII.—Núm. 5.814 
febidamente certificadas: si a i » 1 1 1 ' 
! r í ! S ! . ? ^ I W I Í M M M húngara contra 
la persecución en Méjico 
o cualquier otra causa 
su invalidez e c o n ó m i c a 
poi 
desapareciera j] 
Normas para la cons-
trucción de Aduanas 
Pendiente y necesaria la c o n s t r u c c i ó n 
de p e q u e ñ a s Arluanas, con el importe 
de l a i n t e r v e n c i ó n oel Estado en los 
derechos obvencionales, se acordó , a pe-
l i c i ó n del ministro de Hacienda, simpli-
ficar los tramites <le ios expedientes de 
obras, siempre que la c u a n t í a de és tos 
no p isen n-? 300.000 pesetas. 
El traslado del Real 
de la Feria de Sevilla 
E n cumplimiento de un real decreto 
que otorgaba determinados privilegios 
de í n d o l e procesal en los asuntos rela-
cionados con l a E x p o s i c i ó n , se acon^» 
que sea una C o m i s i ó n munic ipal y no 
el pleno del Ayuntamiento de Sevi l la 
quien, para abreviar t r á m i t e s , expropie 
unos t é c n i c o s , situados en la margen iz-
quierda del Guadalquivir , propiedad de 
los s e ñ o r e s Camino, que se ta sarán en 
su valor legal y no por v í a especulati-
va con objeto de l levar all í ol Real de la 
Fer ia , pues el lugar donde tradicional-
mente se emplaza está ahogado por las 
obras de la E x p o s i c i ó n . 
Los servicios del Puerto de la Luz 
Aprobó el Consejo un expediente, pri-
mero de u n a serie, que afecta a varios 
ministerios para la e s t r u c t u r a c i ó n de 
los servicios del puerto de L a L u z (Las 
Parmas) . E l ministro de la Gobernac ión 
m a n i f e s t ó a los informadores . que la 
Direcc ión general de Sanidad estudia la 
propuesta del Ayuntamiento de Las Pal-
mas en orden a l a c o n s t i t u c i ó n de una 
Junta de autoridades y t écn icos , loca-
les y del Estado p a r a real izar un vasto 
p lan de saneamiento del puerto. Por de 
pronto, el Consejo a c o r d ó anoche ceder 
.unos terrenos del .ramo de Guerra. 
Una Jefatura de 
Ferrocarriles más 
E l gran n ú m e r o de ferrocarr iks en 
c o n s t r u c c i ó n h a inducido al Gobierno a 
crear una Jefatura de Ferrocarri les , que 
f u n c i o n a r á como las cinco y a existentes 
en el ministerio de Fomento. 
Otros expedientes 
L a nota anunc ia con suficiema clari-
dad l a r e s o l u c i ó n de otros expedientes. 
L o s terrenos cedidos, m á s bien que en 
l a Moncloa, e s t á n emplazados en la De-
hesa de la V i l l a , fr&nte a las obras del 
Colegio de H u é r f a n o s de ferroviarios. 
E l edificio que Hacienda cede a l Ayun-
tamiento de Torrev ie ja per tenec ía al an-
tiguo Monopolio de Ceril las , y esta hace 
tiempo desalojado. L a m a d i f i c a c i ó n de 
plantil las en I n s t r u c i ó n p ú b l i c a e j e c u t ó 
un acuerdo del Directorio, en virtud del 
cual las vacantes aludidas deberán ser 
provistas por jefe.y de A d m i n i s t r a c i ó n . 
El abas tecimiento 
de aguas de Madrid 
Por ú l t i m o , los ministros acordaron 
en lineas generales una propuesta de so-
l u c i ó n definitiva al problema de abaste-
cimiento de aguas en Madrid. 
HOY SE FIRMA EL ACUERDO 
SOBRE TANGER 
P A R I S , 2.—Los s e ñ o r e s Driand y Qui-
ñ o n e s de iLeón f i r m a r á n m a ñ a n a por l a 
tarde el acuerdo concertado entre Espa-
ñ a y F r a n c i a referente al nuevo estatuto 
de Tá.nger. 
PRESIDIO EL CARDENAL 
PRWADO DE HUNGRIA 
L A DISCIPLINA E S L A F U E R Z A 
Larreta apoyará a Irigoyen 
Da como seguro que éste triunfe 
en las elecciones 
B U E N O S A I R E S , ' 2 . — E l diario " L a 
N a c i ó n " publica u n a car ta de don E n -
rique R o d r í g u e z L a r r e t a , dirigida a sus 
amigos, y en l a cua l dice lo siguiente: 
" L a victoria del partido radical des-
truye de momento l a posibilidad de caer 
en u n estado de a n a r q u í a p o l í t i c a que 
nos amenazaba seriamente. Tengo, ade-
m á s , l a seguridad de que el s e ñ o r H i p ó -
lito Irigoyen, c u y a e l e c c i ó n p a r a la P r e -
sidencia puede considerarse asegurada, 
se encuentra animado de los mejores 
p r o p ó s i t o s e inspirado por los m á s ele-
vaco* ideales." 
Af i rma que el s e ñ o r Ir igoyen b u s c a r á 
l a c o l a b o r a c i ó n de prestigiosas menta-
lidades. 
Los holandeses no van a 
la E . de Colonia 
L A H A Y A , 2.—Se h a sabido que los 
directores de los p e r i ó d i c o s diarios de 
Holanda han celebrado una reunión , en 
el curso de l a cual han temado l a de-
c i s i ón de no part ic ipar en l a E x p o s i c i ó n 
Internacional de Prensa , que se celebra-
rá en Colonia en el a ñ o corriente. 
"Este acto es una confesión de que 
las desgracias de P Îéjico lo 
son también nuestras" 
" E l poner fin a la persecución 
es una obra de humani-
dad y de cultura" 
Se pide que el Qobierno hún-
garo proteste ante la So-
ciedad de Naciones 
—o— 
E l d ía l'J de febrero se ce l ebró en Bu-
dapest un grandioso y entusiasta con-
grero de protesta contra la p e r s e c u c i ó n 
de la Iglesia en Méjico. Miles de hom-
bres l lenaban la sala colosal de Vigado. 
Entre el pi'iblico figuraban nutridas re-
presentaciones de la sociedad budapes-
tina y altas personalidades del ejér-
cito. 
P r e s i d i ó el Congreso el Cardenal Pri -
mado de H u n g r í a , m o n s e ñ o r Seredi, 
que por p t í m e r a vez se presentaba en 
un acto de esta naturaleza, d e s p u é s de 
su entrada en H u n g r í a . 
Habla monseñor Seredi 
E n medio de una gran o v a c i ó n se le-
vantó el Primado. 
L a s grandes calamidades—dijo—que 




E N E L C O M U N I S M O Y E N E L S O C I A L I S M O N O H A Y C R I S I S D E 
A U T O R I D A D . 
{Le Rlre, Par í s . ) 
Un aviador peruano va a [ L M M R DEL M I S C i l l 
DIAZ EXPUESTO 
AL 
atravesar e! Pacifico 
El dirigible destinado a España 
hará u n viaje a Norteamérica 
L I M A , 2 . — E I m a j ^ - P e r e ñ a e s t á dis-! Fué c o l o c a d o s o b r e l a t u m b a de l 
puesto a intentar l a t r a v e s í a del P a c í - S O Í d a d O d e s c o n o c i d o 
neo. S a l d r á de L i m a si logra reunir fon-' Q 
dos suficientes para acometer l a em- i • - r ' i • • n 
i o. .L igera a j u r i n el mariscal Petam 
-o-
ca tó l l cos de Méjico nos han reunido en 
este lugar, para confesar ante l a faz 
del mundo entero que sus desgracias 
son t a m b i é n nuestras, que sus padeci-
mientos nos llegan a nosotros al alma.. . 
Nos une í n t i m a m e n t e a ellos la fe cris-
tiana y la Iglesia ca tó l i ca . L a Iglesia 
se asemeja al cuerpo humano, cuyos 
miembros constituyen un todo o r g á n i c o 
ile tal manera, que sí uno de ellos se 
siente herido, repercute el dolor en to-
"os los d e m á s . E l pueblo mejicano y 
el pueblo ca tó l i co h ú n g a r o son esos 
miembros del cuerpo m í s t i c o de Cristo, 
v hoy. estremecido con los dolores de 
Méjico, levanta nuestro pueblo u n cla-
mor de protesta. Pero no s ó l o nos he-
mos reunido aquí para demostrar nues-
tro dolor, sino t a m b i é n para rean mar 
nuestra fe y enardecer nuestro valor 
cristiano ante los ejemplos sublimes de 
h e r o í s m o de nuestros hermanos perse-
guidos, que nos recuerdan los tiempos 
de los Macabeos. Hemos venido ftrtr 
para rendir tributo de a d m i r a c i ó n a lo? 
que en estos mismos d í a s han dado sn 
sangre por Jesucristo y en defensa de 
su fe, coronados del martirio. Einal-
mente nos hemos reunido para impe-
trar de los már t i re s gloriosos bendicio-
nes y gracias celestiales.t 
A c o n t i n u a c i ó n del Pr imado h a b l ó el 
diputado doctor Aladar KrOger para re-
cordar la s i t n a c i ó n semejante por que 
a t r a v e s ó H u n g r í a ante el peligro comu-
nista. »Dos naciones que tienen la mis-
ma historia—dijo—tienen que amarse y 
defenderse .» 0 
Un llamamiento a la S. de N. 
E l ex ministro Esteban Haller a l u d i ó 
a la a p a t í a con que las grandes poten-
cias toleran las violencias de l a perse-
c u c i ó n de Méjico. 
« ¿ D ó n d e está—-dijo—la- solidaridad de 
esas que se lia/man naciones cultas? Hoy 
que las hondas hertzianas llevan nu3s-
tra palabra hasta el conf ín de los pue-
blos, ¿por qué queda aprisionado en las 
fronteras de Méj ico el sublime y postrer 
suspiro de los m á r t i r e s ? 
¿ D ó n d e están ahora esos partidos que. 
en nombre de la humanidad, enviaron 
sus delegados para examinar nuestros 
C ó d i g o s de just ic ia cuando aplicaban 
sus leyes a los viles asesinos comunis-
tas? ¿ D ó n d í los que se l laman defen-
fatigan al te-
cordia siempre 
que un íra 'dor a la patria se sienta en 
el banquillo de los reos? Y la Socledai 
de Naciones de Ginebra, que se ha eri-
gido en suprema directriz de los desti-
nos de los pueblos, ¿dftnrto está?» 
P i d i ó luego que el Gobierno h ú n g a r o 
e n v í e una protesta a Ginebra contra la 
p e r s e c u c i ó n : »SI la Sociedad de Nacio-
nes ampara a los j u d í o s cuando se trata 
de defender sus derechos, aun en con-
tra de las leyes de los pue^'^. lome 
ahora t a m b i é n bajo su tutela l a defensa 
de los que mueren por conservar su 
fe... L a Sociedad de Naciones se jacta 
de obrar en nombre de la cultura y de 
la humanidad; pues bien, el poner fin 
a esto estado de cosas en Méjico es una 
de las m á s rudimentarias obras de hu-
manidad y cultura. . .» 
Afirmación de fe católica 
E l padre Adalberto Bangha, S. J . , ex-
puso las consecuencias doctrinales que 
se derivan de l a actual p e r s e c u c i ó n me-
j i c a n a : «Se reducen a tres: Pr imera . L a 
con la representación del 
Ejército francés 
E x i s t e el p r o p ó s i t o de organizar una 
c a m p a ñ a por las principales ciudades de j 
A m é r i c a para hacer asequible el pro-
yecto del aviador peruano. ^ ^ ^ - ^ i 
J y y * R O M A , 3.—Esta m a ñ a n a se verif icó el 
E L Z E P P E L I N P A R A E S P A Ñ A traslado del c a d á v e r del g e n e r a l í s i m o 
Ñ A U E N , 2 . — L a E m b a j a d a de los E s - j Díaz, desde la casa mortuoria hasta el 
tados Unidos h a publicado l a siguiente i monumento al Soldado Desconocido, 
nota: " E l departamento de l a A v i a c i ó n ! Los restos fueron colocados, ante una 
norteamericana ha sabido que el zeppe-
l ín que se construye en A l e m a n i a h a r á 
un viaje a los Estados Unidos. E l Go-
bierno de este p a í s e s t á dispuesto a 
dar al dirigible toda clase de facil ida-
des y poner a su d i spos i c ión todos los 
medios que N o r t e a m é r i c a posee." 
C O S T E S Y L E B R I X 
enorme muchedumbre, sobre un ajuste 
de c a ñ ó n . E n la comitiva figuraban re-
presentaciones de t o d o s . ¡ o s regimientos, 
numerosos generales, los ministros. Jos 
subsecretarios y todos lo condecorados 
con medalla de oro. 
D e s p u é s de la b e n d i c i ó n dada en la 
B a s í l i c a de Santa María de los Angeles, 
N U E V A Y O R K , 2 .—Los aviadores ise d i r ig ió la comitiva hac ia la tumba 
fianceses Costes y L e B r i x salieron esta ¡'lel Soldado Desconocido. Todo el tra-
m a ñ a n a , a las once, p a r a Detroit . E l 
d ía 15 de los corrientes e m b a r c a r á n 
en San F r a n c i s c o con rumbo a Tokio. 
CONSULES TÜRGOSJN IGLflTERRS 
ANGORA, 2.—En vista de la importan-
cia que adquieren las relaciones comer-
ciales angloturcas el Gobierno de Tur-
qu ía ha acordado nombrar v i c e c ó n s u l e s 
en Malla, Shaffield. Cardiff y Glasguw 
y t a m b i é n en Dubl ín . 
i f aiLEGIflO l.fl_SÜEGRí DE G00UD0F 
P A B I S , 2.—Kl tPetlt P a r i s i é n , publica 
un despacho de Nueva York dando cuen-
ta del fallecimiento de la madre de la 
señora Coolidge. 
sores de ta justicia, que 
iégrafo pidiendo miseri  
c o n f i r m a c i ó n de nuestra fe. E l grito-de 
a g o n í a de los márt ires mejicanos e s tá 
proclamando ante la faz del mundo que 
la fe ca tó l i ca es hoy día tan firme como 
lo fué en los tiempos de Nerón y Doml-
ciano, pues no han temido la muerte 
y los tormentos para defenderla. L a his-
toria mej icana de estos d í a s es para 
nosotros una lecc ión l lena de e n s e ñ a n -
zas... Segunda. E s ésta h e r m o s í s i m a oca-
s i ó n para hacer patente nuestro amor de 
hermanos. A m é n i o n o s primtro unos a 
otros, nosotros, los ca tó l i cos de Hun-
gr ía , pero amemos también a los que 
es tán separados de nosotros por el Océa-
no, pero unidos por la fe de Jesucristo. 
Oremos por nuestros hermanos perse-
guidos. Tercera. Nos e n s e ñ a t a m b i é n es-
ta p e r s e c u c i ó n a estar alerta por si liti-
g á s e m o s a un estado de cosas semejante. 
Y no es esto una v i s i ó n fantás t i ca . L a 
m a s o n e r í a y el comunismo no se duer-
m e n ; es tán acechando efl nuestras fron-
teras el momento oportuno. S i los cató-
licos seguimos sin organizaruus y en 
inerte pasividad, podremos da nuevo ser 
v í c t i m a s de sus odios. Y, si no, f i jémo-
nos en la P r e n s a : E l tenor de los ar-
t ícu los que llenan sus columnas está en 
o p o s i c i ó n patente con las ideas cristia-
nas ; cal lan las infamias del perseguidor 
y sus m ú l t i p l e s asesinatos, como callan 
t a m b i é n los intereses ca tó l i cos de los 
pueblos. Pero no les faltan columnas pa-
ra atacar nuestra fe.» 
Cerró los discursos el ex presidente 
del Consejo, conde Aubert Appunyi, que 
di jo: «No só lo los c a t ó l i c o s de Hungr ía 
han de levantar sus voces de protesta 
contra la p e r s e c u c i ó n , al ver heridos y 
conculcados los sagrados derechos cris-
tianos, sino todo aquel que tenga añn 
vivo el sentimiento de h u m a n i d a d . » 
yecto estaba cubierto de banderas e ilu 
minado con l á m p a r a s cubiertas de ne-
erros crespones. Desde los balcones arro-
i jaban flores al paso del féretro, y mien-
tras los hombres saludaban con el brazo 
'evantado, las mujeres rezaban en voz 
alta. 
E l c a d á v e r , cubierto con la bandera 
italiana, fué colocado sobre la tumba, 
donde tres grandes pebeteros arrojaban 
nubes de incienso. 
Terminada la ceremonia, c o m e n z ó el 
lesflle del públ i co ante la tumba, sobre 
la que arrojaban montones de flores 
f.a p e r e g r i n a c i ó n popular d u r ó todo el 
l ía .—Da f fina. 
P E T A I N L L E G A A T U R I N 
TÜRIN. 2.—Han llegado a esta capi-
tal el mariscal Petain y la d e l e g a c i ó n 
:le Cazadores que, en nombre y repre-
sen tac ión del e jérc i to francés , vienen a 
asistir a los funerales del g e n e r a l í s i m o 
j ' a ü a n o Díaz . 
E l mariscal f rancés , hablando con los 
periodistas de T u r í n , ha expresado té 
profunda e m o c i ó n que experimentaba 
al venir a rendir el postrero homenaje 
al gran Jefe muerto, cuyo valor y ta-
lento tuvo o c a s i ó n de apreciar en todo 
lo que v a l í a n durante la gran guerra. 
Diputado inglés herido pol-
los comunistas 
L O N D R E S , 2 . — E l diputado Lock«r 
Lampson ha resultado gravemente lesio-
nado en una mano, como consccuencin 
de l a a g r e s i ó n de un comunista durante 
una r e u n i ó n po l í t i ca , que d e g e n e r ó va-
rias veces en tumulto por la interven-
c ión de los elementos exaltados. 
E N M E M O R I A D E H A I G 
R U G B Y . 2.—Hoy se ha iniciado la sus 
c r i p c i ó n para recoger 500.000 l ibras es 
tcrlinas, destinadas a construir casas ha 
ratas para ex combatientes. Los barrio> 
que se levanten e s t a r á n dedicados a la 
memoria del mariscal lord TtoUglJtó 
Haíg . 
E l pr imer l lamamiento ha sido hech». 
por el P r í n c i p e de Gales , que ha pronuc 
ciado un discurso en la residencia oficial 
del alcalde de Londres . T a m b i é n hab l i -
ron, preconizando la idea, el pr imer mi-
nistro y el jefe de los laboristas. Ma' -
donafd. 
P O R F A L T A D E N U M E R O 
L O N D R E S . 2.—Hoy se ha celebrado 
una m o n ó t o n a se s ión en la C á m a r a de-
los Comunes, no asistiendo a d i cha i c -
un ión m á s que 32 diputados, de los 615 
que componen la C á m a r a . 
L a s e s i ó n fué a p o z a d a para otro din 
por falta de n ú m e r o de asistentes. 
LA NOTA EGIPCIA SERA 
ENVIADA HOY AL 
GOBIERNO INGLES 
o 
Se confirma que Egipto declara 
inaceptables las proposicio-
nes de Inglaterra 
o 
NO PUEDE ADMITIRSE 
LA OCUPACION MILITAR ^ 
L a semana próxima se publicarán 
todos los documentos 
—o— 
E L C A I B O , 2 .—La Prensa i n d í g e n a 
confirma que un representante del Go-
bierno ha visitado al alto comisarlo bri-
tán ico , not i f i cándole verbalmente que eT 
Gobierno, por unanimidad, estimaba In-
aceptables para base de acuerdo la* 
proposiciones br i tánica* . 
P E S I M I S M O 
I .ONDHES. 2 .—La Agencia Reuter cree 
saber que el Gobierno de Egipto cele-
brará hoy una Importante reunión con 
objeto de establecer claramente su pun-
to de vista definitivo en lo que con-
cierne a las proposiciones hechas por 
el Gobierno de Londres. 
L a respuesta quedara redactada hoy 
mismo y m a ñ a n a será c o m ú n cada ai 
Gobierno de Londres. Todo hace supo-
ner que la respuesta será desfavorable. 
L a Agencia afiade: E n los centros 
autorizadoe br i tán icos , t o d a v í a no se 
ífibe nada respecto a la dec i s ión del 
Gobierno del Cairo concerniente al pro-
vecto de acuerdo angloeglpclo. E s , pues, 
imposible saber lo que haya ocurrido; 
pero, de ser negativa la respuesta del 
Gobierno egipcio, es muy posible qm-
se haga púb l i ca toda la corresponden-
cia publicada entre ambos Golrerno?, 
con objeto de demostrar los esfuerzos 
realizados por el Gobierno de tAAOrMi 
para responder a los deseos del i]f 
Egipto. 
E L G O B I E R N O E G I P C I O 
E L C A I R O . 2.—ha Prensa egipcia se 
ocupa extensamente del nuevo giro que 
han tomado las relaciones con Inglate-
rra. 
E l presidente del Consejo, Sarwat baj:\ 
a n u n c i ó anoche a lord Lloyd, alto co-
misario br i tán ico , que el Gobierno ha-
bía acordado por unanimidad declarar 
que el proyecto de Tratado propues<.o 
por el «eñor Chamborlain era inacep 
table como base para las negociacion?6 
E l Gobierno egipcio c e l e b r a r á hoy 
Consejo de ministros y redactará una 
nota dirigida a Inglaterra, explicando 
las razones de la actitud de Eg:pto con 
re lac ión a Inglaterra. 
* * * 
Puede decirse que ¡a aelval crisis en 
las relaciones angioef/ipcias c o n s í i t u a e 
Una sorpresa. I,as palabras del Mensa-
je de la Comna, aprobado en el mes de 
novipwhre, las declaraciones del re// 
Fuad, del primer Tnínistro, S a n r a t Pa-
chá , y aun del jefe dre los nacionalistas. 
\ a h a s l 'arhá , eran optimistas y daban 
o entender que el acuerdo entre los dos 
pa í ses era inminente. Por otra parte. 
<e s u p o n í a que Inglaterra no har ía nin-
•pina oferta antes de estar segura de sil 
acep tac ión . Él prestigio inglfis sufre en 
estas negativas, sobre todo cuando, co-
mo ocurre en fiste, se han hecho varias 
lenlativas para resolver el problema de 
las relaciones angioegipcias. 
Sarwat P a c h ú , presidente del Gobierno 
de FA Cairo, hizo un primer viaje a 
Londres a c o m p a ñ a n d o al rey Fuad. Per-
tnane ' iñ allí cerca de dos meses y re-
qresó a Egipto para consultar con el 
entonces jefe del parllá<o nacionalista 
Z.aglui Pachii . S in la a p r o b a c i ó n de ¿s-
/e, era i n ú t i l dar n i n g ú n paso, pues 
el Wafd {partido nacionaisla) tiene el 
apoyo de la inmensa m a y o r í a de los 
ciudadano* egipcios. Pero cuando Sar-
wat l l e g ó a A l e j a n d r í a , el jefe naciona-
lista h a b í a muerto. Se perdieron dos 
meses en resolver las cuestiones de po-
litica interna, planteadas por este falle-
cimiento; pero, por ú l t i m o , los zaglu-
listas continuaron apoyando a l Gobier-
no—Sarwat Pachd no es nacionalista— 
y el jefe del mismo regresó a Londres. 
F r a evidente que se. había llegado a 
un acuerdo de principio, y que en F l 
Cairo, entre el representante i n g l é s y 
el Gobierno egipcio, s ó l o se d i s c u t i r í a n 
los detalles. Durante tres meses largos 
se mantuvo el secreto m á s riguroso, y 
con el secreto, el optimismo. Ahora al 
conocer las lineas generales del acuerdo, 
no puede e x t r a ñ a r la negativa de los 
nacionalistas, porque dos de las cuatro 
cuestiones reservadas por la d e c l a r a c i ó n 
de independencia de 1922 c o n t i n ú a n sin 
resolver. 
E s a d e c l a r a c i ó n de Independencia, que 
es todav ía el estatuto otorgado, unilate-
ral de las relaciones entre Inglaterra y 
Egipto, reservaba la o c u p a c i ó n in l luar 
y la defensa del canal de Suez, las re 
T r a t a d o de a r b i t r a j e 
francosueco 
Ha terminado sus trabajos el 
Comité de la Seguridad 
Briand exigirá una investigación 
cuidadosa sobre el contraban-
do de armas en Hungría 
—o— 
P A R I S , 2 .—El ministro de Negocios 
Extranjeros, s e ñ o r Briand. y el minis-
tro plenipotenciario de Suecia en P a r í s 
lian firmado esta mafiana el Tratado 
general de arbitraje para resolver los 
conflictos que pudieran surgir entre los 
dos pa í ses . 
E L C O M I T E D E S E G U R I D A D 
G I N E I I R A , 2 .—El Comité de Seguridad 
lia dado esta noche por terminados sus 
trabajos. 
E l Comité adoptará , seguramente, en 
••i transcurso de la p r ó x i m a semana 
una reso luc ión , de acuerdo con los tex-
j os presentados por los s e ñ o r e s Hiindpn 
1 Suecia). y von S i m ó n , reso luc ión cuyo 
iexto ha sido ultimado ya por el Co-
mité de redacc ión . 
Parece que la Comis ión preparatoria 
de la Conferencia del Desarme invitara 
a votar esa re so luc ión en el caos de 
que algunos p a í s e s quieran reforzar su 
ípíruridad haciendo entre ellos pactos 
particulares. Esos p a í s e s podr ían acep-
tar los buenos oficios del Consejo de 
¡a Sociedad de Naciones, que se pres-
'ar ían d e s p u é s de examinar detallada-
mente la cues t ión y los intereses de la 
paz, pero esa a c e p t a c i ó n deberá ser vo-
'untaria, por estar encaminados esos 
buenos oficios a buscar soluciones sa-
tisfactorias. 
L A S A M E T R A L L A D O R A S 
P A R I S , 2 .—Según Le Matln, Rriand 
va a Ginebra decidido a defender enér-
gicamente la necesidad de que se haga 
una i n v e s t i g a c i ó n rigurosa en el asun-
to de las ametralladoras de Szcent Got-
iard. 
S U B M A R I N O S Y A C O R A Z A D O S 
L O N D R E S , 2 .—Telegraf ían de Wás-
|hingtoin al Morning Post que, s e g ú n 
: noticias de buen origen, en vista de la 
i opos i c ión manifestada por parte de cier. 
¡ tas potencias enropeas, el Gobierno ame-
ricano ha decidido no promover la cues-
1 tión de la abo l i c ión de los submarinos 
¡ c o m o instrumento de guerra en la Con-
j ferencia que debe celebrarse en Ginebra 
i el día 13. 
—I.a Comis ión naval de la Cámara de 
representantes ha decidido aplicar una 
parte del créd i to de 14.800.000 dó lares 
en aumentar en 10.000 yardas el alcance 
de los grandes c a ñ o n e s de diversos cru-
ceros, especialmenio el Pensylvania y 
el Arizona. 
laciones exteriores la c u e s t i ó n de los He» 
\gos y el condominio del S u d á n . Las dos 
ndtimas fueron resueltas violentamente 
en 1924, a raíz del asesinato de Sirdar. 
i / ; / Sudsin dejaba de ser angloeglpclo 
\para convertirse en ing l é s . Los riegos 
leerían como conviniese a Inglaterra en 
¡extens ión y en modo. Esta ú l t i m a cues-
tión se ha arreglado d e s p u é s amistosa, 
mente, pero las otras tres c o n t i n ú a n en 
pie. 
Ahora hten, ¿qué ofrece Inglaterra a 
Eg ip lo l Sobre, el S u d á n , nada. Y a se 
discut irá m á s adelante. E n las relacUu 
nes internacionales, las ofertas pueden 
considerarse como satisfactorias, puesto 
que suprimen las capitulaciones, y, por 
lo tanto, habrá m a y o r í a egipcia en los 
tribunales mixtos; pero en cambio, lo 
relativo a la o c u p a c i ó n mil i tar ha de 
haber producido enorme decepc ión entre 
to.s patriotas egipcios. Es el punto sen-
sible. Nada hay m á s deprimente, má» 
penoso de soportar, m á s visiblemente 
atcti ta torio a la independencia de una 
nac ión , que la presencia dentro de su* 
fronteras de una g u a r n i c i ó n ex traña . \ K 
Inglaterra tOfrece» continuarla durante 
diez a ñ o s , y ni tan só lo con la prome-
sa de e v a c u a c i ó n a l cabo de ese tiem-
po] Al terminar ese plazo, se n e g o c i a r á 
de nuevo. 
Esta parte del Tratado es es m á s in-
aceptable a ú n que la o m i s i ó n del S u d á n . 
Los egipcios consideran que ese territo-
rio les jierlenece. Aunque asi no sea, los 
Gobiernos de E l Cairo emplearon lodo 
su esfuerzo en a d u e ñ a r s e de una región 
¡ue dirige y dispone del agua del S'ilo. 
Ahora, como en tiempos de Ilerodoto, 
la tierra de los Faraones es un don del 
rio. 
L a s i t u a c i ó n es grave, porque Ingla-
terra fio puede ofrecer mucho m á s de 
lo que ofrece. Pensar en que el Alml 
ranlazgo bri tánico abandone el canal de 
Suez es una quimera. E n cuanto a l Su-
dán—país algodonero—es una necesidad 
de los tejedores de Lancashire . Por otra 
parte, el Gobierno de Londres no puede 
exponerse a otro desaire. S i no se en-
cuentra pronto una f ó r m u l a de arreglo, 
las relaciones angioegipcias serán poco 
^Hisfactorias durante bastante tiempo. 
R . L. 
EN OPORTO 
Estaban destinadas para el asal-
to de los cuarteles si esta-
llaba la revuelta 
S E CONOCE A LOS AUTORES DEL 
ATENTADO CONTRA 2 POLICIAS 
Optimismo por la situación 
financiera portuguesa 
—o— 
L I S R O A , 2 .—La P o l i c í a prosigue enér-
igicamente su p e r s e c u c i ó n contra los te-
jrroristas, y sus ú l t i m a s diligencias han 
i conducido a excelentes resultados, 
i Ultimamente han sido detenidos va-
'rios individuos sospechosos de estar 
¡ c o m p l i c a d o s en el atentado cometido 
i d í a s a trás contra unos agentes en Opor-
to, del que resultaron uno muerto y 
¡otro gravemente herido. Sometidos aqué-
¡ l los a un interrogatorio, declararon 
q u i é n e s h a b í a n sido los autores del 
¡a tentado , as í como el lugar en que se 
I guardaban las bombas y el material 
'de guerra. 
A t e n i é n d o s e a tales declaraciones, al-
¡ g u n o s agentes, a c o m p a ñ a d o s del direc-
jtor de P o l i c í a , se trasladaron a uno 
i de los barrios extremos de Oporto, don-
de encontraron varias espingardas y ca-
¡rab inas y cinco cajones q ü e c o n t e n í a n 
¡dosc i en tas bombas cargadas. 
L a P o l i c í a h a logrado averiguar que 
'tales explosivos estaban destinados a 
atacar los cuarteles de la g u a r n i c i ó n 
de la ciudad cuando estallaee el mo-
jvimiento revolucionario. Se han efec-
jtuado nuevas y numerosas detenciones. 
| Los fabricantes de bombas serán de-
: portados a Timor .—Corrc ia Marques. 
E L E M P R E S T I T O D E L A S. D E N . 
j L I S B O A , 2.—Dubois, presidente del Co-
jmité financiero de la Sociedad de Na-
ciones, ha concedido una entrevista a 
un redactor de O S é c u l a . 
Dec laró a diclfh periodista que los 
miembros del Comité h a b í a n recibido 
numerosas cartas de los emigrados po-
l í t icos portugueses en P a r í s y otros 
puntos, cartas de las que no hicieron 
el menor caso porque ellos no podíaii 
encarar el asunto si no desde un pun-
to de vista t écn ico . 
M. Dubois dec laró que ha podido 
comprobar que Portugal posee una po-
blac ión honrada, trabajadora y econó-
mica, sobre todo en las provincias. Que 
la Agricultura progresa, si bien puede 
aún desenvolverse mucho m á s median-
fe reformas agrarias adecuadas. Que 
algunas de las industrias introducidas 
d e s p u é s de la guerra es tán excesiva-
mente protegidas, sin motivo económi-
co justificado. Que el desenvolvimiento 
económico p o r t u g u é s puede efectuarse 
r á p i d a m e n t e , pero que es n e c e s a r a una | 
completa tranquilidad pol í t i ca a fin de 
atraer los capitales extranjeros y del 
•>aís para unirlos a las empresas na-
cionales. 
E l p r e s u p u e s t o — a ñ a d i ó — p u e d e ser ni-
velado f á c i l m e n t e una vez que se lle-
T U R a la e s tab i l i zac ión del escudo. 
Los peritos han podido revisar libre 
v ampliamente la d o c u m e n t a c i ó n del 
Banco de Portugal. L a ins t i tuc ión en 
sí está on buen estado, pero los esta-
tutos deb^n ser remozado?, porque son 
muy arca ico^ Sobre el Raneo de Por-
tugal pesan Tos e m p r é s t i t o s al Estado. 
Si el emprés t i to SP llega a realizar, 
oarte de él debe servir para amortizar 
esa deuda; otra parte, para reembolsar 
algunas deudas exteriores a corto pla-
^0, -y el resto debe ser empleado en el 
'omento e c o n ó m i c o del pa í s y en la 
•onservac ión y c o n s t r u c c i ó n de nuevos 
medios de transportes. E s necesario asi-
mismo mejorar la red de l í n e a s Ifcrro-
iarias con los puertos. 
E l Comité financiero de la Sociedad 
de Naciones considera nue p| resurgi-
miento e c o n ó m i c o y financiero de Por-
ugal es cosa fáci l , contando, natural-
mente, con que sean mantenidas la es-
tabilidad del Gobierno y la tranqulli-
lad del paU.—Córre la Marques. 
S E P R E P A R A B A U N M O V I M I E N T O 
L I S R O A , 2.—El ministro del Interior 
ha declarado que considera perfecta-
mente asegurado el orden públ i co , y 
que el Gobierno ha empleado todos los 
medios l e g í t i m o s para neutralizar la ac-
c ión de los aguadores y para que el 
orden no vuelva a ser alterado. 
L a s declaraciones de algunos índlvi-
luos detenidos han probado plenam^n-
« que se preparaba un movimiento re-
volucionarlo. 
A ñ a d i ó el ministro que el Gobierno, 
a quien incumbe el cuidado y la de-
fensa de la n a c i ó n , tiene el deber de 
reprimir e n é r g i c a m e n t e los manejos de 
los elementos disolventes. 
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(Historieta de Bellalgne en Le Diré, Par í s . ) 
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S á b a d o 3 de m a r z o de 1928 
tleate don José Rodríguez Maribona' y pre-' _ 
sidonte honoraria doña Isabel Puerta de1 
Ilodríguez. 
a 15 I N A U G U R A C I O N D E 1 1 M E R C A D O E N V A L E N C I A 
La familia real en Málaga. Nuevo Vía Crucis en Toledo. Monumento a Cu-
rros Enríquez en Coruña. En Tordera (Barcelona) la riada arrastró un 
puente. Cursillo para militares en Valladolid. Arde una iglesia en Salamanca. 
E N S E V I L L A S E C E L E B R A R A UNA EXPOSICION G A N A D E R A 
Llórente a Granada 'agredido por su hijo Francisco, y resul- lconcurrirán numerosas representaciones de 
A L M E R I A 2.—Ha marchado a Granada'10 ^ravemente herido en el pecho. la ganadería española con los ejemplares 
el aparato cBristol 21». pilotado por el co- Conferencia de Bosch Gimpera «eleccionados incluso los que sean pre-
mandante Llórente, qae a t e r r i z ó ^ día "5' r r n n v A o r , < A , « i i mi,a^os .en el concurso caballar que se 
del pasado en la plava de Robar G E R O N A 2 . - L 1 catedrático de Barcelo-j celebrará en Jerez de la Frontera antes 
1 D • na> doctor Gimpera, dio una confe- de la Exposición. 
Cruz Roja en Aviles rencia, en que se ocupó de los ú l t imos! —E^ta mañana llegaron en tren especial, 
A V I L E S . 2 . - E n reunión celebrada en el í ^ 8 ? ^ de- A38 > / e s t i g a c i o - ¡ procedentes de Cádiz, 180 turistas alema 
Ayuntamiento, bajo la presidencia del al ^ V " ? 1° l a . C01»15'011 • " / " ^ ^ a 1 1 «es , que hacen un viaje por España. 
calde, quedó constituida la sección local y í declar;1iel;ines *e fe.al°™on Reí- taron los principales monumento^ y los 
de la Cruz Roja, siendo nomhr J o ^ e s l ™ * 1 - ^ f T ^ Z Z F T l ? ^ * * de la C l l l d ^ / * la6 9iete de la 
° los hechos que en anteriores di-I tarde regresaron a Cádiz. 
es y conlirmó una vez más qiiel —Esta tarde fué alcanzada en Romadilla 
,los hallazgos son comp'etamente apócrifos, j por un tren de la línea de Cádiz la an-
. , ¡Se ocupó de los del Sahara, que los partí- , ciana de retenta nños de edad Ana Gómez 
Hallazgo de una ventana gótica idarios de la autenticidad de Glozel han ¡Redondo, que a los pocos momentos falle-
B A R C E L U N A , 2 . - E n el segundo piso dei fmrleado f*.**?. a r K » n ^ n t ^ a favor de la i ció. 
edihcio de la Caja de Ahorros Municipa. teS,S'.y11el ^ i 0L"1PEROA dl¿0 Los vinos del Priorato 
se ha encontrado una ventana gótica, que °̂%let ^ T A R R A G O N A . 2 . - E n Torroja se celebró 
hasta ahora estaba tapiada por una ^ ^ ¡ ¿ 2 ^ ^ e t ru«cL o T b l r i c o " Cen- una reunión de delegados de todos los pue-
- S e %ncuentra en Barcelona el prehisto- s - 0 ]f a c t ^ d de , ^ l ^ o l J 
riador a l p m A n í l r W o r TCt-aft „ „ „ pesar de reconocer su alta autoridad cien- na tar ue a aeiimiracion ieí,ai oe la m í o 
naaor alemán doctor ivratt, que realida > mat coa objeto de dar mavor valor a los 
diversos estudios en España. i " . . vinos que. con el nombre de Priorato, han 
—fia llegado a Uarcelona, procedente de Linea férrea interceptada conquistado en el mercado de Europa j 
Madrid, el padre Nicolás García, superior G E R O N A , 2.—A consecuencia de los tem-jevitar que ostenten esta marca los de pue 
general de los Misioneros del Corazón de p0ra]es reinantes quedó interceptada la lí- blos cercanos que no pertenecen a dicha 
-Mana L n el santuario de dicho Instituto nea férrea desde Olot a esta ciudad Se comarca del Priorato. Se acordó pedir un 
>ondra las ordenes sagradas a varios'han mandado varias brigadas de obreros'; informe a la Rioja, que también tiene en 
Congregación, los cua.es para reparar con toda urgencia las averías I trámite su del imitación. 
ocasionadas i Inauguración de un vía crucis 
, , La Reina en Málaga T O L E D O , 2.—A las diez de la mañana 
rJAríL-bLUNA, 2.—iror la región del san- - j -m i • i i j • 7, 
tuario de Nuestra Señora de Nuria ha' M A L A G A , 2 . - E s t a mañana, a las ocho, ^ e s o de Madrid e. Cardenal begura 
caído una copiosa nevada y el frío es las Infantas visitaron el convento de Bar- Dice su eminencia que el Rey le ha reite-
grande. ' cenilla, y luego, con la Reina, estuvieron,!1^,0, personalmente en la Corte la imbo-
- E l vecino de Seo de Urgel. Ramón Cu- a las once y media, en el templo de la | rrable impres,on que le causo su ultima 
dell y Palamós tuvo la desgracia de caer Patrona de Málaga, Nuestra Señora de laivl | , lta a lo edo. i „ 
por un barranco de 20 metros de altura, Victoria. Fueron recibidas por el Prelado! Esta tarde se ha verifacado con grar 
en el término de Adrall, y sufrió tan gra- y todas las autoridades. E l hermano ma-1 soafaimdad la inauguración del vía crucis 
ves heridas, que falleció. Se supone que 
Cudell trató de llegar al pueblo, pero como 
la noche estaba tosmentosa se debió des-,— 
pistar y al salirse del caminó pereció. tacionado aplaudió a las reales personas.; primatlo . , 
- E n la barriada de la Salud, a c o n s e - l ^ tarde se trasladaron a la Casa de sido instalado en e. trascoro. Oñcio 
cuencia do las lluvias, se derrumbó una Misericordia, donde las recibieron el pre-: ^ Cardenal de med.o pontifical, recornen-
casa, sin que afortunadamente ocurrieran bidente de la Diputación y las restantes'do las estaciones seguido de enorme gen 
desgracias personales 
de l a 
marcharán a América. 
Una nevada en Nuria 
E L O N A , 2 . -
de uestra 
 i  
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
ÍLI li na -  B W * « » U " " " « U » u a u « u i w » w v..Uv.v,
yor de la Cofradía obsequió a las augus-! Provislonal en la Cátedra., formado por 
i tas damas con ramos de flores. Oyeron una!^nciNas cruces de madera, mientras se 
i misa cantada y a la salida el público es-' construye otro más en armonía a^ temp.o 
autoridades. Recorrieron todas las instala-! tío. Después pronunció una alocución, ex-
ciones y talleres detenidamente, que elo-i hortando >i las prácticas piadosas, muy es-
giaron, calificándolas de modelo. L a Reina | pwialmente en este santo tiempo de Cua-
fué obsequiada con un álbum de fotogra- resma. 
fías del centro benéfico; las Infantas, con | Terminado el ejercicio se expuso el San-
libros de poesías de Salvador Rueda, en • t ís imo, rezóse la estación y luego de la 
los que éste canta a Málaga, y que han bendición fie verificó una procesión para 
sido impresos y encuadernados por los! trasladarle a la capilla mayor, 
acogidos del establecimiento. A don Jaime 
le hicieron entrega de una preciosa taba-
quera de madera, hecha en la carpintería I V A L L A D O L I D , 2.—Esta tarde, en el sa-
de la casa. Terminada la visita regresa-í lón de actos de la Universidad, se inau-
guró el curso de conferencias para oficia-
les del Ejército. Presidió el capitán gene-
ron al hotel. 
Entronización del Sagrado Corazón 
O V I E D O , 2.—En el Ayuntamiento de 
medio desplomado y con el cuello cogido 
con la puerta, no muriendo congestiona-
do por la asfixia, milagrbsamente. Nueva-
mente el citado sacerdote, que sufre gra-
ves quemaduras en las manos y contusio-
nes varias penetró entre las llamas y Pintor Sorolla han robado, durante la no 
salvó la imagen de Nuestra Señora del | che, una máquina de escribir y un paque 
Rosario. L a mitad de la iglesia ha que-1 te de puros. Se ignora quién sea el ladrón 
dado destruida y se ha quemado él re- _ i ' i * J w 
tablo, el altar mayor y cuatro imáge-1 La Juventud Católica de V i g o 
nes. Las pérdidas son de importancia. Se 
ignoran las causas del siniestro, pero se 
atribuye a alguna chispa o pabilo encen-
dido después del rosario. 
— E l Consejo de inversiones del T. Na-
cional de Previs ión, ha concedido al de 
Cojos, un crédito que tenía solicitado pa 
— E n el pueblo de Parés , la riada arras-
tró a un automóvi l . Se ignoran detalles 
del accidente y se desconocen las personas 
que lo ocupaban, así como la suerte que 
han corrido. 
Los trenes han circulado durante ayer y 
hoy con toda clase de precauciones, sobre 
todo los de la costa y aún los del interior 
de Barcelona a empalme. 
/Se hunde el puente de Tordera 
B A R C E L O N A , 2.—Esta noche el gober-
. nador civi l manifestó que en su visita a 
Tordera ha podido apreciar que el puente 
cuya recepción oficial se hizo el pasado 
mes do noviembre había fallado por la 
pilastra izquierda, lo que motivó que los 
demás cayeran. Solamente se podrán apro-
vechar los materiales una vez que sean ex-
traídos del fondo del río, el cual, a causa 
de los estorbos que hay en el cauce, se 
teme que se desborde por los campos ve-
cinos. También otro puente más antiguo 
se ha hundido en unos 25 metros, pero 
éste podrá ser reparado rápidamente. Ten-
go buenas impresiones—dijo el general Mi-
láns del Bosch—de que no sucederá nin-
W[ ^ jfún otro contratiempo, porque el caudal 
de 1,06 ríos disminuye y creo que la lluvia 
de esta tarde no influirá grandemente. No 
han ocurrido desgracias personales. Mo-
mentos antes de hundirse el puente se 
% hallaban sobre él algunos vecinos de Tor-
dera y Blanes, que contemplaban la riada. 
Hoy han comenzado los trabajos do conso-
lidación de la pilastra extrema del puente 
sobre el río Besós, en San Adrián. L a no-
che pasada, al ver que este puente amena-
zaba ruina, se enviaron algunos oficiales 
de la Guardia urbana para advertir de 
lo que sucedía a los carreros que desde 
diversos puncos de esa parte vienen a Bar-
celona con sus productos de huerta, a fin 
de que evitaran el paso por el puente y 
obligaran a los peatones a marchar por la 
parte alta del pueblo para entrar on esta 
ciudad por San Andrés. 
— E l capitán general, señor Barrera, que 
llegó esta tarde a Barcelona, ha dicho que 
ayer estuvo tres horas y media bloqueado 
en la carretera entre dos rieras, una de 
ellas la de Masenet, sin poder retroceder 
ni marchar adelante. Trancurrido este 
tiempo el automóvil logró llegar hasta Tor-
dera, pero al entrar en el puente de este 
sitio fueron advertidos por un carabinero 
del peligro que corrían y no lo cruzaron. 
E s de hacer notar, dijo el general Ba-
rrera, que el carabinero hallaba espon-
táneamente a la entrada del puente, pues 
advertido de la crecida del río y presin-
tiendo .la catástrofe, marchó a dicho sitio 
para avisar a todos los peatones y carrua-
jes, con lo cual realizó indudablemente un 
excelente servicio, pues a las pocas horas 
se hundía dicho puente. E l capitán gene-
ral regresó a Barcelona por Sabadell, Ru-
bí y Rabasada. 
Pago a los acreedores del B. Vasco 
B I L B A O , 2.—Hoy se ha reunido la Co-
misión liquidadora del Banco Vasco, con 
asistencia de representantes de Navarra, 
Guipúzcoa, Málaga y Bilbao. DeepuéH de 
amplia discusión, se acordó abonar el 30 
por 100 de los débitos a loe acreedores que 
posean valores de la Caja de Ahorros, im-
¡josiciones a plazos fijos, etcétera, a par-
tir del 15 del actual. # 
— E s t a mañana, en el despacho de la 
Alcaldía y ante la presencia del alcalde 
y otros elementos de la Corporación mu-
nicipal, se verificó la imposición de me-
dallas de plata a loe inspectoree de Po-
l ic ía urbana, señores Vela y Huarte y 
otras de cobre a varios agentes, por su 
comportamiento al descubrir a los auto-
res del robo de un estanco de la calle 
de los Fueros, y otros hechos análogos 
sucedidos recientemente. 
—Ha tomado posesión del mando del re-
gimiento de Garellano el coronel don Ri -
cardo Serrador. 
— E n la Alcaldía se reciben bastantes 
donativos para el Cuerpo de Bomberos, 
que tan revelantes servicios ha prestado 
en los ú l t imos días, con motivo de los 
numerosos siniestros registrados. E n la Cá 
mará de Comercio también se ha abierto 
una suscripción que engrosa rápidamente. 
Monumento a Curros Enríquez 
CORUÑA, 2.—La Junta de Gobierno de 
la Real Academia Gallega acordó anun-
ciar a concurso el proyecto de erección de 
un monumento a Curros Enríquez. Las 
bases se harán públicas, coincidiendo con 
el aniversario de la muerte de! insigne 
poeta. 
Robo de 12.000 pesetas 
F E R R O L , 2.—Unos desconocidos robaron 
al vecino de Vil lalar, José Salgueiro, l a L - V T ^ « « « \ r v « . C « . „ 
cantidad de 12.000 pesetas, amenazándole ! i > O 1 1 1 0 0 1 S l l l VGt 
de muerte s i les denunciaba. E l hecho" ^ 
se cometió en la casa de aquél. L a Be- T í i ' t * l ' I G C l l í ^ f l ^ 
neméri la ha realizado dos detenciones con »f d U t o C l l v ^ l I • 
tal motivo. i r i i i i i r» 
— E l chofer Luis Talvado, ha deeapare- laan los folletos de todas las Perc-
cido con un coche de la matr ícula de rrinaciones a Tierra Santa, estudien 
Pontevedra, propiedad de su jefe, don An- • , 
8elm.> Fernández Méndez. L a Pol ic ía bus- os programas y reconocerán que 
ca al d^apreneivo mecánico. , luestro itinerario es completo, per-
— L i a Guardia civil de Cedeira detuvo al f , . 
vecino de Piñeiro Jesús, Prieto, por ha- recto y económico, 
ber dado muerte por medio de bolitas de a j ti % i £ n & 
pan envenenado a las gallinas que t e n í a n ™ e d e n i r * r a b $ $l P , d c n 61 rojeto a : 
Freire"cin06 Manuel Graña 1 JuIiánfcONSTlTUCIONf 24. V I T O R I A 
— E n Santa María, Jesús Martínez fué^ADRÍlD.—Bordadores, 9, íienda. 
Curso para militares 
Colunga se ha celebrado la solemne cere 
monia de entronización del Sagrado Cora-
zón de Jesús, con asistencia de las auto-
ridades y pueblo en masa. E l alcalde 
leyó la fórmula de consagración, y des-
pués pronunciaron discursos él y el pá-
rroco de la localidad, que dijo que desde 
la entronización del Sagrado Corazón en 
el Cerro de los Angeles, todos los espa-
ñoles han imitado al Rey. lo que pone 
de relieve que la era do la verdadera civi-
liznoión es la cristiana. •» 
Iglesia incendiada en Salamanca 
SALAMANCA, 2.—Días pasados se decla-
ró un incendio en la iglesia del pueblo 
de E l Arco. E l cura ecónomo don Juan 
Fuentes Carabia, que dormía en una ha-
bitación próxima, penetró en el templo, jñas órdenes para la inauguración del mer-
y al ver que ardía totalmente, intentó cado central, que se celebrará el día 15. 
sacar el Sant ís imo, pero apenas abrió l a l ü e s d e dicho día deben desaparecer todas 
puerta y se lanzó al altar mayor, el te-llas paradas que hfy se instalan en las ca-
cho se hundió y tuvo que retroceder ante ¡lies inmediatas. 
iormidables llamas. Al salir quedó — E n la Eetación del Norte el obrero 
ral, don Federico Berenguer, quien, des 
pues de agradecer al rector de dicho Cen 
tro la hospitalidad que se le había dado, 
explicó la finalidad de este curso 
L a conferencia inaugural estuvo a cargo 
del comandante de Estado Mayor don Ro 
mán López Muñiz, que desarrolló con gran 
brillantez el tema t E l mando y el Estado 
Mayor», haciendo un estudio doctrinal e 
histórico y determinó la función del man-
do, las característ icas del jefe y el fun^ 
cionamiento del Estado Mayor. 
Fundamentó su estudio en cases concre 
tos de la guerra europea. 
Asistieron todos los jefes y oficiales de 
la guarnición. E l conferenciante fnó muy 
felicitado. 
Nuevo mercado en Valencia 
CREACION DEL CUERPO DE Reunión de catedráticos 
de Universidades 
Se constituye con todos ios que ac 
ualmente prestan servicios depen 
lentes del ministerio de Trabajo 
— 
Turnos de oposición y de con-
curso de méritos y antigüedad 
para el ingreso de los demás 
Don Rafael Suárez Solís, que marcha a La Habana, nombrado 
director técnico del "Diario de la Marina" 
T r a s la despedida de un c a r i ñ o s o banquete, el s e ñ o r S u á r e z S o l í s vuelve 
de nuevo a L a Habana a reanudar su actividad p e r i o d í s t i c a en el gran 
rotativo cubano, cuya d i r e c c i ó n t é c n i c a tan justamente ha merecido. E l 
s e ñ o r S u á r e z S o l í s es asturiano. Su intensa labor ha tenido en aquel p a í s 
cornt norma sembrar conslanlemenle los ideales del h ispanoamericanismo 
A ello ha consagrado su v ida de periodista, en la que lleva m á s de veint 
a ñ o s , y a laborar por la causa e s p a ñ o l a vuelve de nuevo con el mi sm 
entusiasmo, avivado por su estancia de un a ñ o en E s p a ñ a . 
F u n e r a l e s por M e l l a Se c e l e b r ó en Nador 
l a F i e s t a de A r b o l en prov inc ias 
G I J O N , 2 . — E n l a iglesia de S a n Pe-
dro se celebraron ayer solemnes fune-
rales por- el a lma del s e ñ o r V á z q u e z de 
Mella. Asist ieron numerosos admirado-
res del ilustre orador, representaciones 
V A L E N C I A , 2.—Se han dado las oportu- de las entidades locales, l a ant igua Jun-
t a tradicionalista, Centro Cató l i co , S in-
dicato Obrero " L a Unión" , el A y u n t a -
miento y todo el Clero g i j o n é s . T o m ó 
parte en las exequias cantando l a mi -
s a de r é q u i e m de Perossi el O r f e ó n A s -
turiano, a c o m p a ñ a d o de numerosa or-
questa. 
* » » 
P A M P L O N A , 2 . — L a D i p u t a c i ó n ha 
acordado celebrar m a ñ a n a , a las once 
de l a m a ñ a n a , solemnes funerales por 
el a l m a del g r a n tribuno V á z q u e z de 
Mella, hijo adoptivo de N a v a r r a . 
* * 
Miguel Pagé*i. al '.evantar un trozo de hie-
rro, se last imó la mano derecha. Fué aeis-
tido en el gabinete de urgencia de la es-
tación. 
—De un almacén de papel de la calle del 
VIGO, 
dos, ee ha celebrado la inauguración del 
local social de la Juventud Católica vi-
gue«a, en donde ee entronizó el Sagrado 
Corazón de J C B Ú S . Pronunció un intere-
sante discurso sobre la labor de la J u 
0 E 1 
E L CARDENAL PRIMADO, 
M A E S T R O HONORARIO 
La Cierva y Argente visitan al 
marqués de Estalla 
A las cuatro de l a tarde se e n t r e v i s t ó 
ayer con el m a r q u é s de Estel la, en e l 
ministerio de la Guerra, el s e ñ o r Cierva . 
D e s p u é s v i s i tó al jefe del Gobierno el 
señor Argente. 
El Primado, maestro honorario 
E l ministro de I n s t r u c c i ó n firmará 
hoy u n a real orden nombrando maestro 
Reforma del profesorado de las nacionai honorario, en el n ú m e r o 1 del 
Escuelas Industriales e s c a l a f ó n , al Cardenal Segura, Arzobis-
o po de Toledo, accediendo as í a l a peti-
c ión de las tres Asociaciones del Ma-
El descanso de la mujer obrera gisterio Nacional. 
Los catedráticos de Universidades 
E l Rey ha firmado ayer un decreto I A se reunieron en el Consejo de 
reando el Cuerpo de Ingenieros ¡ndus- l n s t r u c c i ó n p ú b u c a una numerosa re-
El caíd Amarusen obsequió al 
general Ceded con una comida 
G O D E D E N N A D O R 
M E L I L L A , 2 . — E l general Goded asis-
t ió en Nador a la F i e s t a del Arbol . A la 
entrada del poblado le r i n d i ó honores 
un tabor de Regulares de Mel i l la . E s -
perando ,1a l legada de dicho general se 
hal laban las autoridades del poblado, 
presididas por el' comanante Portea. Se 
p r o c e d i ó seguidamente a la p l a n t a c i ó n 
de i.ooo árbo les , asistiendo los n i ñ o s de 
las escuelas y muchos i n d í g e n a s . Dos 
alumnos leyeron sendos discursos alusi-
vos a l a F i e s t a del Arbol . Seguidamente 
el general Goded, a c o m p a ñ a d o de las 
autoridades, m a r c h ó a Quebdani , donde 
S E V I L L A , 2 . _ L a D i p u t a c i ó n provin-!61 ca íd Amarusen les o b s e q u i ó con una 
b i i r ^ t r ' 6 ^ ^ ^ ^ ^ ^ C T ^ ^ o don'Faus-
Í S S S J ^ l ^ J ^ f - ^ L 0 ! ^ - ! 6 tino Andes, cura párroco de la iglesia amortizara en treinta años, con el interés 
del 3 por 100. 
Incendio de un caserío 
SAN S E B A S T I A N , 2.—Comunican de Se-
gura que un incendio ha destruido el ca-
serío de Lacasarra. Perecieron ocho ca-
bezas de ganado y fueron pasto de las 
llamas los muebles y demás enseres, y la 
cosecha almacenada. Las pérdidas ascien-
den a 30.000- pesetas. E l edifeio lo habita-
ban dos familias. 
—Esta tarde regresó a Burgos el capi-
tán general de la región. 
Banquete a un coronel 
SAN S E B A S T I A N , 2.—Los jefe y oficia-
les del regimiento de Zapadores Minado-
res ofrecerán mañana un banquete a su 
coronel, señor Gállego, que ha sido desti-
nado a mandar el regimiento de Telégra-
fos. E l coronel Gállego, apreciadísimo por 
sus subordinados, cuenta aquí con gene-
rales s impat ías . 
—Desde Colonia se ha solicitado el envío 
de material de propaganda. 
El capitán general de Burgos 
2.-Con asistencia de gran núme- cial en gu s e s i ó n de ^ a c o r d ó cons 
invlta' t a r a en ac ta el sentimiento de l a C o r -
p o r a c i ó n por la muerte de V á z q u e z 
Mella. 
L o s c a t ó l i c o s sevillanos c e l e b r a r á n so-
lemnes funerales por el a l m a del gran 
tribuno. L a ceremonia religiosa se ver i -
ficará en l a iglesia del Salvador en los 
primeros d í a s de la semana p r ó x i m a . de la Colegiata. 
—Se han enviado a Madrid más tele-
gramas de agradecimiento por la conce-
sión a esta provincia de los aeropuertos 
nacionales, y en Porrino, Redondela y 
Túy, se há festejado el acontecimiento con 
disparo de bombas y conciertos. Los obre-
ros 4f esta ú l t ima ciudad han enviado 
despachos al presidente del Consejo y a 
'.os ministros de Hacienda y Guerra, en 
que expresan su gratitud y suplican al 
mismo tiempo se activen las obras, así 
como las del cuartel de Túy, el grupo 
escolar y las escuelas de Agricultura, 
Industria y Comercio. Así se conjurará 
la penosa crisis de trabajo reinante en 
dicha comarca, agudizada por la paraliza-
ción de la fábrica de aserrar maderas, 
del Miño. 
— L a Cámara de Comercio acordó prose-
guir las gestiones para normalizar los 
enlaces ferroviarios con Portugal y modi-
ficar los actuales itinerarios, y que con 
toda urgencia se implante el nuevo plan 
general de trenes de esta red, lo cual 
beneficiará las comunicaciones ferroviarias 
e s p l é n d i d a comida, servida por sus fa 
miliares. 
E l c a p i t á n de las Intervenciones, su-
ñor Zamorano, hizo la p r e s e n t a c i ó n de 
los i n d í g e n a s , expresando el general Go 
ded su complacencia por l a v i s i ta jue 
realizaba, y que aprovechaba para dis-
tr ibuir las gratificaciones concedidas a 
las familias de los i n d í g e n a s que murie-
ron en las ú l t i m a s operaciones de Go-
mara formando parte de la barca de l 
comandante Bueno, en las cuales tam-
b i é n se d i s t i n g u i ó el c a í d Amarusen. 
D e s p u é s de verificado el reparto de las 
gratificaciones, el general Goded v i s i t ó 
Dedicó un cariñoso recuerdo a Vázquez de 
Mella. 
Seguidamente el señor Pemán desarrolló 
su conferencia, acerca del tema cVuelta 
a las nociones fundamentales>. 
Empieza felicitando a los elementos del el consultorio de nueva c r e a c i ó n , c i ó -
la Universidad de Zaragoza por haber en-igiando su i n s t a l a c i ó n y haciendo ver n 
de Vigb, y pedir también a la Compañía 
de ferrocarril que ésta tenga en Vigo una 
I delegación de su Consejo, autorizada pa-
SAN S E B A S T I A N . 2.—El capitán gene-;ra rP60lver asuntos que afectan al tráfi-
ral de la región v i s i tó hoy los terrenos. COj 6jn necesidad de tener que recurrir a 
en que se construirán el nuevo cuartel j Rarcei0Ija y ^or últ imo, que se concedan 
de Artillerfa y el Hospital Militar. E B , billetes reducidos de ida y vuelta, vale-
probable que mañana regrese a Burgos, i der06 —¡j qnince días , de Monforte a 
—Para residencia de la Embajada dejyjgQ 
Italia en el próximo verano, se ha alqui-' 
lado la espléndida vi l la Toki-Eder 
Es esperada para el verano una nume-
rosa representación de la aristocracia ita-
liana. 
— E n la carretera general, jurlsdición de 
Oyarzun. ha sido hallado el cadáver del 
obrero Vicente Gastelumendi, que presen-
taba una herida en la cabeza. Se supone 
que se despeñó por un terraplén desde la 
vía del Norte. 
Exposición ganadera en Sevilla 
S E V I L L A , 2.—Se reunió la Junta pro-
vincial de ganaderos, que trató de la par-
ticipación que han de tener en la Expo-
sición ganadera que se ceíebrará en Se-
villa en la primavera de 1929 y a la cual 
Una mujer abrasada 
ZARAGOZA. 2.—Comunican de E l Tra-
go que ha sido hallada carbonizada en su 
domicilio una mujer llamada Ana Castán, 
de cuarenta y siete años de edad. Se su-
pone que cuando cocinaba se le prendieron 
las ropas y, como se hallaba sola y no re-
cibió auxilios de nadie, falleció. 
Una barcaza a la deriva 
ZARAGOZA, 2.—Comunican de Pina que 
cuando en una de las barcas que en el 
río Ebro se utilizan para transportar de 
una orilla a otra vehículos llevaba seis 
carros con sus conductores, se despren-
dió el cable donde se apoyaba la embar-
cación. Afortunadamente se pudo conse-
guir soltar el otro amarre y la barca que-
dó a la deriva, yendo a la orilla. Los 
vecinos de loe alrededores acudieron en 
auxilio de los carreteros y por verdadero 
milagro no ocurrió una desgracia, pues la 
barca estuvo a punto de hundirse cuando 
se desprendió el cable principal. 
Conferencia de Pemán en Z a r a g o z a 
ZARAGOZA, 2.—En el salón de fiestas 
del Casino Mercantil desarrolló hoy su 
anunciada conferencia el señor Pemán. E n 
los estrados se hallaban el alcalde de Zar 
ragoza y los catedráticos señores Rocaso-
lano y Minguijón y una representación de 
la Juventud de Estudiantes Católicos. 
Hizo la presentación del conferenciante 
el señor Allué Salvador, que en un bri-
llante discurso elogió al señor Pemart ín . 
focado este curso de conferencias hacia te-
mas de nuevas orientaciones y cauces de 
cultura moderna. Cree que es importantí-
simo que la juventud española abandone 
el lastre del siglo X I X y se preocupe de 
las nuevas corrientes culturales. 
L a Edad Media colocaba en el centro de 
toda su cultura la idea de un Ser nece-
sario y absoluto, y, como alrededor de él 
giraban todos los órdenes, éstos eran tam-
bién absolutos y necesarios, porque par-
i ticipaban de la naturaleza de ese Ser, como 
los astros participan de la luz del sol, a 
cuyo alrededor giran. 
Desde el momento de nacer, el tlibre exa-
men» demostró su fuerza de disolución. 
Nació matando a su madre. Porque es un 
error creer que los fundadores de la Re-
forma idearon el dibre examen» como un 
principio de liberación del pensamiento. 
Ellos eran dogmáticos, y pretendían im-
poner su reforma dogmáticamente . Lo que 
es que, como ellos mismos habían dado el 
ejemplo de la insubordinación, ésta se pro-
dujo contra ellos, y el principio del clibre 
examen» nació de abajo, del subdito, como 
rebeldía contra Roma y al mismo tiempo 
contra los propios reformadores. 
Empezada la disolución, nada pudo con-
tenerla. Fal tó el centro de gravedad y ee 
fueron demoliendo los órdenes todos. 
Así se llega a las ú l t i m a s consecuencias: 
en las ideas, a dudar de la existencia 
de nuestro propio yo o del mundo exte-
rior; en los hechos, a la locura de Rusia. 
Entonces se produce la reacción, el horror 
al vacío. 
Se intenta primero zurcir esas heridas 
mortales del orden con soluciones de fuer-
za y de hecho. 
Pero el mundo ve que estos órdenes sos-
tenidos por la fuerza son inestables, por-
que la naturaleza racional del hombre sólo 
admito aquel orden que se apoya en jus-
tificaciones metaf í s icas y que tiene apro-
badas sus credenciales en el terreno de 
los principios. 
Entonces, como única salvación, se pro-
duce esa poderosa corriente de vuelta a 
las nociones fundamentales y a los prin-
cipios metafísicoa para cimentar en ellas 
los órdenes. E n la biblioteca de la cul-
tura moderna, detráe de muchos libros fla-
mantes más citados que leídos, se encuen-
tran traspapeladas páginas sueltas del «Ca-
tecismo» y de la «Suma Teología», que 
van a salvar al mundo, devolviéndole esas 
nociones básicas , que son con respecto al 
pensamiento lo que con respecto a los 
cuerpos es el equilibrio o el centro de 
gravedad. 
E l orador fué muy aplaudido. 
los i n d í g e n a s los beneficios que la na 
c ión protectora les reporta. 
A l regresar a la plaza se detuvieron 
en el cuarte l de los Regulares de A l h u -
cemas, que se ha l la en Segangan. E l ge-
neral Goded e l o g i ó cumplidamente a las 
fuerzas, las cuales desfilaron en columna 
de honor. Por ú l t i m o , se s i r v i ó u n té . 
E M B A R Q U E D E L I C E N C I A D O S 
M E L I L L A , 2 . — M a ñ a n a se comenzara 
el embarque de soldados licenciados. 
Marchan en n ú m e r o de 250, y pertene-
cen a las provincias de A l m e r í a , Murcia , 
Al icante , V a l e n c i a y C a s t e l l ó n . D i c h a 
e x p e d i c i ó n m a r c h a r á en el vapor «Al -
mer ía» , 
T a m t ú é n m a r c h a r á n 500 soldados l i-
cenciados en el vapor correo «Málaga» , 
y que pertenecen a las cuatro provincias 
gallegas, algunos, y otros, a Oviedo. 
L e ó n , Val ladol id , Sa lamanca , Zamora, 
Burgos, Palencia , Santander, V i z c a y a . 
A l a v a y G u i p ú z c o a . 
« A U T O » A R R O L L A D O P O R E L T R E N 
T A N G E R , 2 (a las 1 4 ) . — E l a u t o m ó v i l 
que hace el servicio p ú b l i c o de T á n g e r a 
T e t u á n , al l legar al paso a nivel del 
ferrocarri l T á n g e r - F e z p r e t e n d i ó su con-
ductor pasar antes que el tren, que sa l ía 
en aquel momento. E l a u t o m ó v i l fué al-
canzado por l a locomotora, contra la 
cual c h o c ó el v e h í c u l o , describiendo un 
c í r c u l o y yendo luego a chocar otra vez 
contra la parte trasera del tren. Los sie-
te viajeros que ocupaban el a u t o m ó v i l 
fueron despedidos de sus asientos, y uno 
de ellos, moro, fué alcanzado por las 
ruedas del tren, que le s e c c i o n ó ambas 
piernas. L a s otras personas resnltaron 
heridas de menor importancia. E l auto-
m ó v i l q u e d ó totalmente destrozado, y la 
m á q u i n a del tren tuvo que retoceder, 
por haber sufrido t a m b i é n aver ías . 
—Noticias de l a zona francesa dicen 
que hoy s a l i ó para Cabo Verde el pr i -
mer h i d r o a v i ó n de la nueva l í n e a postal 
aérea, habiendo retrasado un d í a l a sa 
lida a causa del temporal. 
—Despierta gran i n t e r é s el Consejo de 
guerra que se sigue contra un oficial de 
Intendencia y un comerciante israel i ta 
por delitos relacionados con los sumi 
nistros a las tropas. 
t r ía les en el ministerio de Trabajo . 
S e g ú n dicha d i s p o s i c i ó n , el Cuerpo 
que se crea tiene por objeto coopeiar 
a la a c c i ó n y funciones del Estado en 
cuantos asuntos relacionados con la in-' 
dnstria se hal lan confiados al minis-
terio. 
Del nuevo Cuerpo son Jefes el minis-
tro de Trabajo y el director general de 
Comercio. Industria y Seguros. 
Constará de tres c lases: Inspectores 
generales, ingenieros jefes e ingenieros 
subalternos, y se constituye con todos 
os ingenieros procedentes de las Es -
cuelas de Madrid. Barcelona y Bilbao 
que en la actualidad prestan sus ser-
vicios en el ministerio. 
P a r a su ingreso en este Cuerpo ha-
brá dos turnos: uno por o p o s i c i ó n y 
otro por concurso de m é r i t o s y anti-
g ü e d a d en la t e r m i n a c i ó n de los estu-
dios de la carrera, ver i f i cándose és tos 
por la especialidad caracter í s t i ca de la 
vacante. 
Desde el a ñ o en que terminaron sus 
esludios la pr imera p r o m o c i ó n de Bar-
celona y Bilbao, t endrán preferencias 
alternativamente los alumnos de Bar-
celona y Bilbao, comenzando el pri-
mer a ñ o por orden a l fabét i co , y al apa-
recer la primera p r o m o c i ó n de Madrid 
se s e g u i r á el mismo sistema, co locán-
dolos inmediatamente d e s p u é s de los 
de Bilbao. 
Se crea en Madrid un Consejo In-
dustrial formado por los Ingenieros a 
quienes corresponda el cargo de ins-
pector. L a s jefaturas provinciales se-
rán d e s e m p e ñ a d a s por ingenieros de 
la clase de jefes, y a falta de és tos , 
por los subalternos, teniendo residencia 
en la capital de la provincia. Los Inge-
nieros en concepto de subalternos a 
las ó r d e n e s de los Jefes, res id irán en 
el punto que determine la Direcc ión ge-
neral. 
Los ingenieros que tengan consigna-
do en los presupuestos generales del 
Estado se les reconoce un sueldo de 
entrada de 6.000 pesetas y los quin-
quenios que les correspondan desde la 
fecha de la toma de p o s e s i ó n y cuan-
do los servicios prestados den lugar a 
ingresos en el Estado en concepto de 
inspecc ión y excedan és tos del sueldo 
que corresponde al ingeniero, percibi-
rán a d e m á s el 50 por 100 de dicho ex-
ceso, ingresando el otro 50 en la C a j a 
de auxilios y socorros del Cuerpo 
Lps profesores de las Escuelas de In-
genieros perc ib irán mientras esta Ca-
ja lo permita una grat i f i cac ión de 3.0* 
pesetas, a d e m á s del steldo que les co-
rresponde, y lo mismo los inspectores 
•J ingenieros Jefes. 
Por este decreto se autoriza al Cuer-
po la creac ión de una C a j a de socorros 
y auxilios que tendrá por objeto la 
prestac ión de socorros de enfermedad, 
retiro, etc., y se ordena que en el pla-
zo de tres meses se confeccione el re-
glamento del Cuerpo. 
El profesorado de las E. Industríales 
E l decreto modificando la forma de in-
greso en el profesorado numerario y 
auxi l iar de las Escuelas Industriales, 
firmado t a m b i é n ayer por su majestad, 
reforma el ar t í cu lo 64 del reglamento 
de 6 de octubre, de modo que para la 
prov i s ión de vacantes se establecen los 
turnos de o p o s i c i ó n libre y de concurso 
de traslado, entre profesores numera-
rios y concurso de ascenso para los au-
xiliares 
Al turno de o p o s i c i ó n libre se admi-
tirá a los licenciados en Ciencias, arqul 
tectos. ingenieros o peritos industriales, 
licenciados en Derecho y Fi losof ía , 
cuando las c á t e d r a s tengan re lac ión 
con estas disciplinas. L a s oposiciones 
se rea l i zarán en Madrid. 
Los concursos serán resueltos en el mi-
nisterio de Trabajo , previo informe del 
Claustro ordinario de la Escue la co-
rrespondiente y dictamen de la Comi 
s lón permanente de E n s e ñ a n z a indus-
trial 
El descanso de la mujer obrera 
Flnailmente, otro decreto modifica el 
ar t í cu lo noveno ded real decreto-ley de 
15 de agosto de 1927, sobre descanso de 
la mujer, de la siguiente forma: 
E n las fábr icas , talleres o explotacio-
nes que tengan establecido o implanten 
el turno durane el d í a de dos equipos 
en que trabajen mujeres, p o d r á redu 
clrse el p e r í o d o nocturno al Intervalo 
de las diez de la noche a las cinco de 
la m a ñ a n a , con la c o n d i c i ó n de que 
cada equipo tenga durante la Jornada 
un descanso continuo de treinta minu-
103, el cual será concedido a cada equi-
po al mismo tiempo y de manera qué 
ninguno de los p e r í o d o s parciales de 
trabajo exceda de cinco horas. Este des-
canso de treinta minutos será Indepen 
a l en té del legislado para las obreras que 
amamanten a sus hijos, y durante é l 
tendrá libertad el equipo para abando 
nar el local en que real iza su trabajo 
E n las fábr i cas de industria textil en 
que se utilice e n e r g í a m e c á n i c a o eléc-
trica, se p o d r á acordar la r e d u c c i ó n dsl 
periodo nocturno a l intervalo de las 
diez de l a noche a las cuatro de l a 
m a ñ a n a , con el fin de que la jornada 
del equipo diurno pueda prolongarse 
dentro de los l í m i t e s s e ñ a l a d o s en el 
r é g i m e n vigente sobre l a Jornada m á x i -
m a de trabajo. 
L a v a c a c i ó n en d í a s festivos que no 
sean domingos, será recuperada traba-
j á n d o s e media hora m á s cada día. 
L a a p l i c a c i ó n del r é g i m e n de descan-
so nocturno de las obreras de l a in-
dustria textil en l a alta m o n t a ñ a de 
Cata luña , h a b r á de quedar Implantado 
el d í a 16 del p r ó x i m o abri l . 
Nombre siembre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 
p r e s e n t a c i ó n de los c a t e d r á t i c o s de Uni-
versidades, que para formar parte de los 
tribunales a oposiciones se encuentran 
Sen Madrid. 
P r e s i d i ó el ministro de' Ins t rucc ión p ú -
blica, a quien a c o m p a ñ a b a el director 
general de E n s e ñ a n z a , s e ñ o r Oliveros. 
E l s e ñ o r Callejo s a l u d ó a los presentes 
con palabras de e s t í m u l o para sus ini -
ciativas y propós i tos , singularmente el 
proyecto de crear una mancomunidad be-
néf ica para ca tedrát i cos de Universidad. 
E l lunes se d a r á n a conocer los acuer-
dos adoptados como consecuencia de l a 
reun ión . 
Mañana , a la una y media de la m a ñ a -
na, en el liptei Ritz se ce l ebrará u n ban-
quete que los ca tedrát i cos ofrecen al pre-
sidente del Consejo, a l ministro de Ins-
trución p ú b l i c a , a l director general de 
E n s e ñ a n z a secundaria y a l presidente de 
la Asamblea Nacional, s e ñ o r Yanguas , 
por haber sido aprobada la reforma uni-
versitari. 
En memoria de Cánovas 
Los s e ñ o r e s conde de Romanones, con-
de de la Moriera y m a r q u é s de . L e m a 
se han reunido con el s eñor S á n c h e z de 
Toca, en el domicilio de éste , para pre-
ver la d u r a c i ó n de los discursos que lee-
rán el lunes fen el homenaje que l a 
Academia tr ibutará, bajo l a presidencia 
del Bey, a Cánovas del Castillo. 
L a lectura de a q u é l l o s durará u n a ho-
ra y veinte minutos. 
Los trabajos t endrán carácter preferen-
temente a c a d é m i c o . 
El Consorcio del plomo 
E l martes se reun irán en el ministerio . 
de Fomento representantes de los ele-
mentos que f o r m a r á n el consorcio del 
plomo. As i s t i rá a este cambio de impre-
siones el Jefe de la s e c c i ó n de Minas, 
señor Ruiz Valiente. 
El proyecto de red eléctrica nacional 
A las seis y media v i s i tó ayer ai mar-
qués de Estel la en su despacho de Gue-
rra l a Comis ión gestora del proyecto de 
red e léc tr ica nacional, compuesta por el 
ingeniero señor Art iñano , el s e ñ o r So-
ler, presidente del Sindicato de Banque-
ros de Barcelona, Barcker, Odam y L a -
iglesia, ~ . . . . . . . 4 V « M < \ > 
El premio Montalbán 
E l abogado fiscal de la Audienc ia de 
Badajoz, don Mariano B e n í t e z de Lugo 
y Reymundo, ha obtenido, d e s p u é s de 
bri l lantes ejercicios, el premio Montal-
bán en esta Univers idad Centra l . 
Dicho funcionario, que en las prime-
ras oposiciones al Ministerio fiscal el 
año pasado figuró con el n ú m e r o prime-
ro de la propuesta, f u é calurosamente 
felicitado por el ministro, que le r e c i b i ó 
en su despacho oficial. 
Diez y nueve millones de aumento 
en la recaudación de febrero 
L a r e c a u d a c i ó n de Hacienda en el mes 
de febrero ú l t i m o a u m e n t ó en 19 mi -
llones de pesetas, con r e l a c i ó n a igual 
mes del a ñ o anterior. 
R E S T f l ü i i T ^ 
DE LA CATEDRAL DE SEVILLA 
De nuestro estimado colega el cCorreo 
de Andalucía», extractamos loe siguientes 
párrafos: 
Invitados por el eminent í s imo y reve-
rendísimo señor Cardenal Arzobispo, re-
uniéronse en la tarde de ayer en el Pa-
lacio Arzobispal y luego en la Santa Ca-
tedral para examinar los trabajos presen-
tados al anunciado concuroo de restaura-
ción de las vidrieras de nuestra famosa 
Basíl ica las ilustres personalidades que in-
tegran el Jurado designado para adjudi-
car el trabajo al par que llevar la alta 
dirección de tan delicada tarea. 
Forma dicho Jurado en representación 
de la Academia de Bellas Artes de San 
Fernando, el ilustre arqueólogo y erudi-
t ís imo historiador de Arte don José Ra-
món Mélida, director del Museo Arqueoló-
gico Nacional, cuyo fué el informe que 
favorable a dicha necesaria restauración, 
emitió aquella docta Corporación al ser 
consultada por la nuestra. 
Con el señor Mélida forman el Jurado 
los señores don Gonzalo Bilbao, el ilustre 
presidente de la Comisión de Monumentos, 
don Carlos Cañal; el Deán de la Catedral 
señor Rivas (don Luciano), en represen-
tación del Cabildo, y el cu l t í s imo cate-
drático de Arte de la Universidad don 
Francisco Murillo Herrera. 
Examinados detenidamente por dichos 
señores los trabajos presentados, acorda-
ron por unanimidad adjudicar el concurso 
a la casa MAXJMEJEAN, Sociedad Españo-
la, que lleva en la Corte establecida más 
de treinta y cinco años, habiendo realizado 
la mayor parte de las vidrieras de igle-
sias. Catedrales y palacios españoles mo-
dernos y restaurado gran parte de las 
antiguas. 
Hemos preguntado al señor Luque, el 
notable arquitecto sevillano, conservador 
y restaurador oficial de este Arzobispado, 
sobre la forma en que se realizarán los 
trabajos que él planeó y ha estudiado con 
gran cariño y competencia, teniendo pu-
blicada, sobre ello, una interesant í s ima 
obra. 
E l señor Lnque nos ha manifestado que 
la restauración se l levará a cabo ea ta-
lleres especiales montados en Sevilla. 
E n dichos talleres y hornos anexos a 
ellos trabajarán en la restauración de las 
vidrieras, que serán trasladadas una a 
una, desde l a vecina Catedral, loe opera-
rios técnicos que la casa M A T J M E J E A N 
enviará desde Madrid, anxiiliados por per-
sonal sevillano. 
Las vidrieras catedralicias que en dis-
tinto e>stado de conservacióit necesitarán 
ser restauradas son ochenta y tres y la 
sunerficie total de cristal de colorei que 
representan ee el de ochocientos metros 
cuadrados. 
Durante cinco días, por acuerdo d«l Ca-
bildo, podrán ser examinados libremente 
loe trabajos enviadee a concurso, loe que 
han sido expuestos en las galerías del d é -
cum», donde se encuentra el vestuario y 
sala de descarso de los capitulares. 
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R U I Z V E N C I O A C O L A P O R P U N T O S 
Detalles de la velada de anoche. Acuerdos de la Federación Nacional de 
rootball. Los probables equipos del Madrid y Deportivo Alavés. 
PUGILATO 
L a velada de anoche 
L a a p a r i c i ó n ele R u i z en la c a t e g o r í a 
de peso ligero atrajo enorme p ú b l i c o 
al Monumental Cinema. H a b í a in terés 
ÉQ ver c ó m o se comportaba el ex cam-
peón europeo en el poso superior al que 
siempre h a ten ido deede l a i n i c i a c i ó n 
Je su car rera . A m á s d e s p u é s de su 
derrota concluyente ante Q u a d r i n l , era 
la j u s t i f i c a c i ó n de que la derrota utj 
s e r á el probable « c h a l l e n g e r , que dispu-Ide estudiantes, y al Madrid para jugar 
tará a Tunney el campeonato m u n d i a l j f l 15 de mayo en Madrid y el 17 en 
d e s p u é s ^de los combates el inrnatorios j Barcelona contra el titular, y se se-
ñaló , por úf t imo. la fecha del jueves 
venidero para el homenaje al s e ñ o r 
organizados por Tex Hickard 
« « • 
N U E V A Y O R K , 2 . _ E l boxeador Hee-
aey, d e s p u é s de su combate de anochf 
v hablando ante un grupo de periodis-
tas, ha d icho: «Pref iero luchar con De-
l aney u n m i l l ó n de veces m e j o r q iu ; 
hacerlo una vez sola con ese e s p a ñ o l 
i e P a u l i n o . » 
p r inc ip ios de a ñ o , s ó l o se d e b í a al te 
ner que rebajarse peso, imprudente - ' V i c t o r i a de H a y o 
mente en pocas horas antes. BUENOS A I R E S , 2. — E n u n « m a t c h » 
Ello ú n i c a m e n t e t e n í a el m a y o r I n t e - ^ 6 boxeo d i spu tado anoche, a doce 
ré s de l a A-elada, como el desarrol lo do | <'^ound5•. el e s p a ñ o l L u i s Rayo, cam-
é s t a lo c o n f i r m ó , aunque no hayamos Ppón europeo de pesos l igeros , v e n c i ó 
visto t ras los diez asaltos de que se ¡Por puntos al i t a l i a n o V e n t u n . 
^ r ± ^ t r 8 ± ! C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
D I C T O . En todw f a r m í H M a í . 
H i t í * * T f \CL A ¿ > í A í CHUECA: "El tabernero del barrio" ¡ ««¿an t e s , ^ay ta l ¿ W n ^ X u Z L v U C V O S O S l U l ' ^ l WjO traidor, que estimaraoe, malsana y 
. , Demuestra don Joaquín G a r c í a en 'noHo-rosa la obra 
de la Granja « i o s Arcángeles . . D«lfin K i - obra verdadero ins t in to d r a m á i i c o ; 6 a - ' F - B 
qnel. Plaza Santa Bárbara, 7. Teléf. 32.366 
Ss r ciben diariamente, 3,20 docena. 
compuso el combate final, l a duda del 
porvenir y posibilidad de Ruiz , aclara-
da del todo. S u victoria terminante so-
bre Cola, s in embargo, no hace ver 
grandes cosas para el futuro. Ruiz ex-
hibió algo del punch de a n t a ñ o con u n 
púg i l como Cola, que en p o s e s i ó n (te 
infinitos recursos, estA en baja condi-
ción.. 
E l ex c a m p e ó n e s p a ñ o l tuvo un mo-
mento de poder ser opuesto a cualquier 
ligero europeo de c a t e g o r í a , poro des-
Séa de la derrota ante Rayo, ha des-
cendido tanto, que ha podido ser ven-
cido por S irda in , que hace pocos d í a s 
fué derrotado por el veterano Vinez, pa-
r a el t í tu lo f r a n c é s . ¿Quiere decir esto 
que queramos aguar l a victoria del 
c a m p e ó n e spaño l de peso pluma? Na-
da de eso, sino que precisamente por 
ser éste un combate de prueba, es ne-
cesario no alucinarse con los fuegos ar-
tificiales de u n triunfo sobre un r iva l 
que no hizo m á s que defenderse en casi 
todo el encuentro. 
S i n duda, que el aumento de peso le 
h a procurado la vuelta, no l a de los 
a ñ o s de esplendor, de s u pegada, y al 
responder és ta , le d ió moral y confian-
za en sí mismo. Esto anoche lo demos-
tró y nos felicitamos por ello, si cons-
tituye u n a r e h a b i l i t a c i ó n de Ruiz . Que 
haga grandes cosas en el peso ligero 
adonde t e n d r á que acogerse definitiva-
mente, lo dudamos, pues hay buenos 
pesos ligeros y con m á s condiciones pu-
g i l í s t i cas , para llegar só lo cefn punch a 
la c ima de los boxeadores e s p a ñ o l e s y 
europeos de su c a t e g o r í a . 
Pronto t e n d r á que poner en juego su 
t í tu lo y si no lo pierde en la b á s c u l a 
lo p e r d e r á con Barios o Gironés . 
Fluctuando en las dos c a t e g o r í a s , - s i n 
tener esperanzas plenas en alguna de 
ellas, es preferible que c o n t i n ú e y a en 
el ligero, donde su pegada al menos le 
p r o c u r a r á encuentros. E l ensayo de ano-
che no h a puesto en claro, a l menos 
con este contrincante, si h a r á grandes 
cosas, pero sus condiciones f í s i cas to-
d a v í a le permiten boxear con un en-
trenamiento persistente y adecuado, co-
mo en algunas é p o c a s c a r e c i ó de él. S i 
el combate de ayer no fué m á s que eso, 
u n combate, no decimos hada. Pero una 
prueba de tal naturaleza es muy peli-
grosa para lanzarse a esas empresas, 
aunque y a se pueda afirmar que no le 
queda otro camino. 
* * » 
L a velada fué floja en general. 
T a n interesante como el ú l t i m o com-
bate, era el que le p r e c e d í a , y, s in em-
bargo, fa l ló . F r í a s y Calvo dieron u n a 
pelea sosa, de reservones, sobre todo 
el cubano, que estuvo desconocido com-
p a r á n d o l e con l a batal la que opuso a 
Oldani. Los diez asaltos fueron mono-
tonos, a pesar de la media distancia 
que se e m p l e ó y el fallo de nulo, nunca 
pudo ser mejor dictado. Nulos, en efec-
to, los dos p ú g i l e s en cuanto al ataque. 
Algunas reacciones de Calvo y pocos 
potentes golpes de F r í a s , y nada m á s . 
Calvo parece un buen p ú g i l por s u mo-
vi l idad y esgrima, aunque el punch no 
es m u y fuerte. DIÓ s e n s a c i ó n de can-
sarse en los diez asaltos. Esperamos 
otro combate con otro r iva l , para decir 
algo m á s definitivo del gallego-argen-
tino. E l p ú b l i c o estuvo ciertamente be-
n é v o l o , en especial con F r í a s , que vol-
v i ó a ser el p ú g i l de las primeras ex-
hibiciones, tan g é l i d a s como su ape-
llido. 
E l desarrollo del combate de Ruiz-Cola 
no fué tampoco muy interesante, pues 
aparte de u n asalto m a g n í f i c o del ca-
t a l á n y unos golpes excelentes de Ruiz , 
lo d e m á s no tuvo gran e m o c i ó n . E l pr i -
mer asalto f u é igualado. E n el segundo 
Ruiz c o l o c ó dos crochets de izquierda 
bien encajados por Colar. E l tercero fue 
por completo de Ruiz , con tres crochets 
a l e s t ó m a g o con l a izquierda, aunque ai 
final. Cola tuvo u n a buena reacc ión , ca-
peando el temporal con sus grandes re-
cursos. 
E l cuarto asalto fué de Cola, con se-
ries dobladas de ambas manos, a la 
c a r a y al cuerpo, pero flojas. E l quin-
to, t a m b i é n de Cola, que se c o n f í a y 
se permite toda clase de fintas y flli-
granas, pero al final Ruiz coloca u n a 
Izquierda m u y dura. Y y a el resto del 
combate no tuvo color, por l a superio-
ridad de Ruiz , que adquiere confianza, 
y coloca bien con l a Izquierda a la 
m a n d í b u l a y a l cuerpo. Cola, que de-
muestra sus condiciones de resistente, 
se mantiene en pie por su grande ex-
periencia de r ing, pero h a evidencia-
do en la segunda mitad, que no es y a 
e l hombre de a n t a ñ o ante su contrin-
cante poco esgrimidor en el cuerpo a 
cuerpo y en la media distancia. E l dé-
cimo asalto es nulo, pero la victoria 
j u s t í s i m a de R u i z no tiene n inguna 
duda para nadie. L a pelea también ha 
sido m o n ó t o n a , por las dos tác t i cas tan 
diferentes en apariencia y tan iguala-
das, por no poder contrarrestarse. 
E n el resto de l a velada. Chamorro 
v e n c i ó por puntos en seis asaltos al 
v i z c a í n o E c h e v a r r í a . Este e m p e z ó bien, 
y par t ió u n a ceja a l m a d r i l e ñ o , pero 
a partir del segundo asalto, aflojó, y 
Chamorro l l e v ó l a pelea de cerca has-
t a el final. Be l la derro tó bien al por-
t u g u é s Llberatto, en pesos gallos, te-
n i é n d o l e casi a l borde del k. o. en el 
cuarto y ú l t i m o asalto. E l árb'tro sus-
p e n d i ó el encuentro en el momento en 
que sonaba la campanada final. Algo 
prematmx) qulz*. Bel la contuvo el «fue-
gcC. de Llberatto. que no tiene m á s que 
eso en el primer asalto. 
Ruiz I I derrotó f á c i l m e n t e por puntos 
a García en u n a pelea de cuatro asal-
tos s in historia. 
¿ H e e n e y contra T u n n e y ? 
NUEVA Y O R K . 2.—En vista de la vic-
toria obtenida anoche por Heeney, pa-
r e c e — s e g ú n el Even ing tf«0S—que éste 
E l combate fué v i o l e n t í s i m o y ligera-
mente favorable a Rayo. Ambos conten-
dientes demostraron hal larse en condi-
ciones l u c i d í s i m a s y fueron l a i g a ñ i e n -
te ovacionados por la muchedumbre. 
FOOTBALL 
U n a nota de la F . Nacional 
L a F e d e r a c i ó n Nacional nos e n v í a la 
siguiente nota: . 
«En la s e s i ó n celebrada ayer tarde 
por el Comi té ejecutivo de la R . F . E . F . 
se t r a t ó de la nota que h a dado a la 
Prensa la S. A. S l á d i u m Metropolitano, 
y se a c o r d ó contestar con otra, y que 
reproduce los t é r m i n o s de Ja carta que 
el Comi té d i r i g i ó a d icha Sociedad, res-
pondiendo a l escrito presentado por e! 
Consejo de a q u é l l a . 
Se cambiaron impresiones sobre la co-
rrespondencia cruzada con la Federa-
c i ó n I ta l iana sobre el proyectado parti-
do I t a l i a - E s p a ñ a , q ü e no puede darse 
t o d a v í a como un hecho en a t e n c i ó n a 
que falta llegar a un acuerdo sobre la 
ciudad en que a q u é l h a b r í a de cele-
brarse. 
Se acordó acceder a la p e t i c i ó n for-
mulada por la F e d e r a c i ó n Centro en el 
sentido de que se demore hasta el d í a 6 
del corriente l a i n s p e c c i ó n administra-
tiva y ac larar el t é r m i n o de s u s p e n s i ó n 
de los jugadores, a t e n i é n d o s e a io que 
resulta de las actas, y a la comunica-
c i ó n que se d i r i g i ó con fecha 4 de fe-
brero ú l t i m o . 
Se c o n t i n u ó deliberando sobre e l plan 
de p r e p a r a c i ó n o l í m p i c a p a r a concretar 
su presupuesto, y se e x a m i n ó e l con-
trato p r o - f ó r m u l a que ha remitido el Co-
m i t é O l í m p i c o sobre alojamientos, que 
fué aceptado en principio. 
Se aprobaron varias actas del caonpjn-
nato de E s p a ñ a , d e s e s t i m á n d o s e las pro-
testas del Barce lona y del Europa , por 
suponer infundadamente que el jugador 
del Iberia, Centelles, h a b í a jugado en 
esta temporada partidos de campeonato 
regional con otro Club, y estimando in-
suficiente el plazo de cuarenta y ocho 
horas p a r a ratificar las protestas, cuati-
do ello ha de hacerse ante la Federa-
c i ó n Nacional, como ocurre en los par-
tidos de campeonato de E s p a ñ a , ampliar 
dicho t é r m i n o en cuarenta y ocho ho-
ras m á s , o sea en junto a cuatro días , 
pasados los cuales se t e n d r á por no 
puesta toda protesta que figure en las 
actas y no sea ratificada por el Club 
interesado, que deberá hacerlo por me-
d i a c i ó n de su F e d e r a c i ó n regional den-
tro del t é r m i n o indicado. 
A este mismo fin, y por lo que se 
refiere a las actas hasta ahora protes-
tadas referentes a los partidos Valencia-
Betis y Real Madrld-Athletic de Bilbao, 
se concede un plazo hasta el día 8 para 
que puedan ser ratificadas, si así lo 
est iman oportuno los Clubs Interesados. 
E n tal sentido se e n v i a r á una circu-
lar a las Federaciones haciendo constar 
t a m b i é n que los partidos del campeona-
to de E s p a ñ a que sean suspendidos por 
l luvias u otra causa de fuerza mayor, 
d e b e r á n celebrarse dentro de las cuaren-
ta y ocho horas, y caso de ser nueva-
mente suspendidos, dentro de otro tér-
mino igual hasta lograr que eLpart ido 
se juegue. 
Ultimamente y con referencia a una 
consulta del Comi té mil i tar de Fútbol de 
Madrid acerca de si l a s u s p e n s i ó n fede-
rat iva de u n Jugador le afectaba en for-
m a que le impidiera part ic ipar en un 
partido de í n d o l e exclusivamente mi l i -
tar y benéf ico , como el que organiza di-
cho Comité para e l d í a 19 del actual en-
tre las selecciones de l a g u a r n i c i ó n de 
Lisboa y Madrid, se a c o r d ó contestar 
que la s u s p e n s i ó n de referencia no im-
p e d í a l a a l i n e a c i ó n del jugador sujeto 
a e l la en partidos de tal naturaleza. 
* * * 
E l Comité Nacional nos e n v í a , junto 
con asta nota, otra que hace referen-
c i a a l a c u e s t i ó n de l a d e s c a l i f i c a c i ó n 
del S t á d i u m y que por falta de espacio 
aplazamos para otro d í a su p u b l i c a c i ó n . 
E l equipo del Deport ivo A l a v é s 
E l equipo del Deportivo A l a v é s , que 
s a l i ó ayer de Vitoria, p e r n o c t ó anoche 
en E l Escor ia l , de donde v e n d r á a Ma-
dr id esta noche. S u probable a l i n e a c i ó n 
en el partido de m a ñ a n a contra el 
Madrid s e r á la siguiente : 
Beristain, C ir íaco—Quincoces , Camio— 
Antero — Robertou, Modesto — Crfspo — 
U n a m u n o — G a r c í a — P a c h i . 
E n e l caso de que no pudiese jugar 
Modesto, Garc ía o c u p a r á s u puesto, y 
A l b é n i z , que e s t á lesionado, se alinea-
r ía en el suyo de interior izquierda. 
E l equipo del R . Madrid 
E l equipo del Madrid que j u g a r á ma-
ñ a n a contra el Deportivo A l a v é s s e r á , 
probablemente, e l siguiente: 
Mart ínez , Quesada — U r q u i z u , Prats — 
E s p a r z a — P e ñ a , Hiera—F. Pérez—Gual— 
Urlbe—Del Campo. 
Este partido s e r á arbitrado por e l se-
ñ o r L lovera (Cata luña) . 
E l Ce l ta a S a m a 
V I G O , 2.—Ha marchado en ó m n i b u s 
p a r a S a m a el equipo del Celta, que el 
domingo h a de jugar en Torre de Reyes 
contra el s u b e a m p e ó n astur. 
R e u n i ó n de l a F . Centro 
E l Becretarlo de l a F e d e r a c i ó n regio-
na l del Centro nos e n v í a u n a nota de 
la r e u n i ó n celebrada anteayer, en la 
que se tomaron, entre otros acuerdos, 
la entrega de l a t e s o r e r í a al represen-
tante del Madrid, s e ñ o r D iez ; se d ió 
cuenta de que l a D i r e c c i ó n de Seguri-
dad deniega a u t o r i z a c i ó n p a r a que en 
el campo de la F e r r o v i a r i a se jueguen 
partidos de todas clases, y se l e y ó la 
protesta formulada por e l Athletic, de 
Bilbao, en el acta del partido del pa-
sado domingo. Se a c o r d ó consultar a 
la Nacional sobre e l tiempo de inha-
b i l i t a c i ó n del jugador del Athletic Coe-
me V á z q u e z ; se c o n c e d i ó permiso a l a 
G i m n á s t i c a p a r a jugar con u n equipo 
Sanchls Zabalza. 
E l Sev i l la a Valenc ia 
S E V I L L A , 2.—El equipo del Sevil la 
s a l i ó esta tarde para Valencia con ob-
jeto de jugar el encuentro del campeo-
nato nacional con el Valencia. 
Todos los p e r i ó d i c o s de Sevil la han 
reproducido los pronós t i cos y comenta-
rios del redactor deportivo de E L DE-
B A T E , haciendo resaltar los que hace 
sobre los partidos que j u g a r á n el So-
vi l la y el Belis . 
¿Suiza no irá a Amsterdam? 
ZUR1CH, 2.—En vista de las grandes 
dificultades que tropezaba la F e d e r a c i ó n 
Su iza de Football para el entrenamien-
to de su equipo nacional, parece ser 
que dicho p a í s no ^concurrirá a la 
Ol impiada de Amsterdam en dicho de-
porte. 
L a ret irada de Inglaterra 
L A U S A N N E , 2 — E l presidente del Co-
m i t é Internacional Ol ímpico ha escrito 
a mís tor Wal l , secretario de la Asocia-
c i ó n Inglesa de Football, desmintiendo 
que el Comité haya aceptado la fórmu-
la d>3 pago de indemnizaciones por sa-
larios perdidos en football, causa por lo 
que Inglaterra se ha separado de la Fe-
derac ión Internacional. 
CICLISMO 
Carreras en Val ladol id 
V A L L A D O L I D . 1.—E! Club Ciclista Cas-
tellano, de esta capital, h a ultimado el 
siguiente calendario de carreras para ¿a 
temporada actual : 
4 de imarzo .—Val ladolM-Tordés i l las y 
regreso (60 k i l ómetros ) . 
18 de marzo .—Val lado l id -Dueñas y re-
greso (60 k i lómetros ) . 
25 de marzo.—Valladolid-Trigueros-Va-
loria-Valladolid (75 k i lómetros ) . 
8 de abr i l .—Val ladoüd-Tr igueros y re-
greso, neóf i tos (60 k i lómetros ) . 
15 de abril .—Valladolid-Tordesillas y 
regreso, neófi tos (60 k i l ó m e t r o s ) . 
29 de abril.—Valladolid-Olmedo y re-
greso, primera categor ía (88 k i lómetros ) 
6 de mayo.—Valladolid-Corcos y regre-
so, segunda ca tegor ía (55 k i lómetros ) . 
27 de mayo.—Valladolid-Salamanca y 
regreso, nacional (218 k i l ómetros ) . 
10 de junio.—Valladolid-Encinas y re-
greso, regional (100 k i lómetros ) . 
24 de junio.—Valladolid-Mojados y re-
greso (50 k i l ómetros ) . 
8 de jul io—Valladol id-Tudela y regre-
so, neófi tos (30 k i lómetros ) . 
22 de julio.—Valladolid-Zamora y "e-
greso, regional .'200 k i lómetros ) . 
5 de agos to .—Val lado l id -Ríoseco y re-
greso, segunda categor ía (80 k i l ómetros ) . 
26 de agos to .—Val ladol id-Ríoseco-Tor-
desillas y regreso, regional (115 k i lóme-
tros). 
9 de scptiemb;e.—Valladolid-noecillo y 
represo (30 k i lómetros ) . 
16 ríe sept iembre .—Val lar lo l id -Dneñas y 
regreso,. neóf i tos (60 ki lómetro-^. Cam-
peonato regional. Val ladol id-Peñaf!"! y 
rfigiteso«fll2.J(Uón\4trA^. #>Jk««,rv»f 
RUGBY 
U n partido de s e l e c c i ó n 
M a ñ a n a , a las cuatro de l a tarde, se 
ce lebrará en el S t á d i u m Metropolitano 
el ú l t i m o partido de s e l e c c i ó n y entre-
namiento de los jugadores que han de 
disputar el d í a 19 del actual el primer 
«match» interregiona! contra l a selec-
c ión de Cata luña antes del pari do de 
«football» entre las guarniciones de Ma-
drid y Lisboa. 
E n el «match» interregional de «rugby» 
se d i sputarán los equipos una Copa de 
plata. 
POLO 
E n Puerta de Hierro 
E l lunes p r ó x i m o c o m e n z a r á n en el 
Real Club de Puerta de Hierro los par-
tidos de «polo» correspondientes a la 
presente temporada. 
Durante el mes de marzo se celebra-
rán los siguientes: 
D í a 5 . — i n a u g u r a c i ó n . Menbers game. 
Día 19.—Ladies Nomination. 
D í a 21.—Copa de Pr imavera («handl-
cap»). 
D í a 30.—Copa Figueroa («chal lenge 
h a n d i c a p » ) . 
L a temporada c o n t i n u a r á en abril , 
mayo y Junio. 
PATINACION 
U n campeonato del mundo 
B E R L I N , 2 .—En el Palazstsport se ha 
celebrado el campeonato mundial de pa-
tinaje art í s t i co p a r a caballeros. V e n c i ó 
el viernes Boeckl, con 357.65 puntos, 
seguido de Schaefer y Diotler. 
CROSS COUNTRY 
Campeonato andaluz 
S E V I L L A , 2 . — E l d í a 11 del actual se 
ce l ebrará en esta capital el campeonato 
regional de cross, organizado por la Fe-
derac ión At lét lca Andaluza. 
AUTOMOVILISMO 
C á m a r a del A . de C a t a l u ñ a 
L a C á m a r a del A u t o m ó v i l de Cata luña 
h a celebrado J u m a general ordinaria , 
h a b i é n d o s e aprobado, e n el transcurso 
de l a misma, l a Memoria reglamenta-
r i a , el balance general, presupuesto pa-
ra el a ñ o 1928-29. estado comparativo, 
etcétera. 
A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a la reno-
v a c i ó n de cargos, quedando proclama-
dos para formar la Junta direct iva: 
Presidente don M a g í n Matheu; vice-
presidente, don Enr ique C e r a ; tesorero, 
don Vicente Prat B o s c h ; vocales, seño-
res Stevenson, Romagosa y C o m p a ñ í a 
y s e ñ o r e s Coma, Llorens y Buflll . . 
Por a c l a m a c i ó n fueron designados so-
cios honorarios de la entidad los seño-
res don Gaspar Rosés Arús , don Anto-
nio Nicolau, ambos de Barcelona, y don 
Hilario Crespo, de Madrid. 
LAWN-TENNIS 
Lacoste , enfermo 
P A R I S , 2 .—El jugador f r a n c é s de ten-
nis Lacoste no podrá participar en el 
«match» Londres -Par í s en pistas cubier-
tas por encontrarse enfermo. 
QUIOSCO DE 
E L D E 
C A L L E D E A L C A L A 
(frente a las Calatravas) 
Los d e s ó r d e n e s 
g á s t r i c o s 
son la m á s molesta y la m i s 
generalizada de las enferme-
dades E l que digiere mal e s t á 
de p é s i m o humor porque las 
molestias de su e s t ó m a g o le 
amargan la existencia 
L o s d i s p é p t i c o s necesitan 
hacer uso de alimentos .ac 
poco volumen, de perfecta 
digestibilidad y en alto grado 
sustanciosos: capaces de pro-
porcionar el m á x i m o de nu-
tr ic ión sin fatiga para el apa-
rato digestivo. E n estos c a -
sos, nada vale !o que la 
producto concentrado de los 
principios alimenticios con-
tenidos en la leche los h u e -
vos frescos y el cacao 
L a t a s de 250 y 500 g r a m o s 
en F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 
Or A. Wandar8. A./Berna (Satea) 
Si no hay acierto en la frase, en la 
be, cosa no m u y frecuente, c u á l e s sonl f rase que ha de con(]ensar el sent i r de 
.as escenas necesariac. y aunque l lega a ^ personaje6, lo* hay en el lenguaje 
ellas de manera ar t i f ic iosa y forzada ••'^ popular , hecho con g ran n a t u r a l i d a d y 
m á s de las veces, las aborda de frente con ver¿a(1 n0 s iempre tan sobria como 
t ionradamente, con una leal tad y u n i e ¡ |Patro demanda. 
buen sentido tea t ra l , que convence dM ' \ ( ) ' podemos hacer grandes elogios <\c 
an temano ; se siente que l a a c c i ó n la6j ¡a i n t e r p r e t a c i ó n . Concha Torres y el 
reclama y que l ó g i c a m e n t e h a b í a n d e ¡ s e r , n r F e r n á n d e z de la Somera, que en 
l l ega r ; es m á s , se ve que los persona- j : a expoS;c ión h a b í a n ido componiendo 
jes ocupan en el momento d r a m á t i c o la S¡1S t¡p0S con cuidado perd ieron el tac-
s i t u a c i ó n ps c o l ó g i c a que les correspomle ,0 en los moment rv ; ' de in tens idad , y 
por su c a r á c t e r ; hay acierlos de i m u i / . .y-pron en P! a d e m á n efectista, en el 
l y , s i n embargo, escenas tan b en vista.-.:7!.; |n v en ja a f e c t a c i ó n . M'= sobrio el 
' r an just i f icadas, van pen i iendo poco a,;.->,V)r O ' t ra . stflc Ae d e s n a t u r a l i z ó al?o 
¡poco i n t e r é s y fuerza, btfsta d e s v a n e c í - l i n a psrena de borrachera, acierto de! 
jse sin dejar un rastro de e m o c i ó n , , . o r ; m n v bien A n t o n i o n i é í r u e z en 
V es porque a l autor ie fa l ta el tforei- t'pci s e c u m l a r n n m v erracioso. y m u y 
ftío de l a frase, sabe lo que los perso-Mi^rptamentP. a fono con la obra, Con-
najes sienten, p e r ú no c ó m o han *eUh^ ne rmejo v Miírue! M e r á s . 
expresar el s emwnien to ; un santo temor ; F | a„fnr fué aT>'audif'í<=imo y l l amado 
•al l i r i s m o y a la g rand i locuenc ia pa- ^ Psrona al f i ^ a l ríe todos los actas; en 
¡ l a b r e r a lo mant iene siempre t í m i d o , :0; s<>£rnndo. el mejor logrado, fué ta! 
siempre po r bajo del n ive l emocional ítél L ] entusiasmo de! n ú b l i c n . qw* hnho Í P 
i m o m e n t o ; i p n o r a c ó m o puede expro'sar-L-,;-!- i n t e r rumpiendo la r e p r e s e n t a c i ó n , 
¡se la m á s fuerte p a s i ó n s in dar en lo 
U N C O R T E E F I C A Z 
Maltratado por su hijo. Desva-
lijan a un lechero. 
¡ a f e c t a d o y s in perder de vis ta lo natu-
ra l , y da en el extremo opuesto: en 'a 
'frase baja o inexpres iva , •en el t l tútfec^ 
ion e! rodeo que alarga i n ó t ' l m e n i e y a 
veces en el t e r m i n a r la escena s in que 
^e haya dicho e l pensamiento que 'a 
lenna, el pen^aimiento para que es t á 
béebft, la idea imprecisa , que manda 
que se hnj?a porque ha de fo rmula r se 
jen ella. 
Es consecuencia de esto una constante 
i p é r d i d a de i n t e r é s , un desencanto que 
Jorc,*. D E I.A C U E V A 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
—o— 
F O N T A L B A 
El domiriiro, tard^ y noche y todos lo*» 
düus «El mal qne nos hacen», magistral 
comedia de Benavente. 
R E Y D E R E Y E S 
No sabemos si el pan que t ra taba da 
cor ta r Carmen Salvador Robles, dd| 
qu nce a ñ o s , que v ive en Pard i l l as , 24,: 
era de l a é p o c a de M a r i c a s t a ñ a , o si e l 
c t i ch i l lo que e m p l e ó en l a o p e r a c i ó n era 
de los que se « c a r g a n , u n pelo en el 
a i re , o si la pobre chica a c o m e t i ó ai 
a r t í c u l o con fiereza, q u i z á s con áni ir lo 
vengat ivo . 
Lo cierto es que Carmen q i r s o i m p r i -
mpr u n corte a l a m i g a tan concien-
zuedo, que a poco se queda sin una 
mano. 
I .H m u c h a c h ' t » tuvo que pa=ar a lá 
C.'.sa de S'-iorro, donde se la a u x i l i ó ' 
de una her ida de pronost ico r e s e r v a d a 
MUERTO POR UN CAMION 
En el k i l ó m e t r o 9 de la carretera de 
A r a g ó n el a u t o c a m i ó n 2.057, que guiaba 
Isaac López P é r e z , a l c a n z ó a Francisco 
Rodriffuez Sabio, de ve in t iocho a ñ o s , ca-
sado con d o m i c i l i o en el pueblo de V i -
cftTvaro, calle de San Eduardo, n ú m e -
ro 13. que trabajaba en las obras de pa-
v i m e n t a c i ó n . 
El sargento del puesto de la Guardia 
c i v i l de la C o n c e p c i ó n y nn p^iardia a 
sus ó r d e n e s , en u n i ó n de var ios tesfi-
íjos t ras ladaron a la v í c t i m a a la Casa 
le Socorro sncursa! del Congreso, donda 
dojó dp ex is t i r . 
OTROS SUCESOS 
Un hijo rnujj inono—Uwcencio Trece-
ñ o Díaz , de diez y nueve a ñ o s , que ha-
ib i t a en la ronda de Atocha, n ú m e r o 36, 
. e hace m á s doloroso a modela que e l ' f n . e l T E A T E , o E E L A S A U Z U E E A se fué denunciado por su padre, Mateo Tre-
desarrol lo del d rama obl iga a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ 7 , ^ ^ J g g H ^ - 6 0 1 0 . Porf*ue f1 VoUno ^ h a mal-
uue 'as escenas han de «er m á s r n - r " 1 - 1 , i fuPerPr/«ucclon- Manaiua domingo,^v-ata,^ y amenazado de muerte con un 
ijur .Ae> eMXMidb udu ue niajs t n , . . ^ Remira trer, exhibir-iones: A .as 4, función ,An 
cas e intensas, acaba uno por e n f a ^ r s e popular, a t r w pesetas butaca. A las 6¡p,J ' u n j . , : , f é de{enido v 
c o n aquellos personajes bien v stos y y a las 10,15, secciones «electas . Inocencio .que neo ! , fué deiemdo .y 
j b i en trazados, que nunca l legan a decir 
p!o que se espora de ellos. 
1 Y lo m a l o es que en los personajes 
y en las escenas res:de la ú n i c a razt'in 
¡de i n t e r é s ríe este d rama, porque ¡1 asun-
l 'o de nn h i jas t ro enamorado do su ma-
dras t ra se. i n i c ; a en Fedra. y ha ten do 
tantas adaptaciones t e a t r a l e é , tan i n f l -
in i tas modal idades, que es di f íc i l a ñ a d i r -
!fl algo nuevo, de modo q u e ' c o n la ma-
' ñ e r a de p lan tea r el confl icto con las no-
tas de los caracteres, h a y datos ihM 
que suficientes pa ra a d i v i n a r por q u é 
moda l idad de las conocidas se decide el 
! autor. 
Se t ra ta con g ran l imp ieza en este caso 
el poco gra to asunto, y , s in e m b a r í r o 
C I N E D E L C A L L A O 
¡ levado ante el juez de guardia. 
Anciana atronada por un «auto*.— 
Frente a la e s tac ión del Norte el auto-
, , .móv i l de Correos, n ú m e r o 20, que guiaba 
«El sargento Kalacara», por Villiams , • Í tx \ - i <. i 
Bafees. Eleonor W d m a n y Lcn Chanev, 1 ^ n a c i ° Catalán ^ a l c a n z ó a la an-
se provecta hoy sábado y mañana domin- ciana fle sesenta y ocho a ñ o s . Isabel Pé-
L-o. por últ ima vez, en este aristocráticoU'ez Fernández , vecina de Valladolid, que 
Cinema. acababa de apearse de un tranv ía . 
«El sargento Maiacara», filmado con la i L a anciana resul tó gravemente lesío-
rooperación de la gran finia de guerra ame- nada. 
ricana del Pacffico es una de las me- T>a ihan tomado, con los lecheros.— 
jore3 películas estrenadas esta temporada., A ,a puer ta de l a CaSa n ú m e r o 15 de la 
0 calle del Geoeral Cas taños dejó el le-
w í N E D E S A N M I G U E L lchero Modesto Ceballos Guerra una tar-
Si vacila usted en ver «Amanecar», con-|lana Cün su cabaHilO, repleta de cánta-
c u l t o & valor a cualquiera que haya vis- ro6< mientras hacia uno de los repartos to esta hermosa película y obtendrá c'. 
hay algo tan acre, tan m a l s a n o ; v i b r a n uiás satisfactorio informe 
pasiones tan bajas en las escenas cu! 
S E Q U E M A N E N G A L E R I A S B A Y O N 
F U E N C A J a R A L , XÜ 
los muebles de un almacén, más 27 000 pieza;, de loza y cruta l , ciedle 
CINCO C E N T I M O S PIXZA 
«Amanecer», la película sin epígrafes, 
por George Ó'Brien, «e proyecta tarde y 
noche en este cómodo Cinema. 
C E R V A N T E S 
P r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n d e l a 
s e c c i ó n N E L I A e n e i B a r * F l o r , 
d o n d e e n c o n t r a r á t o d o s l o s 
p r o d u c t o s e l a b o r a d o s p o r N E -
L I A , S . A . 
C h o c o l a t e s 
G a l l e t a s 
B o m b o n e s 
C a r a m e l o s 
Cuando acabó Modesto la labor, sf, en-
contró con que h a b í a desaparecido la 
tartana, el caballo y los c á m a i o s . \ 
Nifío lesionado cii un vuelco.—En la 
ronda de Atocha vo l có el cam ón 15.47§, 
que guiaba Lorenzo Cuadrado García y 
la l e ñ a de que iba cargado el v e h í c u l o 
a l canzó al n i ñ o de cinco a ñ o s Fernan-
Lxito inmenfio do «Ben-Hur», por Ramón ¡(i0 Parlorio Mll lán, que vivo en la calle 
Novarro, la más excepcional producción J ,le ]a Argumosa. 23. y le c a u s ó lesio-
d*\ arte mudo. _ aes prcm¿,stico reservado. 
0 ICstafa negra.—],a P o P c í a detuvo ayer 
p l f R F R T a Eladio Ortiz Vi lia jos, do treinta y 
• J V - r t i i ^ V J A L i U i ^ i x i w1i afios domicj i ia io en la calle de la 
E l artifeU de loe múltip:es_taleutc)« iuue6-'pa,ma 45 pórqne so dedicaba a hacer 
jpadidos de papel carbón en distintos 
s t a b l e c í m i e n t o s , diciendo que eran pa-
a el Museo de Art: l lería. 
tra eu «£l Palacio de la» Maravillas», 
Üishua película que se estrena en el má« 
aridtocratjco Cinema de Madrid el pró-
ximo lunes otra faceta inéuita de «JU ge-
nio de artista. 
L a «El Palacio de las BtaraviUas» John 
Gilbeit, 8l antiguo conquistador, encuen-
tra en el camino de la moral que en «Bl 
Palacio de las maravil las», conduce al 
amor y seguramente a la felicidad. 
Kenó Adoreé y Lyonel Barrymore jiwti-
fican con su trabajo depuradísimo en «Bl 
Palacio d» las Maravillas» el giwl favor 
con que el público los distingue. 
o 
E n las tiendas se preservaba una mu-
liachita, aleccionada por Eladio, y pre-
sentaba la nota del pedido cxbDdvK-i 
n volantes con membrete del Museo 
le Artil lería. L a muchnchita «e hacia 
pasar por h i ja del conserje de dicho 
centro. 
Uno de Ins proveedores e n s p e c h ó 
H criatura y la hizo detener y por el 
hilo se s a c ó a Eladio , no de sus casi-
E L M E J O R L I B R O 
de cuantos se han regalado lo recibe 
G R A T I S 
cualquier lector de este periódico. Se t i tu la : 
«UN K U B V O METODO D E B. E C U P B B A B Y C O N S E R V A R J^A SAI.T^?> 
Cuatro mlllone3 do ejemplares ectán re-
partidos en el mundo entero. También pa-
ra usted es este libro indispensable, si 
es que se preocupa de su salud y del bien-
estar de los suyos. 
E l autor, el Cura Lndwig Heumann, cé-
lebre filántropo alemán, expl icó en 6 * 
obra, al alcance de todos los entendimien-
tos, el funcionamiento del cuerpo humano 
en relación con frecuentes enfermedades, 
sosteniendo la teoría, de que hasta pade-
cimicntos graves y cró-
nicos pueden vencerse 
por remedios sencillos, 
con tal de que apli-
quen oportunamente. 
Más de 150.000 testi-
monios prueban la ve-
racidad de estas afir-
maciones. Enviándonos 
usted el adjunto bono 
recibirá fd libro cHeu-
rnann» 
G R A T I S 
y sin compromiso alguno. E n su propio 
interés le aconsejamos aproveche este ofre-
cimiento de un libro ú t i l í s imo para pereo-
nns enfermas y sanas. 
_ _ _ las. sino de su casa, para ir derechito 
E l sargento Malacara ai Juzgado. 
L a Empresa' del aristocrático cinema1 C a í d a s . — F M la Torreci l la del Leal se 
donde se proyecta esta maravillosa pelícu-j cayó , v í c t i m a de un ataque, y se pro-
la ha organizado para mañana domingo' lujo lesiones de importancia. Guillermo 
una gran función, que dará comienzo a | González , de v e i n t i d ó s años , con domic1'-
'.as 4,15, con el fin de que «Bl sargento Ma-1 ij0 pn Carretas, 22. 
lacara» (película de absoluta morali ladi _ F n la p!aza d ¿ |a Cebaf]a ?e cav(5 
pueda ser vista por los míios de M'\«rid-; n ^ a n j i n a f ^ ^ i o r . ^ cuarenta afíos. 
Comp etaran el p r o g r a ^ Vj en , 
'mas oeilicula^ cómicas, tituladas «Poniendo i ' , , t . K .j 
pantalones a Pólipo» y «Danzando hacia el * pronas ,ro re^rvndo. 
destino» • ^ bfc'ícleftt.—tXs la tienda 
o ' ''e b'cicle'as de la ralle riel A;ni¡la. í i . 
jk l r \ »% f \ T î f P01" e' 'método de entre^-^r dommen-
A L L J t . I \ i N n e i ó n fal.«a. se ha llevado un sujeto 
Hoy sábado, mañana domingo y todos'una bicicleta que vale 2'0 pesetas, y no 
loe días , tarde y noche, so representará s<» ha vuelto a saber nada de m gra-
en este teatro la maravillosa comedia d«|piV>fia persoga ni de la «acerada» com-
don Jacinto Benavente «Bl demonio í«* nañ ía . 
antes ángel». E l mayor éxi to del año. _ _ _ 
O '" " ri 1 '. H ' 1 1 ^•^«•'-•r.ig.—r**—r 
Palacio de la Música 
100.000 libros gratis 288 p á g i n a s 150 ilustraciones 
E l libro cHeumann» trata del origen, 
• íntoma* y curación de enfermedades de 
Almorranas, Anemia, Angina, Artorlo-
esclerosis, Higado, Intestinos, Nervios 
Pulmones, Asma, Enfriamientos, Estóma-
go, Estreñimiento , Oota y reumatismo. 
Herpes, Raquitismo, Ríñones , Sangre, Bar. 
na. Ulceras varicosas. Vejiga, etc. 
Bono núm. 5 3 . Farmacia 
F O R R E S - A C E R O , Madrid. 
Apartado 10.008. Trafal-
gar 14. 
Nombre y apellido..,^.... 
Profesión i Tft uní p u n i 
Domicilio ;• - - y -.i 
Población -j - -^ - j - -^ - • 
Provincia M 
Lo« medicamentos H E U M A N N B« ven-
den en: 
M A D R I D : Farmacia Torrea^Aooro. Apar-
tado 10.008. Trafalgar, 14. 
B A R C E L O N A : Farmacia del Dr. Bar-
tomeu, plaza Universidad (esquina Ta-
llera). 
V A L E N C I A : Farmacia F . García Ouzman. 
Suoarsal del Dr. Creus, plaam Santa 
Catalina, 4. 
S E V I L L A : Farmacia Central, Campana, 20, 
7 plaza del Duque, 1. 
Z A R A G O Z A : Farmacia Moderna, Dr. J . Ora* 
ola Zatorre, Alfonso I , número 20. 
L A CORTINA: Farmacia Europea, Beal, 66. 
M U R C I A : Farmacia Ayuso-Miró, San Cris-
tóbal, número 6. 
M B L I L L A : Farmacia Queipo, Alfonso X I I I . 
número 2. 
por Felisa Herrero, Casáis y Sagi-Barba., 
del Parral.—10,30, L a del soto del Parral , 
Adolfo Menjou, el e'.egBnte artista cine-' COMICO (.Mannria Pineda. ]«).—Meliá-
mato^ráfico, con la encantadora («reta Nis-1 t;ihrián.—A la». 6.30. Un alto en el cami-
«en en «¿Cuál de las dos?», y ln escultural | no.—A las 10.;Mt, l'n nlto en el camino 
BsthM Knlston en «La Reina de la Modn», é$ito dotin;tivn». (Biifaca, cinco iies.>tíis.l 
exponen una aotnación ifi«iu>erablo «myl M A R A V I L L A S (Malasaña, «).—Prcsenta-
del agrado del público. '.cien de la compañía Loreln-Chicote.—B.30, 
I IJOS lagartci anos.-—lü.tiO. Tú «será*, mío. 
;(jra«id<«5 éx i tos ! (Precios populares). 
K e C K a i >\ngei v a r a a i t i c y ]q3q m 1Ia(]r¡d.A,cailí (c:amo. 
Mañana, a las once y media, en el P A L A - r(>s.0 de riea)> 
CIO D E L A MUSICA, « ilustre viohnietj T E A T R O DB P R I C B (Pinza del Key. 8). 
dará un recita", esperado con gran curio-^ i;,.perlácu!o« Velado.—A U« ti.W. Kn ple-
sidad por la afición madrideña. •„„ loí-nra.—A 10,30. Kn ple^n locura 
En el progrann figuran obra- d- Brnch. /ej ¿s i [0 año). 
Bach Kreislcr, Stranwin»-'k,v. PWJs, rtce- P Í Í L A C I O DB L A MUSICA (Pi y Mar-
tera, etc. itfall. 12).—A la* 6, decimosexto concierto 
Butaca de patio, 2 pesetas. jde abono.—A las 10.15, Kevista Paramount. 
0 . Cuál de lae do«? L a reina de la modn. 
, nr> i s minina CIN]B D E L C A L L A O il'üiza del Callao). 
ORQUESTA BEL PSIÜCIO DE U I W í A Í Í ^ W K n 
Esta tarde, a las seifi. últ imo concierto .,pn10 Maincr, , (p»r Wdlianu. FUifW, 
de abono con un .Fwrtivnl E^p'^, con |« tfV.rnr Hnardnim v Ion i l-mev). 
cooperación de la señorita Asorey. bajo' z / v n z U B L A (JoyellaBOí, í).—6 l á r d e -
la dirección del autor. . |10,!5 noche. Rey de Hpyef< (la iná* perfec-
Progr&ma: «Poema de niños». «Don Q'"- ta visión de la vida de Jwuciisto) . 
iote velando las arma-s». «Nochebuena del R E A L C I N E M A Pl;!/.,» de Uabel I I ) . -
ddablo». «Antaño». «El contrabandista». A Ine (5 y a la.» 10 R w d * * Pathí Kl 
O _ Igaucho íéxito enorme de Donglas Fair-
banks) y L a pequeña vendedora (colosal 
éxito de XLiry Pickford). 
P»3 Í<C Í Í»E At .roWS'í ((55n"va. í n ) . - A 
0 K r .» a- Pi %^i»*!itfTrd»ve. i iaimioitt. 
ii ev WaAart ' E l gaucho (ñor DottgftM FairhankO v La 
F O N T A L B A 'P- \ ^ " T in iV F l m a r ; W ' e f i a vendedora f ' r M.rv Pickfo íd) . 
rita X i r g u - A las 6.15 ? ™;15nJ; "la'; M O N U M E N T A L C I N E M A (At. , , lia, tfl). 
que nos hac^n íButaca cuatro pe«etn*.K . ^ Ac;un;i,Jrt(|rt, ( ¡aumon, . A c ^ 
C O M E D I A (Prí"clP;- ^ , ™ J ^ fi\re1C' llar tocan. La rv/eva M W n B a U v líesn-
tal poético, po- Berta Singerman.—A las 
10.15 (popular tres pesetas butaca). E l 9^ concierto ^ ^ 
ñor Adrián el rr imo. C I N E M A GOTA .r.ova. 24).—Tarde, fi, 
C A L D E R O N í A t ocha. VI - r o m n a f t ía ^ ^ 0 . l r„; ^ 
n n (íiierrero r oir;inftr> 
(1.30 y 10,15. 
APOLO (A 
lia de Pontevedra.—A las 
'verde. L a revista modelo. 
R E I N A V I C T O R I A M arrera San Jeró-
nimo. 28).—rompañta DIIT-Artiga*,—A las 
16.15. U n caballero « p a ñ o l (éxito excepcio-
S . - A las 10.15. Tambor y Cascabel T M I V , 
'timas representaciones). I D E A L M'^tor 
L A T I N A (Plnra de la Ceha.h. 1).—Com- v l ' * ^frfiv^n Fanny (por Anne Com-
pañía Aurora Redondo-Valeriano I,eón.—A ' w . , , c o l e g i a l a altiva ípor Bebé E l -
las 6,30 (corriente). E l niño de oro,-«-A lasl"16'*)- Ap**} <,e ln* dos? ígran creación 
10 30 estreno «n este teatro, Bartolo tiene!?? Adolfo Menjou, Qreta Nissen y Ar'.ette 
uña flauta. I Ml^ü>-
P R I N C E S A (Tamayo, 4).—Compañía Ma- ra:('lfT01í J A l - A L ^ i íAlfonsn X I . G).—' 
ría Palou.—A las 6,30 y 10,30. Paloma lp*rtldo« del día 3 de marzo de 1928. A 
(grandioso éx i to) . 'as 4 tardo. Primero, a remonte: Ochoto-
A L K A Z A R . — A las 10,30, E l doctor F r é - I R E N A f Echátiiz (J.) contra Lasa y Tacólo, 
l i . |Segundo, a pala: Znheldia v Leiona con-
 
Cartelera de espectáciilo? 
ico po- nerrit ^ ' " ^ " rección {par Dolores del R í o ) . - A las 10,15. 
•-miar tres nesetas butaca), I M se-: . , , a ' , v u í r , tre^ eocioo gran c ciert  de opera flamenca. 
i Pri o. , , , „ . , , u ' O Y íCkiy» ).-Tar .
DK ( tocha. I2> -*V ^MHa Wj m « | « . ^ N * h # . 10.15 Kl coree! hnrarán. Lna 
i ' . 'EÍ'demonio fué antes ángel, oportuni.iad h'ov. Bn. 
Alcalá. 4 9 1 . - A las 6.3ü, La rl.u- U re'na de '« ,noda 
• — - • 10.30. Kl *obre ^ Ralston). C I N E M A B I L B A O (Furncarral. 124; te-
léfono 30.796).—6 tarde y 10.15 noche. La 
intrépida Pnnnv (c^mieal. JCIIJSI de latí 
do»? (Adolfo Menjou). Colegiala altiva 
L A R A (Corredera Baja, 17).—A las fi,3ü 
y 10,30. L a última novela (gran éxi to) . 
F U E N C A R R A L (Foencarral, 143).—Com 
tru Quintana I y Elnrrií 
K « » 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 
_ • _ _ ̂  • 1- i —— —— "" -" ° w** cota vaitiriciA 
panl» ¿uyenio Caíala.—6,30, La del «oto 1 no supone su aprobación ni recomendación.). 
M A D R I D . — A f i o W I I Í . — N i í i n . 5.81 
E L D E B A T E 
( 5 ) 
S á b a d o 3 de marzo de 1928 
I A V I H A I T N M A H D I H l o s r e s t o s h a l l a d o s e n D e í a h u c i a d o 8 P 0 1 - e l c a 8 € r o J u r a d o s d e e s t í m a c i ó n I D E S O C I E D A D 
ñ e r o s de p u n i ó . Por pocos dias. 
C a s a r e a l 
Cnn su (najcstad de?jacharon los mi-
nistros de Trabajo y Fomento. 
—Ofrecieron sus respetos al Monarc;' 
el duque de Vistahermosa y el cap i tán 
general de Madrid. — 
— E n audiencia fueron recibidos ñor j L a Academia de la Historia aprol-r 
el Soberano el general de d i v i s i ó n don' ayer el dictamen de los s e ñ o r e s P u y á ' í . 
Jorge F e r n á n d e z Heredia, coroneles .Ion 
Juan de Orozco y A . de Mitjares. <¡or. 
Fernando Kuri les , don E m i l i o Navare-
nes, don F é l i x Angosto P a l m a y doi; 
José Pcrocordo Camacho, teniente coro-
nel don R a m ó n V a l c á r c e l , comandai:tr 
don Franc i sco P é r e z Montero, capit4'i 
don E n r i q u e S á n c h e z O c a ñ a y teniente.-
don Manuel G o n z á l e z de Castejón y don 
Carlos Pozzi y L ó p e z de Requena. 
— A las once, y con igual solemnidad 
que los d ías anteriores, dará fin en la 
C a p i l l a Rea l el solemne ejercicio men-
sual de las Cuarenta l loras. L a entrada 
será p ú b l i c a . 
—Hoy m a r c h a r á n sus alteza^ los in-
fantes don Juan y don Gonzalo a Má-
laga para pasar unos días con su augus-
ta abuela, la princesa Beatriz de la 
G r a n B r e t a ñ a . 
L o s p l e n o s m u n i -
dos mil personas en la cap;lla. No c e s ó l e n los bastones de mando que existen 
esta «Mitrada en ninguna hora del d í a . ! e n el Museo de Santander. 
E l homb-e p r e h i s t ó r i c o t e n í a conoci-
mientos de M i n e r a l o g í a , Z o o l o g í a y Ana-j 
I tomía. De tal modo t e n í a n noticia de 
Z a r c o C u e v a s tstk ú l t i m a , que los animales de la cue-j 
va de A l t a m i r a , por los rasgos anató-
micos que presentan, pueden ser clasi-
ficados con aTreglo a las leyes ana tó -
micas. 
E l p r e m i o a l ta lento p a r a 
e l p a d r e 
c i p a l e s d e ! d í a 5 
A los plenos municipales de este cua-
trimestre que darán comienzo el lunes, 
a las diez y media de la m a ñ a n a , v a n 
cien asuntos, de los que una gran par-
te se refiere a reiursos contencioso-ad-
minietrtivoe. 
Entre los acuerdos de la Permanente, 
que se examinaran en estas sesiones, 
figuran los siguientes: que se e x c e p t ú e 
de responsabilidad a los contribuyen-
tes incursos en expedientes de denun-
cias l a moratoria a la p r e s e n t a c i ó n de 
altas en la t r ibutac ión con motivo de 
l a t e r m i n a c i ó n de la guerra de Ma-
rruecos. Que se destituya al jefe del 
Parque Sur de limpiezas y a un vete-
rinario del mismo, con informe de la 
Junta de Sanidad que propone para es-
te segundo funcionario só lo dos meses 
de s u s p e n s i ó n . 
T a m b i é n v a el acuerdo de la Perma-
nente disponiendo se satisfaga a los 
obreros municipales el impuesto de uti-
lidades. 
Se c o m u n i c a r á n las dimisiones de 
don Ignacio Aidama, don Manuel L a -
sarte y don Francisco Oiflla, de con-
cejales jurados los dos primeros y de 
concejal sustituto el ú l t i m o ; y del car-
go de teniente alcalde sustituto, del 
conde de Elda . 
E l s e r v i c i o d e i n c e n -
Mél ida y U r e ñ a , en el que se proponía 
para ej premio al talento al padre Ju-
ii.ni Za-co Cuevas, de la Orden agus-
tiniana. Se concede él premio al agra-
ciado por una obra sobre las relacioucs 
geográ f i cas de la r e g i ó n de C u e n c a he-
chas en tiempo de Fe l ipe I I . E n el tra-
bajo se estudian las relaciones y se am-
pl ían con mult i tud de datos geográ f i cos 
e h i s t ó r i c o s muy interesantes. 
E l m a r q u é s de L e m a h a b l ó sobre el 
tema, planteado por el s eñor Tormo, de 
las relaciones de Fe l ipe I I con el p r í n -
cipe don Carlos. E l o g i ó la in ic ia t iva del 
señor Tormo de estudiar en la Academia 
temas de i n t e r é s h i s t ó r i c o , y el estudio 
del mismo a c a d é m i c o sobre el problema 
mencionado. 
A ñ a d i ó el m a r q u é s de L e m a que es 
necesario conocer c u á n d o n a c i ó la le-
yenda acusando a Fe l ipe I I de la muer-
te de su hijo. Y o — a ñ a d i ó — e n mis estu-
dios no he logrado ac larar tan impor-
tante extremo. Dis iente del s eñor T o r m o 
en cuanto al ú l t i m o punto que tra tó en 
sus disertaciones; es decir, en lo relativo 
a la actitud fría e inhibi toria con que. 
s e g ú n el s e ñ o r Tormo, r o d e ó Fe l ipe I I 
a su hijo al considerar que su locura y 
sus actitudes funestas no t e n í a n re-
medio. 
De 'as palabras del señor Tormo po-
dría desprenderse en cierta manera una 
a c u s a c i ó n contra Fe l ipe I I , aunque, des-
de luego, dicho c a t e d r á t i c o sostuvo que 
la muerte del P r í n c i p e se d e b i ó a caur.js 
naturales. 
E l s eñor Tormo dijo que v o l v e r á a ha-
blar en breve, d e s p u é s de escuchar al 
señor Ballesteros, que tiene pedida 1?. 
palabra. 
H o m e n a j e d e los es tu-
d i a n t e s a L o p e d e V e g a 
Dice que c o n o c í a n los minerales que 
ten ían a p l i c a c i ó n industrial . 
E n el per íodo altamirense llega el 
hombre a su apogeo, de modo que no 
ha sido superado _en la parte ar t í s t i ca 
ni en la indust- ial , dentro de la ed vi 
de piedra. 
A l estudiar la edad de piedra pul i -
mentada expl ica c ó m o realizaban el pu-
limento. Se formaba a golpes de otra 
piedra la figura que se q u e r í a dar. Den-
.tro del agua se frotaban dos piedras 
con arena s i l ícea fina. D ice que alguno? 
salvajes de este tiempo en una m a ñ a n j 
pulimentaban tres o cuatro hachas. 
Opina que en la edad de los metale?, 
el primero usado fué el oro, por c n c m -
trárse le nativo y no tenerle que extraer 
como los otros. 
E n Medicina dice que c o n o c í a n la tre-
p a n a c i ó n . E n F r a n c i a se han encontrado 
200 esqueletos con esta o p e r a c i ó n reali-
zada. 
E n B o t á n i c a no se puede precisar 1 r-
conocimientos, por no existir restos d-
las plantas. Ex i s ten alguna% represcnt.i 
clones de plantas en los dibujos rupes-
tres, plantas que tal vez f u e Á n objeto 
de culto religioso. Sospecha que cono-
c ían los venenos vegetales. 
E l s eñor Morales p r e s e n t ó al orador, 
que fué muy aplaudido. 
— L o s nmicros y admiradores de luf" 
Tesús Carbal lo le o b s e q u i a r á n el lunes 
a la una y media de l a tarde, con un 
almuerzo en l a U n i ó n Mercanti l (Peñnl-
ver, 5 ) para celebrar el é x i t o de las con-
ferencias dadas estos días en la Sociedad 
G e o g r á f i c a y en el Colegio F a r m a c é u -
tico. L a s tarjetas, al precio de 10 pese-
tas, pueden recogerse en dicho Círcub 
de la U n i ó n Mercant i l . 
D o n J u l i á n M o r e t e n 
d ios e n los p u e b l o s 
Nota de la D i p u t a c i ó n . — « C o n motivo 
del desgraciado siniestro ocurrido en 
esta semana en T e t u á n de la Victor ias 
se h a puesto de manifiesto el hecho la-
mentable de que l a act i tud de los pue-
blos de la provincia respecto a este 
asunto haya impedido organizar el ser-
vicio de Incendios, situando, por lo me 
nos, un parque m ó v i l perfectamente 
equipado en la capital para atender con 
l a prontitud debida a los avisos que en 
casos necesarios se recibieran. 
L a D i p u t a c i ó n , no obstante ser un ser-
vic io eminentemente munic ipal e im-
puesto con c a r á c t e r obligatorio en ti 
Estatuto a todos y cada uno de los pue-
blos de la provincia en la medida de sus 
fuerzas, para completar y f a c i l i t a r . s u 
r e a l i z a c i ó n dispuesta se h a l l ó a votar 
c r é d i t o preciso para el sostenimiento de 
dicho equipo, y e x i g í a tan só lo de le:-
pueblos que é s t o s prepararan al efecto 
el d e p ó s i t o o d e p ó s i t o s de agua precisa 
para el funcionamiento de las bombas 
y d e m á s elementos; y a l a c ircular rei-
terada que se dir ig iera, só lo contestaron 
los pueblos de Torrelaguna, Morata, Ce-
nicientos, Colmenar Viejo, Meco y Man-
zanares la Rea l , o sea seis de los 1 9 4 
pueblos que, excluyendo Madrid, forman 
la provincia; y de estos seis, el de Ce-
nicientos a c o r d ó no prestar su conformi-
dad a l a in ic iat iva , por preferir adqui-
r ir por su cuenta un modesto cquip • 
para atender a las necesidades de ia 
p o b l a c i ó n ; Meco no se compromete a 
construir d e p ó s i t o por carecer de recur-
sos para esta obra, y Manzanares pre-
fiere se tome del r ío o del Caz , que cir-
cunda l a p o b l a c i ó n , pero no se aviene a 
construir el d e p ó s i t o . 
E s sensible que por esta c ircunstancia 
no haya sido posible organizar el servi-
cio que los Ayuntamientos de la provin-
cia, fuera de Madrid, en su inmensci 
m a y o r í a lo tienen incumplido, como se 
ha demostrado en el reciente caso di 
T e t u á n , donde se esperaba como recur 
so de s a l v a c i ó n el equipo de Madrid, que. 
por razones dignas de respeto, no pudo 
pres tarse .» 
» E l R e y v i s i ta a J e s ú s N a z a r e n o 
Cea Bermúdez 
L o s m é d i c o s s iguen los t r a b a j o s p a r a 
a v e r i g u a r l a d a t a d e l a 
m u e r t e y e l s e x o 
D e n t r o de unos d í a s , u n a p r u e b a 
e n e l lugar d e l h a l l a z g o 
Los m é d i c o s que estudian los restos 
humanos hallados en la calle de Cea 
B e r m ú d e z continuaron ayer con inten-
sidad sus trabajos. 
Se realizan pesajes y medidas de loé 
huesos, se montan los c r á i i e o s ; se con-
frontan las m á s modernas tablas de ta-
llas de huesos en re lac ión con la edad, 
se examinan las larvas para averiguar 
en Hacienda Muchas personas 
de se sacan las IOCÍ 
Ición de gala que 
D e teatros 
•eguntan dón-
5 para l a fun-
lugar en l a 
de marzo, a 
Univers i tar ia . 
Z o r n o z a y R o z a s , B A R Q U I L L O , 28 ^ - ^ - H ^ ^ t ^ ^ i ^ u e i a ei m . ^ 
i - A S S C N U R A S .y Como vocales, por l o s f fes de las s=c- |Casa del ^ d i a n t % ^ ¡ ' ^ J \ ^ 
no hallarán ningún lugar má* adecuadoI cienes denominadas de A d m i n i s t r a c i ó n , a nueve de la " O c n 1 u vpnrli-
por razón del ambiente de austeridad que!de A b o g a c í a del Estado y de Interven-1que y a está casi odo « ^ J 6 ^ 
en el Café de «Las Ca la tr . ra* , . Alcalá, 37. c i 6 ^ de0la S u b d e l e g a c i ó n referida, y por do, y que h a n a faU^ ,U" r C 0 ^ . 
L i r a d o servmo a la carta, excelente ca- |un conierciante y un industrial designa- veces mayor para complacer a la mu 
, n ™ anualmente por la C á m a r a respec- chas T j ^ ^ ^ ^ ^ 
tiva, del partido o de la provincia en su I sean acuuir ai giauu.u^ ^ 
. . , ^ ^ , ^ , . . - ̂  , ^ I defecto, siendo de estricta a p l i c a c i ó n a P e t i c i ó n de mano 
" estos Jurádos , dentro del territorio }o- por Fernando L i ñ á n y para su 
risdiccional de la S u b d e l e g a c i ó n , ' ^ I f ü j o ei ingeniero g e ó g r a f o del mismo 
1 preceptos que para los de Estima-1 Ilombre) h a ¿ ¡ j o pedida la mano de 
Dig¡ c i ó n en general contiene la v igen- | , a señor i ta Enriqueta Zofío y L . Mer-
jaj.gite ley de Utilidades, texto refundido. i ^ j ^ 
L a boda se celebrara en mayo pró-
das, manéeos , 
todas clases. 
R E P R E S E N T A C I O N 
Tomaríafie de caca seria y solvenb 
tícu!o género vendible para (luipúzcoa. 
pongo de local y terreno»: propios 
denósito en pueblo máe céntrico. 
Formalidad absoluta. 
No molestarse sin esta condición. 
E l segundo d í a de la Fiesta del Estu-
diante se d e d i c ó a celebrar un homena-
je a Lope de Vega. Cons i s t ió en una ve-
lada teatral cuyos Ingresos se ded icarán 
a costear una láp ida , dedicada al. Fén ix 
de los InRenios, en la iglesia de San Se-
bast ián , donde fué enterrado. 
L a f u n c i ó n se ce l ebró en el teatro del 
Círculo de Bellas Artes y un grupo de 
estudiantes representó la comedia titu-
lada «La hermosa fea». 
L a obra fué puesta en escena con arre-
glo a l a é p o c a en que fué estrenada, es 
decir, con cortinas y avisos indicadores 
del lugar en que se desarollaba la acc ión . 
E l texto de la obra fué respetado escru-
pulosamente, tal como, e s t á escrito el 
original. 
Tomaron parte en la representac ión 
las sefioritas F e r n á n d e z Castro, Mart ínez 
Sanz y Rúa Figueroa, y los s e ñ o r e s 
Lluch, Ponce de León , Guastavino, 
Luengo, de l a Cerda, Ferraz y Díaz . 
Todos ellos escucharon frecuentes y nu-
tridos aplausos de los concurrentes. 
E n los entreactos fueron recitadas va-
rias p o e s í a s l í r i cas del gran poeta es-
pañol , que fueron acogidas con grandes 
ovaciones. 
E l teatro presentaba b r i l l a n t í s i m o as-
pecto y los organizadores fueron felicl-
t a d í s i m o s por el é x i t o obtenido. 
Hoy, a l a s siete de la tarde, se cele-
brará en la Casa del Estudiante la se-
s ión de c lausura del curso de Cultura 
Religiosa. 
C u r s o s o r g a n i z a d o s p o r l a 
e l A t e n e o d e M a d r i d 
A y e r d ió su conferencia en el Ateneo 
don J u l i á n Moret, sobre « F e l i p e II y su 
Escor ia l» . 
E m p e z ó por hacer un estudio de 1,1 
p s i c o l o g í a de Fel ipe I I y unas conside-
raciones del clasicismo a r q u i t e c t ó n i c o 
del monasterio. E n u m e r ó , en un estndii 
de in terés , las bellezas del interior de la 
Bas í l i ca con la influencia i tal iana, tanto 
en el orden t é c n i c o como en el escul-
tór ico . A n a l i z ó detenidamente la deco-
rac ión de su biblioteca, para entrar en 
los detalles de fechas curiosas de m 
c o n s t r u c c i ó n . 
A r r a n c a de 1314 como la m á s antigua 
referente al retablo de la capi l la de «L 1 
Granj i l l a» , y la de 1373 en que se fiim.a 
la Orden J e r ó n i m a . 
Como fecha de t r á n s i t o m a r c a bi 
de 1558, en que muere el Emperador, es-
timulando al Rey su fallecimiento para 
edificar el monasterio. 
L a más rfoctiva r s la de 1557,-por 1* 
victoria de San Q u i n t í n . 
E n 1559 llega Fel ipe, I I a E s p a ñ a , y 
o f r e c i ó en 1561 a los monjes j e r ó n i m o s 
el carpfo de rrpentar el futuro monaste-
rio, y en ese año , el 30 de noviembre, 
q u e d ó acordado en el G u a d a r r a m a el si-
tio donde hab ía de levantarse tan genial 
obra. 
T r a s las f e c h a s t e 1562-63 y 67, llega-
mos a 1571, en que es bendecida su igle-
sia provisional. 
E l 73 entran los primeros c u e r p e é rea-
les; el 74 son enterrados los Emperado-
res, sus hijos; y d o ñ a María y d o ñ a Leo-
nor, hijas de d o ñ a Juana (la L o c a ) . 
Comenta a l g ú n episodio curioso, como 
la p r o c e s i ó n de 1575, en que se l levaron 
triunfalmente los primeros bloques del 
templo. 
Indica en el 76 los cambios de cons-
t r u c c i ó n por el arquitecto, ya efectivo, 
Herrera. 
Re la ta detalladamente l a serie de ar-
tistas de E l E s c o r a i l y los enterramien 
exactamente la data de la muerte y se ¡criban 
invesiiga activamente para conocer el 
sexo de los n i ñ o s y n i ñ a s . Los m é d i c o s 
no só lo se g u í a n de sus conocimientos 
c i e m í f i c o s , sino que procuran consultar | 
los trabajos m á s modernos—haola del 
arto 27—publicados en el extranjero o 
en E s p a ñ a sobre temas relativos a Me-
dicina legal. Hasta los restos m á s pe-
q u e ñ o s como algunas muelas, son exa 
minadas con minuciosidad. 
Investigar el sexo, como hemos dicho, 
es muy di f íc i l en esqueletos infantiles. 
S in embargo, las ecpeianzus de llegar 
a conocerlo se a c e n t ú a n ; se e s tán exa-
minando restos de pelvis y en breve se 
l l egará seguramente a una s o l u c i ó n sa-
tisfactoria del problema. 
Dentro de unos d í a s , y a presencia 
del propio señor Maestre, se efectuara, 
probablemente en el lugar donde fueroíi 
hallados los restos, una «prueba», a la 
que el presidente de la Comis ión médi-
ca atribuye una gran importancia. Pa-
rece que st trata de experiencias prac-
ticas para aclarar puntos dudosos o con-
siderados como tales. 
E l doctor Maestre ha dicho que es 
muy piunio para hablar de la forma en 
que ocurr ió la muerte de las n i ñ a s o 
n i ñ o s , cuyos restos han aparecido; sin 
embargo, ha manifestado que en el 
c á l c u l o de las probabilidades, ocupa, a 
primera vista, preeminencia el supuesto 
de un accidente;' aunque esto, a ñ a d e , 
no quiere decir que considere absurda 
la h ipótes ió de un crimen. 
DEBATE. NÜM 
C e ' e b n D e n u r a t i v o V e g e t a l 
LAPIEL 
cvre laii 
. ->. r -
Vi.: 31. 1 . i^njjr:, Kjrpé», Acné . 
EX'GtR EL FRA r̂tO LEOITIMO 
H. FERRÉ,BLOTTIÉK & C**, f 8. R. ÜkÉm, PJJÍS 
Tníta's FarmiN- s 
• • luí n p i M I m u 
de 22 de septiembre de 1922. debien-
¡do considerarse igualmente aplicables a 
E s - las Subdelegaciones de Hacienda las dis-
posiciones que con referencia a las Dele-
gaciones establece el a r t í c u l o segundo 
del real decreto de 2 de agosto de 1923 
sobre d e c l a r a c i ó n de competencia de io-
Jur?dós de E s t i m a c i ó n y L'tilidades. 
ximo. 
ORNAMENTOS DE IGLESIA 
Bodas 
E n el p r ó x i m o roes de mayo se efec-
tuará el enlace de la l inda s e ñ o r i t a E n -
riqueta Zof ío , h i ja del ilustre doctor 
y a difunto, con el distinguido ingeniero 
g e ó g r a f o don Fernando de L i ñ á n , hi jo 
de nyestro querido amigo don Fernan-
do de Liñán y T a v i r a . 
A A D T C A r - A 1 —E1 19 de los corrientes es l a fecha 
U A . O A . . A l v i t i A L » A j ¿eña lada para el matrimonio de la an-
. . P l a z a del Conde de Miranda, i j g e l i c a l s eñor i ta Mariana Atienza y Ben-
• ^ S * ^ Madrid (junto a l convento de jumea, h i ja de l a marquesa viuda de 
^ Salvatierra, con don Fernando Medina 
y Benjumea, hijo de los condes de Cam-
po Bey. 
- - P a r a el mes de mayo se anuncia la 
boda de la preciosa s eñor i ta de Bomeo, 
las Carboneras 
U l t i m a s p u b l i c a c i o n e s 
Editadas en «1 mes de febrero de 1928 
E l j u e z se m a n t í e - ( 
n e a l a e x p e c t a t i v a 
S e g ú n coelumbre, el juez s e ñ o r Fer- | 
nánclez y F e r n á n d e z de Quirós a c u d i ó 
a su despacho desde muy temprano y 
se d e d i c ó al estudio de las actuacionesj 
en el sumario abierto por el hallazgol 
de restos en la calle ele Cea B e r m ú d e z . i 
Como en d ías anteriores, rec ib ió l a | 
visita del forense del distrito e indivi-
duo de la C o m i s i ó n t é c n i c a exam.na-
dora de los restos hallados, don Leo-
poldo Bombo, quien se presume que fué 
a darle cuenta de la marcha de los tra-
bajos que e fec túa aqué l la en el Labo-
ratorio de Medicina Ilegal. 
Al terminar la entrevista los perio-
distas saludaron al juez, el cual se man-
tuvo en la reserva m á s absoluta. Uni-
camente dijo: 
—Hasta ahora sigo mi taren, que m.U 
que nada se refiere a escuchar a unos 
y otros técn icos , para Irme por ellos 
informando del curso de los trabajos 
que les e n c o m e n d é . Estamos, pues, en 
momentos de e x p e c t a c i ó n . Una vez que 
los t é c n i c o s den por acabada sn m i s i ó n 
C I N E D E L C A L L A O 
L U N E S P R O X I M O E S T R E N O 
EL PALACIO D[ 
LAS MARAVILLAS 
Cuerpo Auxiliar Administrativo de Ha- ll¡ja (jej y a j i funto ex gobernador de 
Madrid don Leopoldo, con el hijo pri-
m o g é n i t o de los marqueses de Casa-
Pizarro. 0 
— T a m b i é n el d í a 31 de mayo se uni-
rán en eternos lazos l a bella s eñor i ta 
María Carvaja l y Colón, h i ja de los 
tiuques de la Vega, marqueses de Agm-
cienda (programa) (edición oficial), 0,áü 
pesetas. 
Cuerpo Auxiliar Facultativo de Montes 
(programa) (edición oficial), 1 peseta. 
Auxiliares del Banco da España (progra-
| ma), 0,50 pt6. 
Escuela do Infantería de Marina (pro-
,gr¿i.ma) pedición oticial), 1 pta. 
Bubio de 1* Torre. Matiiia y Hájera An- iafuente con el m a r q u é s de S a n í a e l l a . 
gulo.-Eleinentofi de Higieiw. Administra- hjj0 de']os marqueses de Arienzo. con-
jción Sanitaria, Municipal y Epidemiología 
(de las Conteetacionee a laspectores Muni-
;cipales de Sanidad), 15 pts. 
Mayoral y Lobo.—Contestaciones al ejer-
des de Puertohermoso. 
Fel ic i tac iones 
E l señor don Mipuel Gómez Cano e s t á 
p o r J o h n G i l b e r t y R e n é A d o r e é 
¡ A C O N T E C I M I E N T O ! 
cicio práctico de In«pector«s Municipales recibiendo muchas enhorabuenas por 
de Sanidad. 15 pts. habérse le concedido la cruz de Benefi-
cencia. 
Una nuestro cordial parabién . 
Viajeros 
| Fábregas del Pi lar, Ajamil y Torá.—Con-
11 testaciones d« Auxiliares Administrativos 1 
( de Hacienda, 12 pts. 
• Biblioteca de Oposiciones. — Contcetacio-
, nes a ingreso en la Escuela de Policía (2.a 
edición), 15 pts. 
A l vare» Oendin. — Expropiación forzosa 
(vol. C X I X de la Bib'.ioteca Juríd ica) , 6 
pesetas 
Este a ñ o ha aumentado el n ú m e r o de 
fieles que visitaron a J e s ú s Nazareno 
en l a capi l la de l a calle de Jesús . 
L a s puertas de la capil la se han ce-
rrado a la u n a y media de la madru-
gada de hoy. A las nueve de la ma-
ñ a n a l l e g ó el Cardenal Primado, que 
oró ante la imagen. E l Rey t a m b i é n oró 
fervorosamente ante Jesús Nazareno. 
Llegó a la u n a y media de la larde 
de ayer y fué recibido por el viceher-
mano mayor, m a r q u é s de A l m a n z o r a ; 
el comisario de fiestas de la Esclavitud, 
don Angel Mart ínez , y la comunidad 
de Padres Capuchinos en pleno. Entró 
bajo palio, que llevaban los esclavos de 
Jesús Nazareno don J o s é Manuel Gómez , 
don J o a q u í n Pozo, don Antonio Ayúcar . 
don Pablo R o d r í g u e z y dos m á s . A la 
salida el Rey fué ovacionado. D o ñ a Ma-
ría Crist ina, a las dos; la infanta Isa-
bel, a las cinco y media; el infante don 
Fernando y dofia María L u i s a , a las dos 
y media, y el Nuncio de Su Santidad y 
el ministro de l i i s i i u c c i ó n públ ica , a las 
cinco de la tarde, y el s eñor Yanguas , 
a las nueva de l a noche, teal izaron la 
tradicional visita a J e s ú s Nazareno y 
oraron ante s u imagen. 
L a s filas formadas por los fieles eran 
interminables. Cada una de ellas esta-
ba formada por unas tres mi l personas. 
L a fila de personas con tarjeta de la 
calle de J e s ú s pasaba a l a a c e r a iz-
quierda de la de Lope de Vega, al llegar 
al paseo del Prado s u b í a por l a acera 
derecha hasta la calle de J e s ú s y por 
la acera i z o v ^ r d a de esta calle entraba 
en la de Huertas, donde alcanzaba bas-
tante lonfitud. 
L a otra fila, bajaba por la calle de 
Cervantes y s e g u í a el paseo del Prado 
hasta la plazuela de P l a t e r í a de Mar-
t ínez . 
A s o c i a c i ó n d e G a n a d e r o s 
Durante el mes de mayo p r ó x i m o se 
ce lebrarán en el local de Exposiciones de 
la Casa de Campo unos cursillos prác-
ticos organizados por la A s o c i a c i ó n Ge-
neral de Ganaderos del Reino. 
Estos cursillos consisten en e n s e ñ a n -
zas prác t i cas de a l i m e n t a c i ó n de gana-
do, de cultivo de prados, de avicultura. 
apicultura, etcétera, dadas por personas ¡ tos de Reyes e Infantes, para llegar 
especializadas. a 1586, en que se inaugura el famoso 
Son completamente gratuitos, y a ellos templo, 
as i s t i rán mediante i n s c r i p c i ó n previa} E l 13 de septiembre de 1598 m u r i ó F e -
obreros instruidos—puesto que se les exi- ; l ipc I I , con entereza y fervor religioso, 
gtn algunos conocimientos—pensionados' P r e s e n t ó documentos gráf icos que ha-
unos por las Diputaciones provinciales, 
e hijos otros de labradores y ganade-
ros. 
Estas prác t i cas—a las que en el pasa-
do afio asistieron 160 alumnos—se vienen 
celebrando desde hace cinco años . 
P a r a el mejor desenvolvimiento de los 
cursillos, é s tos no s e r á n públ i cos , sino 
ú n i c a m e n t e para las personas matricu-
ladas, y en ellos habrá algunas cabezas 
de ganado, precisas para ciertas leccln-
nes prác t i cas . 
Este año no se ce lebrará E x p o s i c i ó n de 
ganados, ni aun p e q u e ñ a , como la del 
afio pasado. E n cambio, en la primavera 
de 1930 se ce lebrará , como en 1926, una 
gran E x p o s i c i ó n en l a C a s a de Campo. 
L a A s o c a c i ó n general de Ganaderos del 
Reino se ocupa actualmente de todo lo 
concerniente a l a d e m o s t r a c i ó n ganade-
ra dentro de la E x p o s i c i ó n de Sev i l la ; 
es propós i to de la A s o c i a c i ó n que en Se-
villa h a y a una muestra de l a riqueza 
ganadera e s p a ñ o l a en todos sus aspec-
tos y variedades. 
Espera l a A s o c i a c i ó n que en breve sal-
ga en la «Gaceta» un decreto creando el 
libro g e n e a l ó g i c o del rendimiento de 
leche en el ganado vacuno, cabrío y la-
n a r ; este libro lo l l e v a r á el citado or-
ganismo, cuyo secretario—el s t ñ o r Ma-
.dueño—nos participaba ayer que, s i bien 
durante 1927 h a b í a aumentado l a ganade-
ría, donde m á s se n o t ó el aumento fué 
en las industrias l ác t eas . 
E l d o c t o r C a r b a l l o e n e l 
C o l e g i o d e F a r m a c é u t i c o s 
¿ e n r e l a c i ó n a E l Escor ia l , con retratos 
de personajes de aquella é p o c a , poco co-
nocidos y retenidos la m a y o r í a en los 
P a í s e s Bajos, de autores como Moro, 
Gossart, S á n c h e z Coello, V a n - O r l c y , IIol 
bein y Pantoja; figuras de las casas de 
B o r g o ñ a y Austr ia . 
D i ó a conocer el pr imer retrato de 
Fe l ipe I I I , identificando su persona, con-
fundida con la de un hermano de este 
Monarca, y efl un resumen e s t u d i ó detc 
nidamente el complicado problema del 
retrato de la emperatriz Isabel de Por-
tugal, que s i r v i ó de modelo a TfcMno 
para retratar a esta Emperatr i z . 
E l orador fué muy aplaudido. 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Granos • Panadizos 
T u m o r e s . H e n e a s Q u e m a d u r a s 
Caima ei dolot Suprtmr >i mttamacion CUT» promo 
v radica i mertf No doa cicatrv EvNa la do loros» 
operación .juiruî ica Basta utarlo ana ro 
par* cooiproOd' ma» afirmaricno Caía ' '50 ota» 
R. B e R M B J O SANT/A 0 0 OECOMPOJTfLA 
Han salido: para Málaga , el duque de 
.Vlontealegrt; para el extranjero, don 
Manuel F e r n á n d e z ; para Montero, el 
m a r q u é s de Valfuerte y el conde de 
/•M.—toa principios generales del Dere- Montealegre; para Cáceres , el conde de 
cho Administrativo (vol C X V I I I de la Bi- !Santa O l a l l a ; para Niza, la sefiora viu-
blioteca Jurídica) . 16 pt«. da de don'Vicente Sanchiz, y para P a -
Chironi.—La culpa on vi Derecho Civi l 
Moderno (Culpa ftxtra-contractual). Tomo 
I . 2.» edición (vol. C X V de la Bib'.ioteca 
jur íd ica ) , 16 pta. Ñ 
Giorgi.—Teoría «le la« obligacionee en el 
Derecho Morlicrno. Vol. 1.°. 2.* edición-
¿vo'. CVT de la Biblioteca .Tnrídica). 1G p^e. 
Knevas administraciones exclusivas 
Gascón y Marin. — Tratado ríe Derecho 
Adminiéatrativo (3.» edición) . 25 pts. 
Gascón y Marin.—Tratado de Derecho i cidg de la grave dolencia sufrida 
rís , los marqueses de Urrea. 
Regreso 
Han llegado a Madrid, procedentes de 
Bilbao, don T o m á s de Allende y el mar-
qués de Arriluce de Ibarra. 
Restablecido 
E l s e ñ o r don Gaspar Grotta ha sal i -
do ya a la calle en carruaje, restable-
Jacinto Escudero, Sagasta, 14, Logroño. 
S e v e n d e t o d o u n p u e b l o 
e n l a R i o j a 
Fáci les comunicaciones por ferrocarril y 
carretera Magnífico regadío y algo «le ee-
.cano. Salto da agua para 2.800 H . P . Tam-
será el momento de estudiar las dlspo- hién 6e vendería en parcelas doede 400 fa-
siclones que convenga adoptar. Tengan negas. Facilidadee venta y pago. Informes 
po rseguro que no se q u e d a r á punto al-
guno que no se aclare debidamente, ni 
fiisposiciAn por dictar para que ob-
tenga un resultado serio y prác t i co . 
Parece ser que en breve el juez orde-
n a r á que se c o n t i n ú e n las excavaciones 
en /el punto donde se encontraron lo« 
restos y q u i z á s a la diligencia acuda 
la C o m i s i ó n de m é d i c o s . 
S e so l i c i tan t r a b a j o s 
t é c n i c o s d e F o m e n t o 
Ayer por la m a ñ a n a los doctores Maes-
tre y P iga visitaron al ministro de Fo-
m^hto para solicitar la rea l i zac ión de 
determinados trabajos de carácter téc-
nico que al ministro de dicho ramo 
compete autorizar. 
E l i n f o r m e g e o l ó g i c o , 
r e m i t i d o a los m é d i c o s 
Se ha recibido en el Laboratorio de 
Medicina Legal una providencia del 
juez señor F e r n á n d e z y F e r n á n d e z de 
Quirós , por la cual se remite al pre- | 
sideute de la C o m i s i ó n t é c n i c a una 
copia literal del informe emitido por 
el Instituto Geo lóg i co sobre la natura-
leza de los terrenos donde aparecieron ¡ 
los restos, informe que en s ín te s i s pu-j 
breamos ayer. 
Adminifitrativo (Doctrina Oeneral. Or^ani 
zaoión). Parte 3.», 9 pta». 
Povada García.—Formación fie las cuen-
tas municipales. 10 pts. 
IKWtero Vidal—Mahonia, Su Vida. E l 
Corán (tomo* T. I I ) . 2.') nt«. obra completa. 
E D I T O R I A L R E U S S . A . 
CASA F U N D A D A E N 1852 
Empresa propietaria de mA« de 2.000 edi-
cionee juridicae y del Centro «Editorial 
Keus». 
Clases: Preciados, 1. Libros: Preciados, 6. 
Correspondencia: Apartado 12.250 
Aniversario 
E l 5 hace a ñ o s de la muerte del ilus-
tre prócer conde de Maceda, de grata 
memoria. 1 
Al hijo poseedor del t í tu lo renovamos 
la expres ión de nuestro sentimiento. 
E l Abate F A R I A 
C I N E D E L C A L L A O 
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p o r J o h n G i l b e r t y R e n é A d o r e é 
¡ A C O N T E C I M I E N T O ! 
Estado general .—En el Golfo de V i z -
caya y al Oeste de Portugal se p r e s e n t í a 
centros de p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a , 
que producen l luvias generales en K Í -
paña . 
L l u v i a recogida en litros por metro 
qyadrado durante las veint icuatro ho-
ras del jueves: 
M á l a g a y Gerona, 23; Algeciras , 20. 
M a h ó n , if>: Barcelona, 12; Sevi l la , 9; Cá-
ceres. 8; Madrid. 7,1; Santiago, San F e r -
nando, C ó r d o b a y Ciudad Real , 7; D H -
dajoz, 6; F a l e n c i a y J a é n , 5; Valencia , 
Val ladol id y Toledo, 4; Cuenca . 3; Z a -
mora y Granada , 1; Orense, 0,9; Zarn-
goza, 0,5; Burgos y Huesca, 0,4 y 
L e ó n 0,2. 
P a r a h o y 
A y e r d i ó su conferencia en e l Colegio 
de F a r m a c é u t i c o s , sobre « L a c ienc ia em-
p í r i c a del hombre prehist6rico> (Mine-
ra log ía y B o t á n i c a ) , el doctor don Jesús 
Caibal lo , director del Museo P r e h i s t ó r i -
co de Santander. 
Asegura el conferenciante que el hom-
bre p r e h i s t ó r i c o conocido por l a ciencia 
t e n í a la misma inte l igencia que los hom-
bres actuales. D ice que, a l a inversa, 
existen hoy tribus con hombres m á s 
atrasados que cualquiera de los habitan-
tes p r e h i s t ó r i c o s . L a s pinturas policro-
madas de la cueva de A l t a m i r a no po-
d r í a n ser superadas por n i n g ú n artista 
actual que se desenvolviese en aquellos 
_ . medios. Tampoco n i n g ú n grabador sur .. . , ,, 
fi>e ca icma gue cada hora entraban perar ía los adornos que se encuentran (Cuartel do Alcalá d© H e n a r e « ) . - 5 t., don 
A. de Jurisprudencia (Marqués de Cu-
bas, 13).—Señor Codina Saqué: tLas mo-
dernas leyes extranjeras de Prenea.» 
Academia de Medicina Arrio-a, 10).— 
6,30 t., Seeión literaria. Doctoree Huertae, 
conde de Jimeno, Maestre, Castro, Simone-
na y Marañón. 
Acción Católica de la Malar (Puerta 
Cerrada, 5).—A lae 5 , Círculo de estudios. 
Don Francisco Morán. Continúa la clase de 
Inglés . 
Asociación de Normalistas Católicos (Ca-
sa del Estudiante, Mayor, 1).—5,30 t., don 
Ramiro Villarino «Acción fundamental de 
la Escuela primaria en. el perfeccionamien-
to de l a Agricultura y Ganadería espa-
ñola.» 
Asociact ín Española del Instituto J . J . 
Rousseau (paseo de Recoletos, #25).—7 t.. 
Sesión mensual. 
Asociación C. Represión de l a Blasfemia 
Ramón de Madariaga. Conferencia para sol-
dados. 
Ateneo.—6 t., velada a la memoria de 
Eusebio Blasco. 
Centro del Ejército (Avenida del Conde 
Peñalver, 12).—7 t.. Señorita Josefina Olo-
riz Araluz: t ü n aspecto de la actuación 
femenina en la vida política.» 
Consultorio de niños (Espada, 9).—Doc-
tor J iménez Encinar: «Difteria y su pro-
filaxis.» 
Curso de Cultura religiosa (Casa del Es-
tudiante, Mayor 1).—7 t., don Francisco 
Romero: «El concilio © influencia de los 
españo'e«j en la cultura nacional.» 
Facultad de Farmacia (Farmacia, 11).— 
8.30 t., Don Antonio María Sbert: «Terato 
logia de la formación industrial colec-
tiva.» 
Facultad de Letras (Universidad Cen-
tral).—5 t.. Señor Figueiredo: «Almeida 
Garrett, en vida, su personalidad, su 
obra.» 
Instituto de Reeducación profesional (Ca-
rabanchel Bajo).-11 m.. Inauguración pri-
mer curso Médico de Accidenta del Tra-
bajo. Doctor Oller: tConcepto d^l acciden-
te del trabajo y la enfermedad profesio-
nal.» 
Instituto francés (Marqués de la Ense-
nada, 10).—7 t., M . Laplane: «El roman-
ticismo de Gustave Flaubert.» 
Museo del Prado.—11.30 m.. S^ñor Tor-
mo: «Bellino y Qiorgione.» 
Residencia de Estudiantes.—5 t.. Doctor 
Marden: «La educación universitaria en 
psfados Pnidos .» 
Sociedad Matemát ica Española ^Santa 
«Teresa, 8).—7 t., Seeión extraordinaria. 
O t r a s n o t a s 
R E Y D E R E Y E S 
L a a d m i r a b l e s u p e r p r o d u c c i ó n 
se e x h i b i r á h o y , t a r d e y n o -
c h e , e n e l * 
TEATRO OE [A ZARZUELA 
M a ñ a n a d o m i n g o f u n c i o n e s a 
las c u a t r o , a l a s seis y a l a s 
d iez y q u i n c e . 
R E Y D E R E Y E S 
C u i d e u s t e d 
s u e s t ó m a g o 
p o r q u ? QS fs b a s o de 
s u s a l u d 
* 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
D I G E S T Ú N I C O 
del 9r. Vicenf 
A 8 
P O M A D A G E R E O 
S a b a ñ o n e s u l c e r a d o s , " " t S 
Cura herpe«, ezce-
m a s , quemaduras. 
granu-
ones. 
A R E N A L , 4. POMPAS P U N E B E S S 
C O N G R A N E X I T O S E P R O Y E C T A E N 
P A L A C I O D E L A M U S I C A 
E L " F I L M " P A R A M O U N T 
L A R E I N A D E L A M O D A 
p o r E S T H E R R A L S T O N 
^ p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Laboratorios de Pesca.—La cGaceta» de 
ayer convoca oposiciones para proveer en 
propiedad la plaza de ayudante del Labo-
ratorio do Málaga, dependiente de la Di-
rección general de Pesca. 
Inspectores municipales do Sanidad.—Re-
lación de los opositores aprobados el día 
de ayer en el primer ejercicio y puntua-
ción obtenida: 
José Fernán Tejciro, 44; Juan Cisneros, 
29; Pablo Santos Tejero, 34; Antonio Jar-
nó, 45; Sixto Martín Martín, 30; Jerónimo 
Fernández, 33; Juan José Versa, 28; Fran-
cisco Vadillo, 35; Justo Alejandro Juenca, 
28; Bruno Madrueso, 34; (Jabriel Quignen, 
40; Alvaro do Pablo, 30; José Ricardo L a -
rrea, 38; José Jiménez, 40; Luis Blázquez, 
25; Agust ín Villegas, 37; José Luis Abrua, 
48; Prudeincio García Treviño, 38; Esteban 
González, 33; Andrés Serralta, 30; José An-
tonio Hernando, 25; José Vázquez Alonso, 
30; Mannel Dios Dios, 25; Emilio Bello. 
|27; José Lacasa, 33; Julio Ochoa, 39; Juaú 
¡ P. Arana, 35; Gerardo Bustos, 25; Fran-
I cisco Muñoz Serrano, 28; Jul ián Delue T a -
léns. 42; José González Gutiérrez, 28; Adol-
i fo Clavarana, 39; Cecilio Rasero, 25; R i -
cardo Linaree, 38; José Velázquez, 35; Ma-
nuel Ranero, 35; Luis Villarejo, 38; Da-
mián Martínez López, 27; Antonio Puente 
Ntíñez, 33; Benito Nazarinos, 31; José Ma-
ría VaMés, 41; Zandalino Cuenca, 25; Luis 
Legnina, 44; Ventura Rodríguez, 44; Má-
ximo Sánchez Vicente, 26, y Narciso Del-
I gado, 27. 
Para hoy sábado están llamados a in-
tervenir en el primer ejercicio desde el 
número 265 hasta el 315. Suplentes hasta 
!el 368. 
Auxiliares administrativos de Pomento.— 
El pasado día 1. a las doce de la noche, 
[terminó el plazo de presentación de instan-
cias para tomar parte en las oposiciones 
convocadas para cubrir 50 vacantes de au-
xiliares de Fomento. E l número de ins-
tancias presentadas asciende a 1.245, a 
coya cifra hay que añadir algunas más 
de las que últ imamente llegaron por correo. 
En la tGaceta» de ayer aparece la re-
lación de ¡os 37 individuos que, acogién-
dose a los beneficios del decreto de 6 áo 
septiembre de 1925, presentaron su docu-
mentación por la Junta clasificadora de 
aspirantes a destinos públicos. 
Ayudante del laboratorio de Málaga.—En 
la «Gaceta» de ayer se publica una real 
orden anunciando a oposición una plaza de 
ayudante del laboratorio de Málaga con 
t.000 peseta*, dependiente de la Difección 
general de Perica. En la misma disposi-
ción se nombre el Tribunal que ha de 
juzgar dichas oposiciones. 
Interventores de Pondos Municipales.— 
L a «Gaceta» de ayer viernes publica el 
concurso para proveer las Intervenciones 
de Fondos Municipales de los Ayuntamien-
tos de Aller (Oviedo), L a Unión (Murcia), 
Monforte de l.omus (Lugo), Nerva (Huel-
va) y Valverde del Camino (Huelva). Pue-
den solicitarse en el plazo de un mes. 
T I Ñ A S , M A L E S D E P I E L R E B E L D E S 
Curación rápida, definitiva, por nuevo procedimiento científico. Unico Centro médico 
de aplicación, Sagasta, 4, Madrid, de diez a doce. Domingos gratis a tres personas, 
. pidiendo número. Teléfono 17.900. 
L O S M O D E R N O S S I S T E M A S . . . 
de archivo vertical tan costosos hasta hoy, ya están al alcance de los comerciantes, 
industriales y negociantes de modesta fortuna, gracias a los nuevos ÁRCtt lVADORES 
D E A C E R O U L T R A - E C O N O M I C O S que vende 
L . A S I N P A L A C I O S , P R E C I A D O S , 2 3 , M A D R I D . 
Desde 59 pesetas el cajón archivador comercial. 
E l f o m e n t o d e l a 
s e r i c i c u l t u r a 
L a « G a c e t a » de aver dispone que oí 
importe de los recaudado durante el 
presente año , en concepto del coeficiente 
de aumento establecido por e l rea l de-
creto-ley de 9 de julio de 1926, sobre el 
grupo tercero de l a clase jXI del "Aran-
cel se aplique, en todo o en parte, ni 
pago de un sobrepremio a los producto-
res de capullo de seda, por l a cosecha 
de 1928, a d e m á s del establecido por la 
ley de 4 de marzo de 1915. 
Sábado 3 de marzo de 1928 ( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Año XV11I.—>uin. o.0i; 
C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
-iZLD-
IXTERIOR 4 POR CIENTO.-Serie F 
(72,30). 72,95; E (72.30). 72,95; D (72,30), 
72,90; C (72.30), 72.90; B (72.30). 72.90; 
A (72,50), 72.90; G v H (71,75), 72,50; fin 
de mes. 73,20. 
EXTERIOR 4 POR 100.—Serie F (86). 
86,60; E (86,40), 86,60. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.—Se-
rie A (104), 104,25. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin 
impuesto).—Serie F (104,20), 104,20; E 
(104,20), 104,20; D (104.20). 104,20; B 
(104.20), 104,20; A (104.20). 104.20. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
impuesto). — Serie F (91,95), 92,05; E 
(91,95), 92.05; D (91,95), 92,05; C (91,95), 
92,05; B (91.95). 92.05; A (91.95). 92.05. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1917.—Se-
rie C (92,70), 92,90; B (92.70), 92,90; A 
(92,70), 92,90. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Se-
B (93,75). 94; A rie E (93.75). 93,75; 
(93,75), 94. 
DEUDA FERROVIARIA. — Serie A 
(103,50), 103,50; R (103.50), 103,50; C 
(103,50), 103,50. 
AYUNTAMIENTOS.—Madrid, 1868, (99), 
99,50; Deudas y Obras (95), 95; Ensan-
che, 1915 (94). 95; Mejoras Urbanas. 1923 
(97,50), 97,50; Subsuelo (97,25). 197.25. 
VALORES CON GARANTIA DEL ES-
TADO. — C. Emisiones (95,25), 95,25; 
Transatlántica, 1925, mayo (100,50), 100. 
Tánger-Fez (102), 102. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.—Banco Hi-
potecario de España: 5 por 100 (98,90), 
98,90; 6 por 100 (110,50j, 110,50. 
EFECTOS PUBLICOS EXTRANJEROS. 
Cédulas argentinas (2,60)- 2,605; Marrue-
cos (93,25), 93,75; Empréstito argentino, 
s/c, 102,20. 
CREDITO LOCAL (101,40), 101,60. 
ACCIONES.—Raneo de España (582), 
582; Espaftol de Crédito (360), 360; 
Central (168), 170; fin corriente. 171; 
Banco Español del Río de la Plata, con-
tado (234). 236; Hidroeléctrica Española 
(200.50), 200; Chade. A y B (765), 780; 
Mengemor (289), 288; Telefónica (98,75). 
98,75; Standard (190), 100; Duro Felgue-
ra, contado (66), 66.50; Guindos (100), 
Ó00; Tabacos (220), 220; F . C. Andalo 
ees (84). 85,75; M. Z. A., contado 
(561,50), 565,50; fin corriente, 565,50; 
Norte de España, fin corriente, 584,50; 
Tranvías, contado (128,50), 128,50; Gra-
nada (99), 99; Aitos Hornos (172), 173; 
Azucareras preferentes, contado (114,75), 
114,50; fin corriente, 115; ordinarias, 
contado (39,25), 39,25; fin corriente, 39,50; 
Explosivos (820), 820; fin corriente, 825; 
ídem 1926, 882; Petróleos, 135,50, no ofi-
cial. 
OBLIGACIONES.—Gas, 6 por 100 (105,50). 
105,50; H. Española, 1913 '(102,50), 102,50; 
C (102,25), 102; Chade, 104; Construccio-
nes Electro Mecánicas (97,50), 97,50; U. 
Eléctrica Madrileña, 6 por 100 (104), 
103,25; Minas Rif, B {101,25), 101,25; 
Ponferrada (93), 93; Construcción Na-
val, 6 por 100 (102,50), 102,50; Sagarra 
(95). 95; Transatlántica. 1922 (105,75), 
104,25; Norte, cuarta (74.25). 73,75 ; 6 por 
100 (104,60), 104,35; Valencianas (101,85), 
102; Alicante, primera (331), 331; G 
(104), 103,50; H (101,60), 101,75; I (103,75), 
103,50; J (97,75), 97,75; Andaluces, 1921 
(102,25), 103,25; Oeste, segunda (41,75), 
45; Metropolitano, 6 por 100 (104), 104; 
5 por 100 (95), 95; Azucareras, sin es-
tampillar, 82; Real Compañía Asturiana 
1919, 102,50. ' " 
BONOS. — Construcción Naval, 1917 
(101,25), 101,25; Azucarera (101,50), 
101,50; Auxiliar Ferrocarriles (100,50), 
100,50. 
BERLIN 
Dólares, 4,186; libras, 20,416; francos, 
16,47; coronas checas, 12,405; mil reis, 
0,504; suizos, 80,61; pesos argentinos, 
1.791; florines, 168,65; escudos portugue-
ses, 19,42; pesetas, 70,72; liras, 20.175. 
N O # A S I N T O B M A T I V A S 
L a abundancia de dinero en la Bolsa 
determina un alza fuerte en los valores 
del Estado, especialmente de la Deuda 
reguladora; 
E l resto del mercado participa de esa 
buena orientación, en particular los fe-
rrocarriles, que prosiguen la elevación 
de sus cotizaciones. 
El Interior sube 65 céntimos; 30 el Ex-
terior, 25 el 5 por 100 amortizable de 
1920, 20 el de 1917, 25 el de 1926 y 10 el 
de 1927, con Impuestos. 
En el departamento de crédito insis-
ten en sus cambios precedentes los Ban-
cos de España y Español de Crédito y 
aumentan dos enteros el Central y el 
Río de la Plata. 
E l grupo industrial cotiza en alza 
Chade, Felgueras y Altos Hornos; en 
baja Azucareras preferentes. Hidroeléc-
trica Española y Mengemor. y sin va-
riación Telefónica. Standard. Guindos. 
Tabacos, Construcción Naval, Azucare-
ras ordinarias y Explosivos. Respecto a 
los ferrocarriles únicamente se publi-
can al contado los Alicantes en alza de 
cuatro pesetas. 
En el corro internacional ceden cinco 
céntimos los francos, dos las libras y 
medio los dólares. 
* * * 
Moneda extranjera: 
Francos: 25.000 a 23,20 y 25.000 a 23,35. 
Cambio medio, 23,275. 
Libras: 1.000 a 28,85. 
Dólares, 2.500 a 5.92. 
* * * 
A más de un cambio se cotizan: 
Interior, a 72.90 y 72.95; Exterior, a 
86,50 y 86.60; Crédito Local, a 101,40. 
101,50 y 101,70; Mengemor a 289 y 288; 
Alicantes, a 564,50, 565 y 565,50; Azuca-
reras preferentes a 114,75 y 114,50. 
* * * 
L a Junta Sindical ha resuelto proce-
der a la nivelación de las operaciones 
realizadas a fin del corriente en accio-
nes de Alicantes a 566 y del Banco Cen-
tral a 171. ) 
ria de accionistas para el día 24 del co-
rriente mes de marzo, a las doce de la 
mañana, en el domicilio social, Alcalá, 31, 
Madrid, para tratar de los asuntos si-
guientes : 
Aprobación del Balance y cuentas carra-
das en 31 de diciembre de 1927. 
Aprobación de la Memoria relativa al 
último ejercicio social y de la aplicación 
de productos que en la misma se esta-
blece. 
Estos documentos se hallarán de mani-
fiesto en las Oficinas de la Sociedad desde 
el día de boy hasta el 22 del corriente, a 
fin de que puedan ser examinados por los 
señores accionistas. 
Para tener derecho de asistencia a la 
Junta general se necesita, con arreglo al 
artículo 15 de los estatutos, acreditar la 
propiedad de doscientas acciones como mí-
nimum y depositarlas en la Caja social 
con diez días de anticipación al de la 
Junta. 
Las tarjetas de asistencia a que se re-
fiere el mencionado artículo 15 serán en-
tregadas a los accionistas al efectuar el 
depósito a que se refiere el párrafo an-
terior. 
Los accionistas en posesión de tarjetas 
de asistencia podrán confiar su representa-
ción para el acto de la Junta general a 
otro accionista que ostente también el 
derecho de concurrir a ella, mediante car-
ta dir'gida al presidente del Consejo de 
Administración o por endoso en la tar-
jeta misma. 
Madrid, 2 de marzo de 1928.—El presiden-
te del Concejo de Administración, E l con-
de de los Oaitanes. 
COOPERATIVA ELEGIRA MAORIO 
E l Consejo de Administración ha acor-
dado la celebración de Junta general or-
dinaria el día 15 del actual, a las doce 
de la mañana, en el domicilio social. Adua-
na, 37 a 43. 
Para tener derecho a la asistencia es 
necesario acreditar la propiedad de pese-
tas 20.000 en acciones y que éstas se po-
sean con tres meses de antelación por lo 
menos según el artículo 20 de los estatu-
tos, recordándose a los señores accionistas 
que la justificación de su derecho habrá 
de tener lugar depositando los respectivos 
títulos o resguardos de depósito en la 
Caja social o en la del Banco de Vizcaya 
en Bilbao con cinco días de anticipación, 
por lo menos, al señalado para la Junta. 
Madrid, 1 de marzo de 1928.—El presi-
dente del Consejo de Administración, E l 
marqués de Aldama. 
R A D I O T E L E F O N I A ISANTORAL Y CULTOS 
Programas para el día 3: 
MADRID, Union Radio (E. A. J . 7, 375 
metros).—11.45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Becetas culinarias. Cam-
panadas. Prensa. Bolsa. Programas del 
día.—12,15. Señales horarias.—14, Orquesta 
Artys: «El sueño de Pierrot» (canción es-
pañola). Barrera. «Qué rico pelo!» (chotis), 
Ledesraa y Oropesa; «Coon-Song» (fox), De-
D1A 3. Sábado.—Ayuno-Témpora-Ordenes 
Sagradas, I . P.—Stos. Emeterio, Celedonio, 
Marino, Asterio. Eutropio, Basilisco. Fé-
lix, Cleónico, Luciólo, Foptunato, Marcia, 
mre.; Ticiano, Ob.; Cunegunda. empera-
triz, virgen. 
A. Nocturna.—Sanguis Christi. 
40 Horas.—Parroquia de ios Dolores. 
Corte de Maria.—Buen Consejo, en San 
món; «La del soto del Parral» (fentaafa), tsidrb (P.); Escuelas Pías, en S. Anto-
Soutullo ? Vert. Boletín meteorológico. In 
formación teatral. Patrocinio de Palma, so-
prano: «Pensée d'automne». Massenet; «Sog-
ni». Wágner; cLa procesión», Fran. llevis-
ta de libros, por Isaac Pacheco. La orques-
ta : Cavatina de «Kontchakowna», Boro-
din; «Elixir de amor» (fantasía), üonizet-
ti. Bolsa de Trabajo. Noticias de Pren-
sa. La orquesta: «Garín» (sardana). Bre-
tón.—19. Concierto de órgano expresivo, por 
la señora Chevalier del Palacio: «Piezas 
líricas». Grieg: a) Aire de caza; b) Viaje-
ro solitario; c) Canción; d) Danza de Síl-
fides; e) Vals. Intermedio de «La Arlesia-
na», Bizet; «Badinaje». Mailly; «Scherzo». 
Guilmant.—19,30, Transmisión del concier-
to de la orquesta Lasalle.—21,30. «Educa-
ción del niño en el hogar», por Sidonio Pin-
tado.—21.45, Oceanografía, por Enrique Gas-
tardi. — 22, Emisión de la Unión de Ka-
dioyentes, retransmitida por Barcelona, Se-
villa. San Sebastián y Bilbao. Señales ho-
rarias. Selección de la zarzuela de José Te-
llaeche, música de Alonso, «La linda tapa-
da». Keparto: Inés de Cantarilla, Dionisia 
Lahera; Laura Marielba. Isabel Clemente; 
Mencía. Carlota Sanford; Teodora, Concha 
Sánchez; Isabel, Mercedes Soto; Jerónimo 
Chinchilla. Luis Ballester; Don Iñigo de 
Albornoz, José <tarcía Romero; el corregi-
dor. Lorenzo Sola; alguacil Triguillos. 
Santiago Kebull; Un gitano. Enrique Gan-
día; Ambrosio. Carlos Rufart; Andrés. José 
Caslejón: licenciado García. Francisco Mon-
(eagudo; Luis de Coello, Enrique Gan-
día; Gil Pérez. Francisco Monteagudo; 
Beltrán. José Ca.stejón, coro general y or-
questa dí> la estación; director: José Ma-
ría Franco. Noticias de última hora.— 
0.30. Cierre 
U R O D O N A L 
d i s o l v e n t e d e l é c i d o ú r i c o 
M expend» en frueof 
de triple cabida 
pera una cura completa 
P e q u e ñ a b a j a en e l precio de l a s terneras 
O P -
N O T A S A G R I C O L A S Y M E R C A D O S •• 
Mercado de ganados 
MADRID.—El jueves hizo nueva com-
pra de cerdos la Unión (ieneral de Sal-
chicheroe, realizándola a precios que os-
cilaron de 2,80 a 2,84. Adquirió unos 
dos mil y es creencia que no volverá a 
comprar más por esta temporada por 
tener suficientes, con los adquiridos, pa-
ra terminar la campaña oficial que, 
como es sabido, finaliza el día 19. Con 
esta compra consignamos otra alza de 
cuatro céntimos en los precios que vie-
nen rigiendo para este ganado. 
A partir del día de San José, el mer-
cado de cerdos sufre frecuentes osci-
laciones por no estar sujetos los pre-
cios a ningún centro regulador y ha-
cerse las operaciones directamente en-
tre vendedor y comprador, y. por tan-
to, a precios convencionales entre ellos. 
Aunque poco, va en aumento la con-
currencia de corderos y esto hace que 
el precio esté nada más que sostenido 
y pierda en la semana cinco cénti-
mos. 
Una pequeña baja en el precio de las 
terneras tenemos que consignar y decir 
que quedan los que se indican muy 
firmes. 
Rigen los siguientes precios: 
Ganado vacuno.—Bueyes gallegos bue-
Par. Monedas. Precedente. Día 2 
1,00 1 franco franc... 0,234 0,235 
5,00 1 belga *0,826 *0,826 
1,00 1 franco suizo... 1,140 *1,1405 
1,00 1 l ira •O.SISS *0,3135 
25,22 1 libra 28,87 28,85 
5,19 1 dólar 5,925 5,92 
1,23 1 reichsmark .... ' l ^ *1.4175 
0,95 1 cor. checa '0,176 *0.1765 
5,60 1 escudo *0,275 * 0,2775 
1,39 1 cor. sueca 1,76 
1,39 1 cor. noruega... •1,585 '1,5825 
2,50 1 peso argent... '2,51 '2,515 
Noía.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
BARCELONA 
Interior, 72,75; Exterior, 86,50; Amor-
tizable 5 por 100, 93,80; Norte, 583,75; 
Alicante, 564; Andaluces, 85; Orense, 
39,90; Hispano Colonial, 103,50; Taba-
cos filipinos, 386,50; francos, 23,45; li-
bras, 28,93; dólares, 5,915. 
BILBAO 
Altos Hornos. 173,50; Siderúrgica del 
Mediterráneo, 600; Papelera, 143,50; 
F. C. Norte, 584; Alicante, 563; Robla, 
595; Banco de Bilbao. 2.110; Babcock, 
490; Sabero, 195; Dicido, 535; Euskal-
duna, 800; Echevarría, 455; Alcoholes, 
I. 040; H. Iberia, 705; Confracción Na-
val, 115; Minas del Rif, 5.900; E . Vies-
go, 505. 
PASIS 
Pesetas, 429,60; libras, 124,02;' dóla-
res, 25,4237; belgas, 354.12; francos sui-
zos, 489,37; liras, 134,30; coronas dane-
sas, 681,á5; florines, 1.012,75. 
NUEVA YORK 
Pesetas, 16,90; francos, 3,9325; libras, 
4,8775; francos suizos, 19,25; liras, 
5,2S12; coronas danesas, 26,63; norue-
gas, 26,64; florines. 40,225;: marcos, 
23,885. 
LONDRES 
Pesetas, 28,885; francos, 124,015 ;• dóla-
res, 4,8781; francos suizos, 25,3425; bel-
gas, 35,015; liras, 92,35; florines, 12,1255; 
coronas noruegas, 18,315; danesas, 18,21; 
pesos argentinos, 47,87. 
(Cierre) 
Francos, 124; dólares, 4,8778125; bel-
gas, 35,01; francos suizos, 25,34 ; florines, 
12,12625; liras, 92,35; marcos, 20.42; co-
ronas suecas, 18,17; ídem danesas, 18,21; 
ídem noruegas, 18,32; chelines austría-
cos, 34,625; coronas checas, 164,75; mar-
cos finlandeses, 193,50; pesetas, 28,89; 
escudos portugueses, 2,28125; dracmas, 
389; leis, 764,50; mil reis, 5,921875; pe-
sos argentino*, 47,90625; Bombay, 1 che-
lín 5,96875 peniques ; Changai, 2 chelines 
6,75 peniques; Hongkong, 2 chelines 
0,125 peniques; Yokohaima, 1 chelín 
I I , 03125. 
ROMA 
Consolidado, 86,05; pesetas, 319,90; dó-
lares, 18,91; libras, 92,25; francos, 74,42; 
suizos, 364,13; peso argentino, 18,33; Ban-
co de Italia, 2.373; ídem Comercial, 1.298; 
ídem Crédito Italia, 858; ídem Nacional 
Crédito, 5.205; Renta 3,50 por 100, 75,87; 
Littorio, 86,10. 
JUNTA CENTRAL DE LOS COLEGIOS 
OFICIALES DE AGENTES COMERCIA-
L E S DE ESPAÑA 
L a Junta Central de los Colegios Ofi-
ciales de Agentes comerciales de Espa-. 
ña ha celebrado recientemente las re-
uniones reglamentarias del pleno de la 
misma. • / 
Aprobada la Memoria de 1927 el ba-
lance de cuentas del pasado ejercicio 
y el presupuesto para el actual fueron 
ratificados los compromisos adquiridos 
por los delegados que asistieron a la 
Conferencia de Amsterdam para la Crea-
ción de una Liga internacional de Aso-
ciaciones de agentes comerciales inde-
pendientes. 
Se estudió la situación que a los agen-
tes comerciales crea la Inclusión de los 
mismos en la tarifa primera del im-
puesto de utilidades y se acordó elevar^ 
a la Superioridad propuestas que ar-
monicen, sin carga excesiva para aque-
llos contribuyentes, los dos sistemas de 
tributación a quee están sometidos.-
Se dió cuenta de los expedientes tra-
mitados a la Superioridad por ejerci-
cio clandestino de la profesión y de la 
real orden aclarando el artículo sépti-
mo del reglamento de 24 de mayo de 
1026 referente a incompatibilidades de 
los funcionarios públicos para el ejerci-
cio de la profesión de agente comer-
cial; se aprobó el proyecto de suhtn-
dio inmecííato que percibirán las fami-
lias de los agentes comerciales al fa-
llecimiento de éstos y se estudió el pro-
yecto general de Asociación de Soco-
rros Mutuos a establecer para todos los 
Colegios de España. 
LA SESION EN BILBAO 
BILBAO, 2.—Las acciones del Banco 
de España operaron en la sesión de 
hoy a 582 duros y medio, y quedó di-
nero a este cambio. Las del Banco de 
Bilbao opraron a 2.115 y 2.110. Termina-
ron con dinero a éste último cambio. 
Las del Banco de Vizcaya hicieron 
operaciones a 1.935 pesetas, y quedó pa-
pel a 1.940, y dinero a 1.935. Las del 
Hispano Americano tuvieron dinero a 
220 por 100. Los Centrales tuvieron di-
nero a 167 duros. Los Nortes operaron 
a 582, 583 y 58-4 pesetas, y cerraron 
con dinero al último cambio y papel, 
a 585. Los Alicantes hicieron operacio-
nes con dinero a 563 pesetas. Las Se-
villanas de EHectrlcidad tuvieron pa-
pel a 162 duros. Las Hidroeléctricas Es-
pañolas, viejas, tuvieron dinero a 200. 
Las Ibéricas operaron a 705 pesetas, y 
terminaron con dinero al mismo cam-
bio y papel a 710. Las Electras áe f 
Viesgo hicieron operaciones con papel 
a 505 pesetas y dinero a 500. 
Las Navieras Sota y Aznar tuvieron 
papel a 1.030 pesetas. Las acciones de 
la Telefónica tuvieron papel a 99 duros 
y medio. Las Papeleras operaron a 143 
duros y 144. y 143.50. y terminron con 
papel a 143.75 y dinero a 143.50. Las 
Resineras tuvieron papel a 69 pesetas 
y dinero a 67. Las acciones de Explo-
sivos tuvieron papel a 820 pesetas y 
dinero a 813̂  Los Petróleos hicieron 
operaciones a 134 y terminaron con pa-
pel a 134,50 y dinero a 134 duros. Los 
Altos Hornos operaron a 173 y 173 du-
ros y medio, y terminaron con dinero 
a 173. Las Siderúrgicas hicieron ope-
raciones con papel a 600 pesetas y di-
nero a 597. Las acciones de Babcock 
Wilcox operaron con papel a 450 pesetas 
Las Minas del Rif hicieron operacio-
nes a 5.700, 5.800 y 5.900. Cerraron con 
dirtero a 5.900 y papel a 5.600 pese-
tas. 
IMPRESION DE B E R L I N 
ÑAUEN, 2.—La Bolsa de Berlín empezó 
firme y con buena actividad en las ven-
tas ; pero después se desanimó. L a Bolsa 
de Francfort activa y en alza. L a de 
Hamburgo, activa, especialmente en los 
•'a'cr:s navieros. 
" M i n e r o - S i d e r ú r g i c a d e 
P o n f e r r a d a , S . A . " 
Haciendo neo el Consejo de Administra-
ción de esta Sociedad de la facultad que 
le concedo el artículo 13 de loe eetatutos 
sociales, convoca a Junta general ordina-
V I N O S P A R A M I S A 
P A S E O D E L P R A D O , 4 8 . T e l é f o n o 11 .514 . 
A g u s t í n Serrano G o n z á l e z . Cosechero. Manzanares. 
Recomendados por las autoridades ec les iást icas . 
nio Abad y S. Fernando 
Parroquia de las Angustias.—8, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia de los Dolores (40 Horas).— 
8, Exposición; 10. misa solemne en honor 
de N. Sra. de la Soledad; fi t.. rosario, 
ejercicio y procesión de reserva. 
A. de S. José de la Montaña (Caraca?).— 
3 a 5, Exposición; 5.30 t.. ejercicio y ben-
dición. 
María Auxiliadora (Salesianoe).—6, 6,30, 
7, 7,30, 8 y 9, misas; 6 t.. Exposición, ejer-
cicio y bendición. 
Maria Inmaculada (Fuencarras, 111).— 
10,30 a 6,30 t.. Exposición. 
N. Sra. de Atocha (Pacífico).—7, 8, 9 y 
10, misas; 6 t., rosario y ejercicio. 
Oratorio del C. de Gracia.—5,30 a 8,30 t., 
Exposición. 
DOMINOOS DE CUARESMA 
Parroquias.—Corazón de María: 6.30, mi-
sa; 8. misa de comunión general; 9, re-
jada; 10. misa cantada; 11. misa con ex-
plicación catequística; 3 t., catectuesis pa-
ra niños.—Covadonjfa : 5.30 t., rosario.— 
S. Ginés: '10. misa parroquial y explica-
ción del Evangelio; 12, misa y explicación 
doctrinal para adultos: 3.30. t.. cateque-
sis para nifios.—S. Lorenzo: por la tarde, 
rosario y ejercicio de Víacrucis.—S. Mar-
cos: 10, misa conventual y explicación del 
Kvangelio; 6 t.. ejercicio de Víacrucis y 
'•nteque^s para niños. 
Iglesias.—Bernardas de la Piedad (Va-
llecaeft: 5,30 t.. Exposición, rosario, ser-
món, señor Torroha; reserva y miserere al 
S. Cristo de la Agonía.—S. Pascual: 5 t., 
estación, rosario, sermón, señor Pradilla: 
reserva y miserere 
S I E T E DOMINGOS A SAN JOSE 
Parroquias.—Covadonga: 8, comunión: 
5,30 t., ejercicio, sermón, señor Gil Heni-
to. y reserva.—S. Ginés: 8. comunión ge-
neral y ejercicio; 10. misa cantada y ser-
món, señor S. de Diego.—Santiago: 8. co-
munión; 10,30. misa solemne. Exposición, 
sermón, señor Jaén; reserva y gozos.—Sta. 
Teresa: 7,30. comunión: 5.30 t.. Exposición, 
rosario, sermón, señor Tráin; reserva 
y gozos. 
Iglesias.—Cristo de la Salud: 9. ejerci-
cio: 5,30 t., ídem con Exposición y ser-
món.—Calatravas: 8,30. comunión y ejerci-
cio.—R. del Corpus Christi: 8, comunión; 
5 t., estación, ejercicio, sermón, reserva 
y gozos.—María Inmaculada: 6,30 y 8,30. 
misa y ejercicio.—Pontificia: 7, 8 y 9.30. 
misas y ejercicio; 8, comunión y Exposi-
ción.—Servitas ÍS. Nicolás): 9 comunión, 
motetes y ejercicio; 6 t., ejercicio, Expo-| (Este periódico se publica con censura 
sición, estación, corona, ejercicio, sermón. 1 eclesiástica.) 
señor Coello; y reserva.—S. Ignacio: por 
la mañana, ejercicio. 
CULTOS MENSUALES 
La Venerable Orden Tercera de San 
Francisco de Asís, establecida en la ca-
pilla del Santísimo Cristo de los Dolo-
res (San Buenaventura, 1). celebrará ma-
ñana sus ejercicios mensuales. 
A las ocho y media de- la mañana, mi-
sa de comunión, y por la tarde, a las 
cinco. Exposición, corona franciscana, plá-
tica por el padre director, fray Juan R. 
de Legísima, bendición, reserva y tomas 
de hábito y profesiones de la V. O. T. 
A. CATOLICA DE R. DE LA BLASFEMIA 
El domingo celebrará en el oratorio del 
Caballero de Gracia una función solemne a 
su Patrona, N. Sra. de la Saleta. 8,30, co-
munión general, en que oficiará el P. Na-
val, C. M. F. , y fervorines; 11, misa solem-
ne. Exposición, sermón, señor Sanz de Die-
go; reserva y jura de la bandera de los 
nuevos ingresados. Tedeum y salve en el 
altar de la Virgen. Después se repartirá 
pan a los pobres. 
S u m a y o r l o n g i t u d -
A u m e n t a l a h e l l e i a d e l n u e v o C h e v r o l e t 
h o y m a y o r y m e j o r q u e n u n c a 
í 9 2 o 
T L T A S T A aKora, el Chevrolet, poseyendo refina-
mientos y características de ios coches de gran 
lujo, sólo se diferenciaba de estos en su reducido ta-
maño para poderlo acoplar a un precio sorprendentc-
ipcnte ba)0 
Hoy General Motors, basada en su enorme pro-
ducción, larga experiencia y la cantidad de recursos y 
facilidades con que cuenta, ha llegado a conseguir que 
el nuevo Chevrolet, siendo de un precio aún menor, 
ofrezca mayor número de refinamientos que lo empla-
zan en una categoría muy superior que la que a su 
precio corresponde. 
E l chasis, \ o cm. más largo, ancho y más bajo de 
suspensión, permite que las admirables carrocerías 
construidas por Fisher (el más famoso carrocero del 
mundo) sean de una amplitud en la que cinco perso-
nas encontrarán la comodidad que nunca soñaron ob" 
tener en un coche de este precio. 
A su motor cuatro cilindros de válvulas en cabera 
«c le han introducido refinamientos que lo hacen aún 
más silencioso, más fuerte y de más rápida aceleración. 
E n su construcción ha intervenido uno de los grupos 
de ingenieros más famosos del mundo que al mismo 
tiempo han conseguido reducir asombrosamente su 
consumo. Los frenos a las cuatro ruedas, de nuevo 
sistema y de gran superficie, ofrecen la seguridad más 
absoluta. 
Examine usted mismo detalladamente el nuevo 
Chevrolet 1928, siendo la mejor manera de que 
aprecie sus cualidades de coche de gran lujo. E l con-
cesionario más próximo se verá muy gustoso de darle 
cuantos datos necesite sobre este nuevo modelo. 







Turismo (5 asientos) Pesetas 
Coach f5 asientos) — 
Coapé (2 a 3 asientos) -
Sedan (5 asientos) — — 
Landau Sedan (5 asientos) — 
Roadster (2 a 3 asientos). — 
Cabriolet Coupé Í4 a 5 asientos)— « — 
Precios en nuestro depósito de Barcelona (embalado). 
E n Madrid, completamente equipado e incluido el 5.° 
neumático, con suplemento de Ptas. 275 modelo ce-
rrado y Ptas. 220 modelo abierto. 
C H E V R O L E T 
a s c u a t r o r u e d a s 
nos, de 3' a 3,11 pesetas kilo; ídem 
regulares, de 2,90 a 3; ídem leoni 
buenos, de 2,95 a 3,04; ídem regui 
de 2,25 a 2,95; ídem serranos bu 
de 2,75 a 2,91; ídem ídem regul 
de 2,60 a 2,75; vacas gallegas bu 
de 2,80 a 2,90; ídem ídem regu] 
de 2,70 a 2,80; ídem de la tierra 
rías, de 3,04 a 3,13; ídem ídem r-
ree, de 2,90 a 3,04; ídem de la t̂  
regulares, de 2,90 a 3,04; toros cebi 
de 3,35 a 3,39. 
Terneras.—De Castilla fina, de pri; 
r^ de 4,13 a 4,35; de ídem de segu 
de 3,91 a 4,13; de ídem basta, de 
cera, de 3,70 a 3,91; de la tierra, 
3,26 a 3,48; montañesas, de 3,69 a 3,! 
asturianas, de 3,56 a 3,91; gallegas, 
3,26 a 3.48. 
Ganado de cerda.—Andaluces y ex 
meños, de 2,80 a 2,84. 
Ganado lanar.— Corderos del pa 
afio, de 3,80 a 4; ídem nuevos, de 
a 4,20. 
NOTA.—Los precios que se indi 
son para ganado bueno y los con: 
n^dos para el ganado vacuno sow 
bres de todo gasto para el panadero. 
Mercado de trigos 
MADRID.—Continúa predominando 
el mercado cereal la desorientació: 
todas cuantas operaciones se hacen 
simples tanteos para conocer en qué 
tuaclón se encuentra la oferta y la 
manda. La oferta acude al mercado 
mayor número y la demanda sigue 
traída, por lo que es difícil predeciá 
que ocurrirá; pero no se nos oculta qu 
en los actuales momentos ganan tern 
no los compradores por la causa anti 
dicha, o sea la mayor afluencia de ve 
dedores. 
Durante el presente mes la harina 
tasa se pagará a 64 pesetas en vez 
64,50 que tuvo el mes anterior. 
Sigue animado el mercado de pien-
sos, y aunque hoy no registremos nii 
gún cambio en los precios seguimos 
ciendo que el de la cebada y aven 
está con tendencia a bajar, y nada más 
que sostenidos los de los demás artícu-
los. 
Rigen los siguientes precios: 
Trigo, 54; cebada, 39; avena, 34; ha. 
bas, 50; algarrobas. 43: harina, tasa. 64;, 
ídem especial, 66; salvados, 32; maízl 
43 a 44; alfalfa seca empacada, a 24, f 
pulpa seca de remolacha, de 25 a 26 pe-
setas los 100 kilos. 
E l arancel ing lé s y nuestro vino 
Los Sindicatos de Exportadores de »t 
nos de Tarragona y Reus, se han di 
rígido ai general Primo de Rivera—co-
mo ministro de Estado—, en súplica 
de que se aproveche la oportunidad 
ofrecida por la próxima discusión 1 
los presupuestos británicos, para lograr 
del Gobierno inglés una modificación d«l 
arancel que grava los vinos españoles, 
cuya entrada en Inglaterra, nvreado 
principalísimo para nosotros, dismin», 
ye de modo nada tranquilizador. 
Proponen como conveniente a los 
tereses de España, la introducción 
una nueva escala alcohólica. Inter 
día, que excediendo de 25 grados 
kes y no pasando de 30 grados Sy 
pague por derechos de entrada de 4.J 
5 chelines por galón. 
E x p o r t a c i ó n de vinos a A l e m a n í 
En nombre del Sindicato de Expo 
dores dé Tarragona ha visitado al 
rector de Agricultura el presidente 
aquella entidad, señor Cil Verlet, pa 
rogarle interponga sus oficios on coi 
seguir una intervención en la cuestií 
relativa a la exportación de nuestráj 
vinos en Alemania, pues a lo que pa-
rece en los puertos libres de dicha r i 
pública son objeto nuestros caldos c ó l 
centrados de ampliaciones y mistifica' 
ciones para expenderlos luego con 
nombre español, lo que supone un grd 
ve perjuicio a los intereses vitivinícflí 
laá nacionales. 
A R B O L E S F R U T A L E S 
de los 
" V i v e r o s M o n s e r r a t " 
Finca "Heredamiento de Mezquita", | 
Z A R A G O Z A 
G r a n E s t a b l e c i m i e n t o 
d e A r b o r i c u l t u r a 
Los mievoi cglorr» ¿ t 
CAtroeer\a' aumentan 
helleza J f l (2hc\ roltt 
el más antiguo de Aragón; casa fun-
dada en 1817. 
Almendros, Albaricoqueros, Ciruelos, Ce-
rezos, Manzanos, Melocotoneros y Pera-
les de las mejores variedades. 
Disponibles para la venta: 25.000 ejem-
plares. Precios: desde 1,75 a 3 pe3etaS»¿ 
uno, según clase y desarrollo. 
P A N T A L E O N M O N S E R R A T D E PANW 
Plaza San Miguel, 14 duplicado, pral. 
Z A R A G O Z A 
F I R M A D E L R E Í 
TRABAJO.—Jubilando al profesor de 1# 
Escuela Industrial de Valencia don Jo«a 
quín Naria Brugada y Panizo. 
—Modificando el artículo noveno del def 
creto-ley de 15 de agoeto de 1927, 6obr¡| 
descanso nocturno de la mujor obrera, jt 
Idem loe reales decretos de 9 de n(JvieIBi, 
bre de 1925 y 24 de diciembre de 192£ 
sobre aprobación y prórroga del proye^B 
de urbanización de terrenos y constnH 
cion de casas baratas redactado por • 
Ayuntamiento de Zaragoza. 
Idem la forma de ingreso en el prof** 
sorado numerario y en el auxiliar de l* ! 
Escuelas industriales, y estableciendo lô  
turnos para la provisión de vacantes & 
las mismas. 
—Organizando el Cuerpo de TníícnierW 
industriales al servicio del ministerio «1 
Trabajo, Comercio e Industria. 
G E N E R A L M O T O R S P E N I N S U L A R . S. A - M A D R I D 
P R E P A R A C I O N P A R A A D U A N A S 
La antigua y acreditada Academia de Calderón de la Barca abre nuevos cursos de 
preparación para el ingreso en la Academia Oficial. Profesorado técnico y especializado, 
perteneciente al Cuerpo Pericial. E L MEJOR Y MAS ESPLENDIDO INTERNADO CON 
ESPACIOSO JARDIN PARA RECREO. Pídanse reglamentos y detalles al" señor secreta-
rio, ABADA, 11. MADRID. 
C H A ¥ A R RI-AlHiacenista de carbones. 
Casa fundada en 1860. Carbones minerales para aplicacio-
nes industriales y usos domésticos. Agencia exclusiva 
para la venta del cok metalúrgico de Figaredo. Servicio 
a domicilio. Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN MATEO, 6. Teléfonos 15.263 y 11.818. 
N u e v o s c ó n s u l e s 
Se ha concedido el «lléginm exequ» 
tur» a loe señores don Angel Gonzüél 
Posada, cónsul honorario de Panamá ém 
Gijón. y don Luis Victory Manella, ffl 
cecónsul honorario de la Argentina i?5 
Mahón. 
¿ S u f r e us ted del E S T O M A G O ? 
T O M e : D I G E S T O N A ( C h o r r o ) Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS C A J A , 3 P E S E T A S falíül la legítima DIGESTOHR (Gíiorro). Grsn premio o 
w i i a i i a m en la u m m de ÍB 
AlAliKll i .—Año X \ U 1 . — A ú m . 5.814 
E L D E ^ A ^ (7), 
S á b a d o 3 de marzo de IH'M 
g n m i i n n i i i n i n n n i n i i i i i i m i n i i i i i i i m i i i i i i i m i i r i r i i n i i n i m i i i i r i i i m i 
i 
IJÍ 
ANUNCIOS REÍ PALABRAS Hasta 10 palabras, 0.60 pesetas | Cada paiabra más, 0,10 pesetas I 
Ll l l i iJIII ! ! I ! l I ) I ! I I ! i l I I I I ! ! I I I ! l in i l l l i I i l l l l l l l ¡ l l l l l l l i= 
Estos añónelos se reciben en 
la AdmlnlstrsolóD de EL 
D E B A T E . Colegiata, T > 
quiosco de EL DEBATE, ca-
Ue de Alralá. frente a las 
Calatravas; qnlosoo de Glo-
rieta de Bilbao, esqnina a 
Pnencarral; qnlosco de la 
plaza de Lavaplés. qnlosco 
de Pnerta de Atocha, qnlos-
co de la glorieta de los Cna-
tro Caminos, trente al nú-
mero 1; qnlosco de la calle 
de serran0> esqnina a Co-
ya; quiosco de la glorieta 
de San Bernardo, Y EH TO-
DAS LAS AGENCIAS DE 
PUBLICIDAD 
A L M O N E D A S 
COMPRA venta mneblefl; 
lavabo», 18 pesetas; meei-
lias, 17 pesetas; armarios 
deede 30 pesetas. Tudes-
cos, 7. 
DESPACHO renacimiento, 
1.2Ü0; vale SOOO. Bao Ma-
teo, 3. Oamo. 
COMEDOR fantasía, 375; 
verdadera ocasión. San Ma-
teo, 3. Gamo. 
ARMARIO luna, 90, rope-
ro, 85. San Mateo, 8. Oamo. 
MESA comedor. 18; sillas. 
6; perchero, 16. San Mateo, 
3. Gamo. 
ARMARIO doe lunas, 175. 
San Mateo, 3. Gamo. 
ALCOBA tres cuerpo*, ca-
ma dorada, 750. Beneficen-
cia, i . Gamo. 
PERCHEROS, sillones ja-
muga, despacho, comedor 
renacimiento, alcobas, ar-
marios, sofá luna, gabine-
tes imperio, cuadros anti-
guos, objetos diversos. Prin-
cipe, 25; entrada Visitación. 
DESPACHO inglés, 200; bu-
reau americano. 140, Bene-
ficencia. 4. Gamo. 
DESPACHO renacimieoto, 
vale 1.000 pesetas. 600 pe-
setas. EstreUa, 10. Mate-
sanz 
ALCOBA ohipendal. lunas 
interiores, vale 8.000 pê e-
tas. 3.000. Estrella, 10. 
COMEDOR lunas fantasía, 
mesa ovalada, sillas tapi-
sadas. fíOO. Estrella, 10. 
ALCOBA, cama bronce, co-
queta, mesillas, lana, 740 
pesetas. Estrella, 10. 
CAMA, colchón y almoha-
da, 50 pesetas. Aparadores. 
ÜOO. Estrella, 10. 
BUREAtr americano, mue-
lle automático, 140 pesetas; 
siljón, 25. Estrella, 10. 
ARMARIOS luna barniza-
dos, 110 pesetas. Mesas co-
medor, 10. Estrella, 10. 
CAMA dorada a fuego, con 
sommier, 100 pesetas. Es-
trella. 10. 
VISITAD exposición mue-
bles. Casa Matesanz com-
praréis a vuestro gusto, eco-
nomizando pesetas. Estre-
lla, 10, doce pasos Ancha. 
ALMONEDA, marcha, co-
medor, alcoba, tresillo, infi-
nidad muebles baratísimos. 
Montoleón, 29. 
SUNTUOSO despacho rena-
cimiooito gran relieve, 1.450. 
Plaza Santa Bárbara. 4. 
COMEDOR chipendal gran 
fantasía, 2.250 pesetas. Pla-
za Santa Bárbara, i . 
COMEDOR completo, lunas, 
chapas fantasía, mesa ova-
lada. 615. Plaza Santa Bár-
bara, 4. 
COMEDOR renacimiento, 
1.750. Vale 4.500. Plaza San-
ta Bárbara. 4. 
SUBASTA pública autori-
zada. Sábado, cinco tarde. 
Noventa lotes expuestos ni 
público hasta dicho día. 
Listas detalladas gratis. Ga-
lerías Bayón. Fuencarral, 20. 
DESPACHO, comedor estilo 
español, espejos, autopiano, 
varios. Barbieri, 1 dupli-
cado. 
INOVIASt Ihmeueo surtido 
en camas doradas. Santa 
Engracia, 65. 
¡OjOl Gran surtido en ar-
marlos, aparadores, precios 
increíbles. S a n t a Engra-
cia, 85. 
I NOVIAS I Alcobas, come-
dores, últimos modeíoa, más 
baratos que eu liquidacio-
nes. Santa Engracia, 65. 
i ATENCION i Inmenso sur-
tido en sillas curvadas, pro-
pias para bares. Santa En-
gracia. 65. 
I ASOMBROSO I Lavabos, 
percheros j sillas. Siempre 
gangas. Santa Engracia. 65 
I AVISO i 5.U(Jü sillae alqui-
ler. Precios increíbles. San-
ta Engracia, 65. 
ARMARIOS, aparadores, ca-
mas, lavabos, muchos mue-
bles, liquidación. Galileo, 27. 
SI compráip muebles, Trans-
porfes Standard, Aduana, 
lo, os hará un rápido ser-
vicio de -conducción con la 
tarifa más económica. 
ALMONEDA. Véndense mue-
bles toda la casa, sólo dos 
días, comedor caoba, alcoba 
caoba, bronces, preciosa ca-
ma dorada, despacho rena-
cimiento, bargueño y varios 
más, por marchar extran-
jero. Admítense negocian-
tes. Ayala, 50, entresuelo. 
A L Q U I L E R E S 
GRANDES locales para tien-
das, exposiciones y oficinas. 
Razón; Lealtad. 16. 
ALQUILO tienda con vivien-
da v cueva. Huertas. 48. 
PISO tercero, bastante am-
plio, con baño. Los Madra-
zo. 22. 
PlbO espacioso, orientación 
Norte y Mediodía, calefac-
ción, baño y ascensor. Bár-
bara de Braganza, 14. 
SE alquilan dos salones cin-
co balcones calle Alcalá, 
frente Casino Madrid; d i r i -
girse: Librería Fe. Puerta 
del Sol. 15. 
PISO lujosamente amuebla-
do, céntrico, tres balcones, 
cnarto baño, 55 duros. Es-
ci:bid: «Gálvez». Montera, 
10, anuncios. 
HERMOSO cuarto todo «con-
forta cuatro balcones, 250 
pedetas. Mendizábal, 21, cer-
ca Rosales. 
ALQUILANSE cuartos exte-
riores 140 y 135 pesetas, ca-
sa moderna, ascensor, gas, 
cocinas. Santa Engracia, 109. 
PISO Gran Vía todo «con-
fort», muy soleado, 7.000. 
Pi Margall. 16. 
CUARTOS todo «confort» 35 
duros. Castelló, 27 dupli-
cado. 
DESEO local calle primer 
orden para relojería, má-
quinas escribir, similares. 
Ofertas: Apartado 3.024. 
PISO semisótano soleado, en 
casa nueva, con jardín y 
teléfono, 95 pesebas. María 
de Molina, 31, esquina a 
Castelló. 
ALQUILO, traspaso p i s o 
amueblado. Plaza Oriente, 8, 
entresuelo derecha. 
SI os trasladáis de casa 
acordaos de que Transpor-
tes Standard, Aduana, 15, 
hace las mudanzas más eco-
nómicas. 
LOCALES, almacenes, cua-
renta y sesenta duros. Si-
tio céntrico. Campomanes, 3. 
DESPACHO amueblado cén-
trico. Razón: Teléfono 18.59(5. 
ALQUILO tienda sin vivien-
da 40 pesetas, propia taller-
cito. Provisiones, 2. 
A U T O M O V I L E S 
C O M P R A V E N T A antomóvi-
les todas marcas. Calle Prin-
cesa, nóraero 7. 
CAMIONES «Minerva», óm-
nibus, construcción sin ri-
val en calidad y robustez. 
Pidan demostraciones. Re-
presentación Automóvil Sa-
jón, Alcalá, 81. 
CUSTODIA, 15 pesetas; mo-
tocicleta. 5. Compraventa. 
Remolcado gratis. P a s e o 
Marqués Zafra. 6. 
HERRAMIENTAS. G r a n 
snrtido. Precios increíblea. 
Ferretera Vascomadrileña. 
Infantas. 42. 
LAS mejores carrocerías pa-
ra ómnibus, camiones, ca-
mionetas y basculantes se 
hacen en Carrocerías Pe-
cort. General Palanca, 8. 
Teléfono 17.229. 
S O L I C I T A D presupuestos 
anuncios Agencia «Star». 
Montera. 8, principal. Telé-
fono 12.520. 
GARAGE Americano. Par-
diñas. 93. Teléfono 55.775. 
Jaulas independencia ga-
rantizada. «Autos» con o ein 
«chauffenr». Reparaciones 
económicas. 
ENSEÑANZA de conducción 
«autos», 75 pesetas. Paseo 
María Cristina. 9. 
I AUTOMOVILES ocasión I 
todas marcas a plazos y 
contado. Vic. Vallehermo-
so. 7. 
NÉUMATICOS a plazos y 
contado baratísimos. Des-
cuentos especiales a gara-
gistas. Exportación provin-
cias. Automóviles Gobron. 
Sagas ta. 30. 
«AUTO» «Citroen» Madrid. 
Caños. 2 y 4 (jnnto al Eeal 
Cinema). Entrega inmedia-
ta conducciones tipo 28, dis-
ponibles varios coches «Ci-
troen», abiertos y cerrados, 
cinco y diez caballos. Ver-
dadera ocasión. 
CUBIERTAS, reparación ga-
rantizada Español Invar. A l -
berto Aguilera, 18 (antes 
Salud, 16). 
BARATOS: «Minerva» 15 
IIP., limousín, usado. «Eic-
kenbacker» faetón nuevo. In-
formarán: Garage CH. L . 
U'Donnell, 20. 
AUTOMOVILISTAS. Cubier-
tas, cámaras, las mejores 
marcas, los mejores precios. 




ro, bisagras capot. Narváez. 
Magallanes. 17. 
B I C I C L E T A S 
BICICLETAS al contado y 
a plazos desde 15 pesetas 
mensuales, m a r c a s «Dil-
uían t» y «D'Agustín»; pidan 
condiciones. Casa Agustín. 
Núñez de Arce, 4. Madrid. 
C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma Relatorea, 10. 
SUELA cromo «Nomplus» 
impermeable. Gran dura-
ción. Resuelve la economía 
e higiene del calzado. Apar-
tado 59. Burgos. 
MEDIAS suelas señora, 3,50; 
de caballero, 5. Berman. Fú-
car, 11, 
C O M A D R O N A S 
PROFESORA y practican-
ta Mercedes Garrido. Pen-
sión consultas embarazadas. 
Santa Isabel, 1. Antón Mar-
tín, 50. 
CLINICA para embarazadas. 
Pensión autorizada. Consul-
gratis. Francos Rodrí-
guez, número 18. Teléfono 
31.967. 
C O M P R A S 
tUNION Joyera*. Pago mu-
chísimo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos. Cruz, 1. 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402. 
MUEBLES Gamo, precios 
sin competencia. Entrada 
libre. San Mateo, 3. 
COMPRO buenos muebles, 
alhajas, papeletas del Mon-
te, ropa, objetoe de valor. 
Espíritu Santo, 24. Compra-
venta. Teléfono 17.805. 
COMPRO, vendo alhajas, ro-
pas, papeletas del Monte, 
escopetas, maletas. Casa Ma-
gro. Fuencarral, 107, esqni-
na Velarde. Teléfono 19.633. 
¿QUEREIS comprar bien 
con presupuesto, mneblee? 
Gamo. San Mateo. 8. En-
trada libre. 
CASA Serna, Ilortaleza, 0. 
Paga bien alhajas, brillan-
tes, antigüedades, máqui-
nas escribir, aparatos fo-
tográficos, pianos, escope-
tas, gramófonos, discos, ob-
jetos, papeletas Monte. 
COMPRO, vendo ropas, alha-
ja,-, máquinas coser, escri-
bir, gramófonos, bicicletas. 
Casa Martín. Santa Isabel. 
34. Ilumilladero, 14. 
¿MUEBLES fabricados a 
su gustoP San Mateo, S. 
Entrada libre. 
CAMA, colchón, almohada, 
50 pesetas. San Mateo, 3. 
Gamo. 
51 quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espo« y Mi-
na, 8, entresuelo. 
SI compráis muebles, acor-
daos de que Transportes 
Standard, Aduana, 15, tie-
ne un rápido servicio y las 
tarifas más económicas. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, antigüeda-
des y papeletas del Monte. 
A l Todo de Ocasión. Fuen-
carral, 45. 
ANTIGÜEDADES. Compra 
y venta. Prado. 5, tienda, 
esquina a Echegaray. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. platería. Te-
léfono 10.706. 
M A Q U I N A R I A , material 
eléctrico, toda clase objetos 
ocasión. Desengaño, 27. T m -
chado. ^ ^ ^ ^ 
AVISO. Por encargo de se-
ñores coleccionistas extran-
jeros, pago mucho buenas 
pinturas, telas, objetos pla-
ta. Joyas y antigüedades de 
todas clases. Juanito. Pez, 
15. Se reciben avieos teléfo-
no 17.487. 
C O N S U L T A S 
ALVAREZ Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, riñón. 
Preciados, 9. Diez una, sie-
te nueve. 
HERNIAS. Curación radical 
sin aparato ni operación. 
Informes gratis doctor Bn-
laguer. Plaza Tetuán, 10. 
Barcelona. Doctor Subirachs. 
Montera, 51. Madrid. 
DENTISTA. Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; em-
pastes, 10; dentaduras com-
pletas, 125; coronas oro. 23 
quilates. 30; trabajos al día. 
Barradas. Montera. 41. 
CONSULTA. Enfermedades 
del embarazo, matriz, este-
rilidad. Infantas. 86. se-
gundo; tres a cinco. 
50 pesetas dentaduras, diez 
pesetas dientes fijos. Alva-
rez, dentista. Magdalena, 33, 
principal. 
CALLISTA cirujana. Gabi-
nete, tres pesetas. San Ono-
fre, 3. Teléfono 11.733. 
E N S E Ñ A N Z A S 
INGENIEROS, arquitectos. 
ayudantes, peritos, apare-
jadores. Academia Cantos. 
San Bernardo. 2-
CARE.ERA otioial. Comer-
cio. Asignatura* sueltas. Es-
tudios prácticos. Lecciones 
individuales. «Lat-o». Fuen-
carral. 80. Internado. 
OPOSICIONES a ia Ihpu-




cía, Aduana.-", Hacienda. Co-
rreos. Taquigrafía. Contes-
taciones programas o pre-
paración. Instituto Reus. 
Preciados. 23. 
A R I T M E T I C A , Algebra. 
Abreviación todas operacio-
nes. Academia «Laso». Fuen-
carral, 80. Internado. 
I D I O M A S . Contabiüdad, Ta-
quigrafía (método oficial), 
Mecanografía, Gramática. 
I'rern raciones. Bola, 12. 
ESPAÑOL, francéa. inglés 
en dos meses. «Laso». Fuen-
carral. 80. Internado. 
Pux.IüXA. Protesomdo Cuer-
po. Honorario? módicos. Cla-
ses noche. Colegio Castella-
no. Magdalena, 30. 
T A Q U I G R A F I A Nacional 
Española. 300 palabras mi-
nuto. «Laso». Fuencarral, 
HO. Internado. 
PREPARACIONES para to-
das carreras. Academia «La-
so». Fuencarral, 80. Hay in-
ternado. 
MECANOORApiA ciega diez 
dedos, diez lecciones. «La-
so». Fuencarral, 80. Inter-
nado. 
MECANOGRAFIA, 5 pese-
tas; taquigrafía, cálculos, 
contabilidad, ortografía. Al-
varez de Castro, 18. 
ORTOGRAFIA Práctica, rá-
pida. Academia « L a s o » . 
Fuencarral, 80. Hay inter-
nado. 
R E F O R M A letra por vicia-
da que esté. «Laso». Fuen-
carral, 80. Internado. 
BORDADOS. Corte. Enseñan-
za moderna garantizada en 
un mes. Cardenal Cisneros, 
36, entresnelo. 
¿BUSCAIS buen maestro 
Taquigrafía P García Bote, 
taquígrafo Congreso. Lec-
ción postal. 
HACIENDA, Radio, Correos. 
Preparación, apuntes pro-
gramas. Escuela Prepara-
ciones. Pez, 15. 
PARA ingresar Bancos, ofi-
cinas, ortografía, aritméti-
ca, caligrafía, reforma letra, 
mecanografía, taquigrafía, 
contabilidad, francés. Alum-
nos, alumnas. Escuela Pre-
paraciones. Pez, 15. 
O P O S I T O R E S : Fomento,. 
Hacienda. Preparación in-
mejorable por profesorado 




cés, inglés. Atocha, 41. 
REMINGTON (Academia). 
Clases diarias de taquigra-
fía y mecanografía en d l t i -
mo modelo de máquina «Re-
mington». Caballero de Gra-
cia. 34 (esqnina Peligros). 
F E R R E , tenor del Real. 
Lecciones canto, repertorio 
ópera, zarzuela, solfeo,-pia-
no, precios módicos, leccio-
nes domicilio. Hileras, 6, 
principal. 
ESCUELA Alge. Zorrilla, 29. 
Idiomas, traducciones. Pre-
paración especial. Director: 
Don Fernando Merelles. 
JOVENES sin carrera: com-
pleta preparación para toda 
clase de empleos mercanti-
les y oficinistas. Estrella. 3, 
Colegio. 
PREPARATORIO de Medi-
cina, muchas seguridades. 
Escribid: Apartado Correos 
12.073. Madrid. 
FRANCES, inglés económi-
cos. San Bernardo, 73. 
ENSEÑANZA inglés, fran-
cés, español, piano, taqui-
grafía. Escribir: José Mar-
co Gaona. López Hoyos, 85 
duplicado. 
PREPARACION simultánea 
Fomento - Hacienda exclusi-
vamente para señoritas. Aca-
demia Velilla. Magdalena, 1. 
E S P E C I F I C O S 
ESTOMAGOS cúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta. Victoria, 
farmacia. 
T E purgante Pelletier. Evi-
ta congestiones, vahidos. 
Cura estreñimiento; 15 cén-
timos. 
L O M B R I C I N A Pelletier i 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa lombrices; 15 
céntimos. 
DOS cualidades tiene la 
lodasa BeUot, tónico y de-
purativo, que purifica la 
sangre, estimula el apetito 
y la nutrición y es un tó-
nico fortificante para los 
linfáticos. Venta en farma-
F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 
F I N C A S 
Compra -ven t a 
COMPRA y venta de fin-
cas y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi-
liaria». Mayor. 4. Teléfo-
no 10 169. 
V E N D O próximo Sevilla oli-
var, casa confortable, pre-
cio 550.000 pesetas. Inútil 
intermediarios. Apartado 969. 
FINCAS rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Híspanla». Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá. 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
VENDO casa nueva Junto 
Antón Martín, renta 25.000 
pesetas; daría capitalizada 
825 libre. Razón: San Cos-
me. 10. 
COMPRA venta de fincas, 
ges t ión rápida. Apartado 
9.006. 
CASA amplia, jardín, final 
barrio Salamanca, para Co-
legio, Comunidad, Sanato-
rio, 70.000 duros. Hispania. 
Alcalá. 16. 
VENTA terrenos directos 
propietario propio coopera-
tivas, 1.000.000 de pies, 0,30 
pie. Se edifican casas desde 
5.000 pesetas. 200.000 pies, 
con 30 viviendas, 1,60 pie, 
incluyendo las treinta ca-
sas en el precio. 40.000 pies 
barrio Salamanca, próximo 
metro, 5 pesetas pie. Cam-
bio por casas. Teléfono 
13.3Í6. 
VENDESE hotelito amue-
blado o ein. Calefacción. 
General Eraso, 18. Guinda-
lera; de tres a seis. 
VENDO casa nueva extra-
rradio Norte, cinco vivien-
das, próximo tMetro». Ra-
zón: Prim, 26. Tetuán. 
VENDO hotelitos gemelos, 
bien situados, entrada Te-
tuán, próximo «Metro». In-
formarán: Prim, 26. Te-
tuán. 
CAMBIO casas por solares 
céntricos o ensanche. Lucio 
González. Churrnca, 17. Te-
léfono 33.891. De dos a seis. 
COMPRO fincas rústicas o 
urbanas. Lucio González. 
Churruca, 17. Teléfono 33.891. 
De dos a seis. 
DISPONGO en todo momen-
to de segundas hipotecas a 
base de la mitad del Banco 
Hipotecario en el centro de 
Madrid y extrarradio. Lu-
cio González. Churruca, 17. 
Teléfono 33.891. De dos a 
seis. 
CASA nueva esquina, ven-
do, cuartos económicos, toda 
alquilada, renta 26.000 pese-
tas, puede adquirirse con 
175.000 pesetas. Modesto An-
tón. Meléndez Valdés, 25. 
De dos a tres. 
F O T O G R A F O S 
; AMPLIACIONES magnífi-
cas, inalterables! Sólo las 
hace Roca, * fotógrafo. Te-
tuán. 20. 
H U E S P E D E S 
RESTAURANT Cantábrico. 
Hotel el más recomendable. 
Pensión desde 6,50 pesetas, 
calefacción. Cubiertos des-
de 2,50. Abonos carta. Espe-
cialidad en paellas valen-
cianas diarias, de una a 
tres. Ración, 1.25. Cuiein». 
Tres soignée. Teléfono 13.303. 
Cruz. 3. 
PENSION .Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo «confort». 
Montera, 53. segundo. 
LA Estrella, pensión com-
pleta, cinco pesetas. Jesús 
Valle, 27, principales. 
TIBIDABO. Gran Restau-
rante Madrileño. Carretas, 
4. Recientemente inaugu-
rado. 
PENSION Mirentzu. Plasa" 
Santo Domingo. 18; habita-
ciones soleadas. Matrimo-
nios, viajeros, establee. Co-
cina vasco-francesa. Precios 
módicos. Hay ascensor. 
PENSION Cruz, todo «con-
fort», matrimonio, doe ami-
gos. Hennosilla, 43, entre-
suelo 
PENSION Ramírez. Prínoi-
pe, 27. Todo «confort». Ca^ 
lefacción, baño. Precios mo-
derados. 
HUESPEDES, casa nueva, 
ascensor, baño, calefacción, 
teléfono, pensión desde cin-
co pesetas y media. Alber-
to Aguilera. 34. primero iz-
quierda. 
PENSION Andalucía. Lujo-
sas habitaciones. Baño, ca-
lefacción. Pi Margall, 22. 
primero. 
HOTEL Sudamericano. Be-
bajas sacerdotes, estables, 
familias. Peñalver, 7 (Gran 
Vía). 
PENSION Moderne. Casa 
católica muy formal, espe-
cial para matrimonios, se-
ñoras. San Sebastián, 2. 
tPENSION Murillo». Exte-
riores. baño, estables, 7 pe-
seta*. Mayor, Travesía Are-
nal, 1. principal. 
«LA Purísima», pensión con-
fortable económica. Conde 
Romanónos, 11. 
jos, 2. Reformada voiiip.e-
tamente. La mejor, más cén-
trica y más concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les interesará. 
HERMOSA habitación para 
matrimonio alguna edad o 
dos amigos. Razón: Horta-
leza, 41. 
CASA particular daré de 
comer económicamente al-




res; baño. Atocha, 41, se-
gundo. 
S E cede habitación a caba-
llero. Minas. 12. 
PENSION llitipano Ameri-
cana. Príncipe, 17, princi-
pal ; calefacción y todo «con-
fort», amplias habitaciones, 
pensión completa desde 7 
pesetas; cubiertos, vino, 2.50. 
PENSION Comercio, todo 
«confort», hermosa habita-
ción matrimonio, familia; 
teléfono. Pi Margall, 7. 
PENSION Nueva Navarra. 
Habitaciones; FO admiten 
abonos para comidas, pre-
cios módicos. Preciados, 11. 
segundo. 
PENSION, baño, calefacción, 
ascensor, teléfono. Se ad-
miten abonados comida es-
fera. Conde Romanones, 13 
PENSION completa, comi-
das sueltas, abonos. Corre-
dera Baja. 4. segundo de-
recha. 
PENSIONADO de estudian-
tes todas carreras, dirigido 
por sacerdotes. Tranvías to-
dos centros docentes. Fer-
nando V I . 19, primero. 
cHOTEL Mediodía», 200 ha-
bitaciones instalación mo-
derna, 5 pesetas. Unico en 
Madrid. Glorieta Atocha, 
frente estación. 
PARTICULAR cede habita-
ción caballero, con. Palma, 
69, primer» derecha. 
PARTICULAR, pensión tres 
pesetas. Barco, 10, princi-
pal izquierda. 
HOSPEDAJE completo des-
de 2,50 para matrimonio o 
señorita decente. Habitacio-
nes higiénicas, estupendas 
comidas. EstreUa, 3, se-
gundo. 
«ROYALTYi. Pensión dis-
tingnida, de confianza, todo 
«confort». Matrimonios, ami-
gos. Santa Engracia, 5. 
PENSION, 5 pesetas. Gabi-
nete exterior, dos amigos. 
Mavor, 40, tercero. 
C E D O gabinete a caballero 
formal. Razón i Relatores, 22, 
portería. 
F A M I L I A religiosa desea 
dos huéspedes o matrimo-
nio. Razón: Santa Casilda, 
10, tercero derecha. 
SEÑORA distinguida cede 
gabinete alcoba, baño, ca-
ballero. ̂  Castelló, 9, entre-
snelo derecha. 
SEÑORA cede habitación se-
ñorita formal, dormir. Cas-
telló. 9. principal izquierda 
interior, B. 
PENSION Rodríguez. Espe-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca-
lefacción, b a ñ o . Avenida 
Conde de Peñalver, 16. 
L I B R O S 
LIBROS. Testamentaría l i -
qnida al detalle 4.000 volú-
menes. Avenida Pi Margall, 
11, entresuelo derecha; cua-
tro a ocho. Indispensable 
tomar tnrno. 
pos, vistas todos países. Va-
ra y López. Príncipe, 5. 
P E L U Q U E R I A S 
ONDULACION, una peseta; 
corte pelo, una peseta. San 
Bartolomé. 2. 
PELUQUERIA señoras Pa-
quita. Fuencarral, 12. On-
dulación, dos pesetas, corte 
pelo 1,50; tintes, masajes. 
Abierto domingos. 
P E R D I D A S 
PERDEREIS mucho tiempo 
y dinero si no hacéis vues-
tros encargos a Transpor-
tes Standard. Aduana, 15. 
P R E S T A M O S 
CLFMEHTE Codina. Agen-
te para préstamos del Ban-
co Hipotecario de España. 
Mf-drazo. 26. Teléfono 12.4f». 
R A D I O T E L E F O N I A 
ALTAVOCES, cascos, au-
riculares y todo el material 
radio más barato que nadie. 
C. N. E. Fuentes, 12. Ma-
drid. 
LOS aparatos más bonitos, 
eficaces y baratos los en-
contrará usted en Desenga-
ño, 14. 




S A S T R E R I A S 
t PRIMA VER A 1928». Géne-
ros ingleses garantizados 
verdad, direotamente puede 
usted adquirirlos para que 
le resulte el traje o gabán 
irreprochablemente hecho a 
medida por treinta y cinco 
duros; le informará «Qot-
teridge». Oentlemens Tailor. 
cortador-sastre de caballe-
ros. Avenida de Pl y Mar-
gall. 18. séptimo. 1 (hay as-
censores) j teléfono 19.733. 
Hechuras desde 65 pesetas, 
elegante corte propio. Figu-
rines de gran fantasía. Ga-
rantía absoluta de buen 
asiento en todas las pren-
das. Se admiten géneros. 
I ATENCION 1 García Fiü 
gueiras. Sastre práctico. He-
churas traje, gabán con fo-
rros, cincuenta pesetas. Hor-
taleza. 9. segundo. 
T R A B A J O 
Ofer tas 
PARA sargentos, cabos, sol-
dados, licenciados Ejército. 
Destinos del Estado. Cen-
tro Gestor. Plaza Sal ra e-
rón. 3. 
DONCELLAS, cocineras co-
locamos en el día. pagando 
después. Ilortaleza, 41. 
COLOCACIONES de todas 
clases. Escribir; Centro Ca-
tólico. Colón, 14. Madrid. 
Lcuéis ace trasladaros de 
hotel o pensión. Transportes 
Standard, Aduana, 15, os 
hará vuestra mudanza rápi-
da y económicamente. 




treros. 5. Teléfono 12.710. 
C A M A S doradas. Las me-
jores y más baratas las 
vende la Fábrica Igartúa. 
Construcción y dorado ga-
rantizado. Calle de Atocha, 
número 65. Almacén. 
TAPICERO. Muebles tapi-
zados, "olchones de mue-
lles, cortipajes; admito telas. 
Reformas encargos. López. 
Fuencarral. 8, segundo. 
IMSIAJUACIONES anuncios 
luminosos, economía en bom-
billas y decorado- Tor regre-
sa. Teléfono 34.655. Pala-
fox. 6. 
ELECTItOBOMBAS cont l 
nua, alterna, elevando &00 
hasta 4.000 litros agua por 
hora hasta 40 metros altu-
ra. Móstoles. Cabestreros, 5. 
C A B T E B I T A S azafrán pu-
ro «Dos Gatos»; exíjalas ul-
tramarinos. Muestras. Es-
colano. Apartado 1. No-
velda. 
JORDANA. Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
¡ Cordones y Bordados de uni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
ALTARES, esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
i n t ern rbsno 907. 
JARDIN Florita. Antes de 
comprar plantas, visiten el 
mejor establecimiento de ar-
borienltura y floricultura 
de Madrid, donde encon-
trarán un Inmenso surtido 
a precios muy reducidos. 
Casa central» Lista, 5S. Te-
léfono 50.621. Sucursah San 
Bernardo. 73. 
INYECCIONES a domici-
lio, dos pesetas. Avisos: Al-
burquerque, 1, principal iz-
quierda. 
COCINAS gasolina garanti-
zadas. Precios sin compe-
tencia. Ferretera Vascoma» 
drileña. Infantas. 48. 
ORNAMENTOS para iglesia. 
Imágenes, orfebrería religio-
sa, estampas, rosarios. La 
casa mejor surtida de Es-
paña. Valentín Caderot. Re-
galado, 9. Valladolid. 
L I B R O S antiguos y moder-
nos, inmenso surtido. Mo-
lina. Travesía Arenal. L 
M A Q U I N A S 
MAQUINA escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes. 
Carmena. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
AMASADORAS, refinadoras, 
puertas de horno y acceso-
rios, precios reducidos. Ta-
lleres Parés. Miguel Servet, 
11. Madrid. 
M O D I S T A S 
MODISTA francesa corta, 
prepara, da lecciones corte. 
Alberto Aguilera, 12. 
EMl , modista. Elegancia 
irreprochable. Preoios ex-
cepcionales por darse a co-
nocer. Montesqninza, 40. 
M U E B L E S 
NOVIAS: Al lado de «El 
Imparcial», Duque de Alba, 
6, muebles baratísimos. In-
menso snrtido en camas do-
radas, madera, hierro. 
C A M A , colchón, almohada, 
50 pesetas. San Mateo, 3. 
Gamo. 
MUEBLES fabricados a en 
gusto. Beneficencia, 4- En-
trada libre. 
CAMAS turcas, 35 pesetas. 
Belén. 14, taller. 
O P T I C A 
G R A T I S gradnación vista 
procedimientos modernos 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. 
C A R R E T A S , 3. óptico. Com-
pre sus gafas, gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
tasías. 
EL Lente de Oro. Are-
nal, 14. Gafas moda. Ge-
melos Zeiss. Impertinentes 
Luis X V I . Termómetros y 
barómetros de despacho. 
SACERDOTE anciano resi-
dente en Algete (Madrid) 
desea criada edad. Dirigir-
se al señor coadjutor. 
D e m a n d a s 
SEÑORA educada, con ro-
¡ ferencias, acompañaría se-
ñora, regiría casa o cosa 
análoga. Informarán: Val-
verde, 1, segundo. Pensión 
Galicia. 
OFRECESE empleado Agen-
cia Publicidad. Buenos co-
nocimientos y excelentes in-
formes. Habiendo estado em-
pleado periódico importante. 
Dirigirse: D E B A T E número 
6.212. 
SEÑORA instruida, acom-
pañar, regentar casa. Elea, 
Prensa. Carmen, 18. 
CONTABLE práctico ofréce-
se llevar libros o comercio 
o particular. Juan Alfonso. 
Moratín, 10. 
OFRECERSE dos hermanos 
para trabajar en lo que sea. 
Luna, Ufj tercero. 
MECANOGRAFO rapidísimo, 
conociendo archivo, ficheros, 
buenas referencias, ofrécese. 
Carrión: San Hermenegil-
do, 2. 
OFRECESE ama primeriza, 
leche fresca; darán razón: 
Carretas, 18, principal. 
SEÑORAS, <no se confundan. 
Avisen Montera, 41, entre-
suelo izquierda. Teléfono 
17.614, y se presentarán in-
meditamente cocineras, don-
cellas, institutrices, costu-
reras, enfermeras internas, 
toda cuanta dependencia y 
servidumbre necesite, con 
inmejorables informes. 
T R A N S P O R T E S 
TRANSFORTES rápidos eco-
nómicos. Tengo camioneta. 
Teléfono S1.7H8. Gaetambi-
dé, S5, sillero. 
SI llamáis al teléfono 16.144, 
Transportes Standard, Adua-
na, 15, pasará a recoger 
•vuestros talones del ferro-
carril a domicilio y obten-
dréis un rápido y económico 
servicio. 
T R A S P A S O S 
TRASPASASE pensión ba-
ratísima, sitio céntrico. Ea-
zón: Lavapiés, 6fi, tercero 
derecha. 
DESEO local calle primer 
orden para relojería, má-
quinas escribir, similares. 
Ofertas: Apartado 3.024. 
SOMBREROS caballero, se-
ñora. Reformo, limpio, tiño. 
Valverde. 3. Velarde, 10. 
MUDANZAS desde 20 pe-
setas. Agencia Martín. Vi-
llanueva, 32; telefono 51.344. 
SE arreglan colchones de 
mnelleá y eommiers; se po-
nen telas metálicas. Arre-
glos al día, desde 2,50. Lu-
chana, 11. Teléfono 31.222. 
TRANSPORTES Standard, 
Aduana, 15, hace los servi-
cios más rápidos y econó-
micos. 
ESTAMPACION en cinc y 
demás metales. Se preparan 
trabajos para vidrieros, fon-
taneros y broncistas. Pala-
fox. 6; teléfono 34.655. 
V I G I L A N C I A S informacio-
nes secretas. Adillo, ex Jefe 
investigaciones Guardia ci-
vil. Espoz Mina, 5. segundo. 
RELOJES pulsera caballe-
ro, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo-
dernos talleres de compos-
turas, garantía seria. Is-
mael Guerrero. León, 35 
(casi esqnina Antón Mar-




Aduana, 15, hace mudanzas 
a precios económicos. 
COMERCIANTES, para im-
presos baratos. Carrera de 
San Francisco, 9. Tipogra-
fía los Teatros. 
PORTEROS se ofrecen por-
tería hombre o mnjer, bue-
nos informes. Ayala, 14. 
COLONIAS, 2,50 li tro. Esen-
cias, una peseta onza. Arro-
yo. Barquillo, 9. 
CASA Yost hace toda clase 
de reparaciones máquinas de 
escribir. Barquillo, 4. 
INCRUSTAMOS. Bordamos 
ropa blanca primorosamen-
te. Economía. Cardenal Cis-
neros, 36, entresuelo. 
81 llamáis al teléfono 16.144, 
Transportes Standard, Adua-
na, 15, se pasará a recoger 
vuestros talones del ferro-
carril a domicilio y obten-
dréis un rápido y económico 
servicio. 
LICENCIADOS Ejército. El 
30 de marzo salen 6.000 pla-
zas con sueldo de 2.500 a 
3.000 pesetas para loe que 
hayan servido en filas des-
de cinco meses. Si quieren 
solicitar y entrar en este 
concurso, remiten documen-
to mil i tar al Centro Infor-
mativo. Ventura Vega, 19. 
PINTO habitaciones a cin-
co pesetas. Garantizo tra-
bajo. Preciados, 7, portería. 
ABOGADO: Testamentarías, 
créditos, divorcios, indemni-
zaciones. Consulta módica. 
Princesa, 75, bajo. 
MASAJISTA. Limpieza cu-
tis, una peseta. Masaje, 
tres. Carretas, 18, principal. 
ALTARES, imágenes, talla, 
escultura, dorado. Enrique 
Bellido. Colón, 14. Valencia. 
CARNICERIA y salchiche-
ría. Echegaray, 23. Se de-
dica con especialidad al su-
ministro de hospitales y asi-
los. 
CALDO de gallina (Kub) 
treinta céntimos. Manuel 
Ortiz. Preciados, 4. 
ABOGADO. Testamentarías, 
pensiones, créditos. Cuesta 
Santo Domingo, 16. Consul-
ta: cinco a siete. 
V E N T A S 
PIANOS buenos alquiler. 15. 
Plazos, 50. Autopíanos, co-
las, armoninms Mostel. Ro-
dríguez. Ventura Vega, 3. 
ESTUFAS higiénicas pe-
tróleo, poco gasto, grandes 
calorías. Desde 25 pesetas. 
Esparteros. 10. 
100 cupones Progreso o Mun-
dial o 200 Ideal o Nacional 
regala el economato de Re-
latores por cada kñlo de ca-
fé que expende de loa pre-
cios de 8. 9 y 10 pesetas 
kilo, marca «Quilie» o «Ti-
tán» y 25 ó 50 por cada pa-
quete chocolate de la acre-
ditada marca Panamá. No-
ta: En loe cuartos y en loe 
medios se regala lo que co-
rresponde a lo indicado. 
Relatores. 9. Teléfono 14.459. 
SE venden tablas de 1.95 
metros de alto por 0.10 y 
0,20 de ancho. Razón: Co-
legiata. 7. Madrid. 
BOMBAS, motores, para-
rrayos. Consúltese antes de 
comprar C. N. E. Fuentes. 
12. Madrid. 
MAQUINA escribir nueva, 
teclado universal. 500 pese-
tas, a plazos. Postas. 4. 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca. Colegiata, 11. La 
más surtida. 
CASA Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios limitadísimos; pída-
nos condiciones. Calatrava. 
9. Preciados, 60. 
GRAN pajarería. Costanilla 
de loe Angeles, número 10. 
Antes, Santa Ana. 5. 
PIANOS, autopíanos, armo-
nios, violines, baratísimos; 
plazos, alquiler, cambio. Car 
ea Corredera. Valverde, 22. 
HUEVOS incubar. La me-
jor estirpe Leghorn, Uyan-
dotte. existente hoy en Es-
paña. «Record». 250-305 hue-
vos. Pedidos, orden riguro-
so. Granja «La 
Avenida Alfonso X I I I . Po-
zuelo. 
PLAZOS. Créditos de cinco 
y diez meses. Todo a pla-
tos. Camas doradas, camas 
de hierro, turcas, desde 35 
pesetas. Muebles. Tejido sas-
trería. Alvarez. San Ber-
nardo. 91. Teléfono 33.562. 
VENDEMOS duros a pese-
ta al servir tan rápida y 
económicamente. Transpor-
tes Standard. Aduana. 15. 
AL Todo Ganga Compra y 
venta muebles. Ave Ma-
ría. 13. 
CORTINAJES, alfombras, 
camisería, el mayor surti-
do. Phebla, 11. Preciados, 33. 
VENDO cuadro religioso. 
Para informes, San Bartolo-
mé, 4, primero. 
PIANO se vende, 60 duros. 
Currás. Moratín, 10, princi-
pal. 
CARTULINAS, cartones, 
tarjetas para fotografía. Hor-
taleza, 21 y 23, principal. 
CANARIOS flautas Seyffer, 
Periquitos, gatos de Ango-
la, perros y gallinas de 
raza. Costanilla de los Aú-
peles, 10. 
LINO LE UM, persianas, hu-
les de mesa. Serra. Teléfo-
no 14.532. Fuentes. 5. San 
Bernardo. 2. 
CUADROS antiguos, mo-
dernos, objetos de arte. 
Galerías Ferreres. Echega-
ray. 27. 
MAQUINAS para coser oca-
sión «Singer» desde 60 pe-
setas, garantizadas cinco 
años. Casa Sagarruy. Ve-
larde. 6. 
2 
B A S C U L A S 
DE S U P E R I O R 
CONSTRUCCION m 
3 
H A C I E N D A - B A N C O - C O R R E O S 
ACADEMIA SAN ANTONIO. PLAZA DEL CARMEN, 2. 
C A L E F A C C I Ó N Y L U Z 
por gasolina. Estufas, hornillos y lámparas de alum-
brado, de 25 a 750 bujías. Catálogo gratis. CASA 
LACREEN. Fnentse. 9. Madrid. 
"LA CHOCOLATERA" 
Cafói, Chocolates i Los mejores del mundo. HUERTAS, SQ. 
Trente • Prtnolp». NU T I KN K SUCURSALES. 
A P O P L E J I A 
— P A R A L I S I S -
* V Angina de pecho. Vejez prematura y 
^ demás cnferr»edades originadas por la Arta- ^ 
rloesclcrosls e Hipertensión 
8e curan de un modo perfecto y radica) | 
evitan por completo tomando | 
R U O E . 
Lo* s'ntorras precursores de estas enTcrtnedi» 
des: dolores de cabeeo. rampa o calambres, tum-
bidos de oídos, falfq de tacto, hormigueos, oohi-
dos (desmayos/, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, eic . desapare-
cen con rapidez usando Ruol. Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser víctima de una muerte repentino. 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso: sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 
V E N T A : Madrid, F . Gayoso, Arenal, 2, Bar-
celona, S e g a l á , Rbla. Flores, 14, y principa-
les farmacias de España, Portugal y América 
de todoe loe sistemas modernoe 
Preeupueetoe de Henry Mahler 
General Pardiñas, 108. Madrid; teléfono 54.880. 
A G U A D E B O R I N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y agra-
dable. Estómago, ríñones o infecciones gastrointestinales 
(titoideas). 
C O N C E D E M O S A 
P A G A R E N D I E Z 
M E N S U A L I D A D E S S I N M O L E S -
T I A S N I R E C A R G O S Y E N C O N -
D I C I O N E S M U Y U B E R A L E S . 
ALMACENES SAN MATEO 
Fuencarral, 78, esquina San Mateo 
A G U A S M I N E R A L E S 
DE TODAS CLASES.—SERVICIO A DOMICILIO 
CBTTZ, 30.—TEiEPONO 13.279 
MESAS PLEGABLES 
y sillas, patente española Mendrado. Venta exolneiva: 
JORDAKO (8. A.).—ALCALA, 4 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
( C A L L E D E A L C A L A , F R E N T E 
A L A S C A L A T R A V A S . ) 
v i e n e a M a d r i d . . . 
1 1 e l c i r c o g igantesco , c o n 7 0 0 a n i m a l e s y unos 1 .000 empleados 
K R O N E E S L A S E N S A C I O N E N E L M U N D O C I R C E N S E E U R O P E O 
S e i n s t a l a r á c e r c a d e l a e s t a c i ó n d e ! M E T R O d e C u a t r o C a m i n o s 
K R O N E 
I N A U G U R A C I O N E L 9 D E M A R Z O 
M a d r i ' d . - A ñ o X V I I I . - N ú m . 5 . 8 1 4 S á b a d o 3 d e m a r z o d e 1 9 2 8 
¿Plebiscito o Cortes constituyentes? 
E E 
E l presidente del Consejo, aportando s u o p i n i ó n a u n a encuesta po l í t i ca , 
dijo no hace muchos d í a s que, a s u entender, e l r é g i m e n que se implante, 
s e a cua l sea , h a de n a c e r de un acto primo, desligado por completo del pa-
sado, y que ese acto b á s i c o s ó l o puede s e r u n s incero plebiscito, s i a s í lo 
autor iza el R e y , que apruebe o desapruebe la n u e v a C o n s t i t u c i ó n y leyes 
que se cons ideren complementarias para establecer el nuevo r é g i m e n y 
empezar a v i v i r dentro de él . Af iad ía el general P r i m o de R i v e r a que los 
actos preparat ivos o de tanteo de o p i n i ó n deben s e r elecciones munic ipa-
les y provinciales . 
No se m u e s t r a conforme con esta o p i n i ó n ((El So l» . E l plebiscito parece 
a l colega inadmis ible y, en cambio, entiende, coincidiendo con ((El L i b e r a l » , 
que l a n u e v a C o n s t i t u c i ó n que se redacte debe s e r somet ida a u n a s Cortes 
constituyentes, donde l a d iscutan los representantes del pueblo. Debemos 
e x a m i n a r la^. razones en que este apercer s e apoya, y a que se trata de 
un punto de g r a n importanc ia p a r a los futuros r u m b o s de la po l í t i ca . 
E l i lustrado colega no entiende q u é r a z ó n pueda haber p a r a que se ha-
ble de elecciones munic ipa les y provincia les y, en cambio, no se trate por 
a h o r a de convocar elecciones generales. No le cabe en la cabeza que el 
c iudadano pueda n o m b r a r un representante p a r a que ent ienda en c ó m o 
h a de ser el a lcantar i l lado de u n a calle, y no en c ó m o h a de s er la estruc-
tura p o l í t i c a de su patria . Y luego a ese mismo ciudadano se le convoca al 
plebiscito. ¿ N o es esto u n a inconsecuencia? 
T a l e s razonamientos m u e s t r a n que e l oclocentismo po l í t i co c o n t i n ú a rei -
nando en ciertos cerebros y determina en ellos procedimientos l ó g i c o s que 
no e s t á n m u y en h a r m o n í a con el buen sentido y con las leyes de la 
v ida . Porque ¿qué cosa m á s n a t u r a l puede haber en un p a í s como el 
nuestro, que l l eva a l g ú n tiempo s i n e jerc i tar el derecho de sufragio, y que 
n u n c a lo h a ejercitado bien, q u é cosa m á s n a t u r a l , decimos, que comenzar 
e l ejercicio l ibre de la c i u d a d a n í a por el Municipio y l a P r o v i n c i a ? ¿ P o r q u é 
h a de s e r es ta senci l la n o r m a o c a s i ó n de s o r p r e s a , de o p o s i c i ó n y cas i de 
e s c á n d a l o ? 
A cua lquiera se le a l c a n z a que m u t h o s c iudadanos pueden entender de 
los problemas munic ipa les que p r ó x i m a m e n t e les afectan, y que, en c a m -
bio, apenas h a b r á un centenar de e s p a ñ o l e s que sean capaces de formar 
juicio con v e r d a d e r a competencia de todos y cada uno de los a r t í c u l o s de 
u n a C o n s t i t u c i ó n . 
¿ N o v e í a L e P l a y en l a r e s t a u r a c i ó n de las l ibertades comunales el punto 
de part ida de la reforma social? ¿ N o d e c í a Jocquevi l le que las inst ituciones 
comunales son a la l ibertad lo que las escuelas p r i m a r i a s a la c iencia , 
porque el las l a ponen a l a lcance del pueblo y le e n s e ñ a n a af ic ionarse a s u 
uso regular, h a b i t u á n d o l o a s u ejercic io? ¿ N o cons ideraba t a m b i é n el se-
ñ o r M a u r a e l Munic ipio como escuela de c i u d a d a n í a ? ¿Y recientemente, 
en las mismas co lunas de «El S o l » , no ha sostenido el s e ñ o r Ortega 
y Gasse t que la rea l idad e s p a ñ o l a es el local ismo, y que es preciso que la 
provinc ia comience a a f i r m a r s e a s í m i s m a , a tener l a creadora voluntad 
de ser , de crecer , de mejorarse , dignif icarse y enriquecerse? P u e s ¿por q u é 
h a de parecer tan absurdo • que se comience por lo que es precisamente 
punto de part ida, escuela , aprendizaje y ú n i c a base de rea l idad en l a po-
l í t i ca e s p a ñ o l a ? 
Pero v a y a m o s a la otra c u e s t i ó n . ((El So l» no v e por q u é no se han 
de convocar u n a s Cortes constituyentes p a r a discut ir la C o n s t i t u c i ó n . E s o 
q^e no v e (¡El So l» , lo h a visto c laramente el s e ñ o r Ossorio y lo v e r á cual-
quier c iudadano q u e r n o e s t é influido por prejuicios p o l í t i c o s . ¡ Q u é horror! 
((Lo que re s ta del siglo X X — d i c e el s e ñ o r O s s o r i o — c o n s u m i r í a m o s en flo-
r i d a s discus iones de principios . . . ¡ N o s a m e n a z a l a rev iv i scenc ia de una 
r e t ó r i c a y a a p o l i l l a d a ! » 
E n momentos en que E s p a ñ a , por fortuna, e s t á vuelta d ^ c a r a a la ac-
c i ó n , a l progreso d i n á m i c o , a las real idades nacionales , ŝe nos quiere sumir 
e n el turbio m a r de l a s i d e o l o g í a s caducas , en los fuegos fatuos de una ora-
toria desquiciante, tan apta p a r a poner en tela de d i s c u s i ó n todos los prin-
cipios b á s i c o s y despertar todas las fiebres pas ionales que pueden dividir, 
envenenar y desorientar a un pueblo, como incajpaz p a r a u n a obra sensa-
ta, posit iva y creadora . A h í e s t á , por ejemplo, el s e ñ o r G a r c í a Molinas, 
que h a hablado de la l u c h a que sostuvo p a r a lograr que se d ic tara u n a ley 
sobre As i s t enc ia p ú b l i c a , proyecto que n u n c a pudo v e r real izado con el 
antiguo Par lamento , y que en breve h a de ser sometido a l a d e l i b e r a c i ó n 
de l a A s a m b l e a Consul t iva . Y s i u n a ley sobre As i s t enc ia p ú b l i c a , que pa-
rece que no h a de susc i tar o p o s i c i ó n p o l í t i c a no p o d í a s a l i r a flote en el 
antiguo r é g i m e n , ¿ c ó m o pensar que ese r é g i m e n par lamentar io , s i n previa 
reforma, h a de d a r c i m a a la m a g n a o b r a de u n a C o n s t i t u c i ó n nueva? 
Queda p a r a otro a r t í c u l o , por no a l a r g a r este demasiado, e x a m i n a r la 
o b j e c i ó n que se hace pretendiendo que no es posible que se s o m e t a a un 
plebiscito toda u n a C o n s t i t u c i ó n . 
Salvador M I N G U I J O N 
D E F I N I C I O N , p o r K - H 1 T O 
— B u e n o , p e r o ¿ q u é es eso d e f o t o g r a f í a s m i l i m é t r i c a s ? 
— S o n u n a s q u e e n t r a n m i l e n l a m e d i a d o c e n a . 
Refuerzos ingleses contra 
los wahabitas 
H a n s a l i d o siete t a n q u e s y 2 5 a v i o -
n e s p a r a c o n t e n e r s u a v a n c e 
L O N D R E S , 2. — T e l e g r a f í a n de Jerusa-
lén al T imes que se han dado ó r d e n e s 
para que salgan siete carros de asalto 
y 25 aviones b r i t á n i c o s para contener 
el avance de los wahabitas sobre el 
puerto de Akabia. 
P A R T I D A D E 20.000 H O M B R E S 
B A S S O R A , 2.—Se afinma que el segun-
do de los m á s importantes «cheiks» del 
Medjad e s t á preparando un avance con-
tra Kowait y la frontera del Irak, al 
frente de 20.000 hombres. 
Un tren blindado c ircula en la actua-
lidad entre Shaibah, localidad situada 
cerca de Baesora, y la bafee a é r e a dal 
A-Ur, a 120 millas al Noroeste, 
N o m b r e s i e m b r e E L D E B A T E 
a l d i r i g i r s e a s u s a n u n c i a n t e s 
Un grave problemalC H I N I T A S 
educativo 
S e t e m e l a h u e l g a e n e l 
M e t r o n e o y o r q u i n o 
E s t á n p r e p a r a d o s d i e z y siete m i l 
a g e n t e s d e P o l i c í a 
—o— 
NUEVA Y O R K , 2.—Parte de los em-
pleados del Metropolitano probablemen-
te se d e c l a r a r á n en huelga el domingo 
si no son admitidos 20 c o m p a ñ e r o s que 
fueron despedidos por la Empresa . Esta 
asegura que tiene un mi l lar de obreros 
dispuestos a trabajar en caso de paro. 
E n p r e v i s i ó n de posibles altercados, 
las autoridades, para proteger a los es-
quiroles, e s t á n movilizando 17.000 agen-
tes de P o l i c í a . 
L a g e n d a r m e r í a g r i e g a 
A T E N A S , 2—Ayer ha sido firmado un 
contrato en Londres entre el represen-
tante d i p l o m á t i c o griego y el mayor bri-
tán ico Rigg, a quien el Gobierno de 
Atenas ha confiado l a m i s i ó n de reorga-
nizar la g e n d a r m e r í a griega. 
Nuevo embajador inglés 
en Madrid 
S i r G e o r g e G r a h a m e , q u e r e p r e s e n -
t a b a a I n g l a t e r r a e n B r u s e l a s 
L O N D R E S , 2 . — H a sido nombrado em-
bajador de I n g l a t e r r a en Madrid el em-
bajador en Bruselas , s ir George G r á -
bame. 
T a m b i é n h a sido nombrado embaja-
dor en L i s b o a s ir Colville Barc lay , que 
d e s e m p e ñ a el cargo de ministro en B u -
dapest. 
* * * 
Sir George Dixon Grahame represen-
t a a I n g l a t e r r a en Bruse las desde 1920. 
Ten ia entornas cuarenta y siete a ñ o s . 
E n t r ó en l a c a r r e r a d i p l o m á t i c a en 1896, 
y s i rv ió como tercer secretario en las 
E m b a j a d a s de P a r í s y Ber l ín . A s c e n d i ó 
a segundo secretario en 1902. E n el a ñ o 
siguiente f u é destinado a Buenos Aires , 
donde a c t u ó de encargado de Negocios 
en 1904. E n 1905 f u é enviado a P a r í s , 
y en esta capi ta l a s c e n d i ó a primer se* 
cretario en 1909 y a consejero en 1916, 
para ser destinado a R o m a . V o l v i ó a 
P a r í s como ministro plenipotenciario en 
D i a m a n t e s a p u ñ a d o s 
A s í se p u e d e n r e c o g e r e n u n a 
r e g i ó n d e A f r i c a d e l S u r 
L O N D R E S , 2.—Se ha registrado un des-
cubrimiento ú n i c o en l a historia dell 
Afr ica del Sur , que e s t á siendo objeto| 
de curiosos comentarios. 
Parece ser que en l a b a h í a de Alexan-
der, s i tuada en l a desembocadura dell 
r ío Orange h a y u n a zona de terreno] 
propiedad del Estado donde basta intro-
ducir u n a mano para sacar una gran] 
cantidad de diamantes. 
Var ios peritos oficiales han obtenido I 
por valor de 160.000 l ibras esterlinas p:le-| 
dras preciosas. 
Esto explica que el Gobierno del Afri- | 
ca del Sur no h a y a querido tomar en 
c o n s i d e r a c i ó n las proposiciones que le | 
h a c í a p a r a la e x p l o t a c i ó n de esos terre-| 
nos cierto Sindicato y pre f i r ió reser-
varse para explotarlo por su propia! 
cuenta. 
1918, h a s t a que f u é nombrado embaja-
dor en Bruselas . 
E n 1925 f u é uno de los delegados in-
gleses en la sexta A s a m b l e a de l a So-
ciedad de Naciones. 
EXCURSION DE TURISMO A 
COLONIA Y EL RHIN 
C O N M O T I V O D E L A E X P O S I C I O N 
I N T E R N A C I O N A L D E P R E N S A 
D i r i g i d a p o r E L D E B A T E e n o b s e q u i o 
d e s u s l e c t o r e s y s u s c r i p t o r e s 
O r g a n i z a c i ó n t é c n i c a d e l a A g e n c i a S O M M A R 1 V A , S . A . 
I T I N E R A R I O 
11 de junio .—Sal ida de l a E s t a c i ó n del Norte por la m a ñ a n a . 
12 de junio .—Llegada a P a r í s a l m e d i o d í a . 
13 de j u n i o . — E s t a n c i a en P a r í s . 
14 de junio .—Sal ida a m e d i o d í a p a r a Colonia, donde se l l e g a r á sobre 
las diez de la noche. 
15-22 jun io .—Estanc ia en Colonia p a r a l a v i s i ta de l a ciudad, su f a -
mosa Catedral , sus monumentos y l a E x p o s i c i ó n Internacional de P r e n -
sa. E l programa de fiestas que se c e l e b r a r á n en Colonia, y a las cuales 
p o d r á n asist ir los excursionistas, se d a r á a conocer oportunamente. 
23 de junio .—Sal ida por la m a ñ a n a de Colonia, en m a g n í ñ e o s "auto-
cars" p a r a v is i tar l a zona m á s interesante del R h i n ( R e n a n i a ) . Se vis i -
t a r á n en seis d í a s : los valles de los r íos A h r , R h i n , Mosella, Main , Neckar , 
e t c é t e r a , y las ciudades de Bonn, B a d , E m s , Francfor t , Heidelberg, M a -
guncia, Weisbaden, Rudesheim, Konigswinter, y los famosos castillos del 
Rh in . Par te del v iaje se h a r á en vaporcitos por este r ío . 
28 de junio.—Regreso en "autocars" a Colonia. 
29 de junio .—Sal ida de Colonia por l a m a ñ a n a p a r a P a r í s . 
30 de junio .—Sal ida de P a r í s por l a tarde. 
1 de jul io .—Llegada a Madrid por la noche. 
P R E C I O S : 
P r i m e r a clase P t a s . 1.595,— 
Segunda clase " 1.100,— 
T o d o c o m p r e n d i d o 
A los viajeros que deseen quedarse a l regreso en P a r í s o S a n Se-
b a s t i á n o a l g ú n otro sitio del recorrido, se les p r o p o r c i o n a r á el billete 
de regreso has ta Madrid, v á l i d o para un mes. 
Inscripciones en E L D E B A T E , Excurs iones de Turismo, Colegiata, 7; 
Apartado 466, Madrid, y Agenc ia S O M M A R I V A , S. A . , Avenida del 
Conde P e ñ a l v e r , 17, Madrid. 
E l plazo p a r a las inscripciones termina el 31 de mayo. 
E l a m b i e n t e d e v i c i o d e l a s u r b e s 
m o d e r n a s h a c e a los j ó v e n e s v í c t i -
m a s d e u n p a g a n i s m o m á s p e l i g r o s o 
q u e e l a n t i g u o 
E n Ber l ín se v i ó hace poco una cau-
sa cr iminal que hizo mucho ruido en 
toda la Prensa, y que no p a s ó desaper-
cibida en las naciones extranjeras. Se 
trata de la causa Krantz . Tres colegia-
IRS y dos colegialas de Ber l ín , casi to-
do? pertenecientes a clases acomoda-
das, todos j ó v e n e s , de diez y sf.is a 
diez y siete a í los . pero contaminados 
y a en la lozana juventud por los vi-
cios de las grandes urbes modernas, 
por lecturas nocivas, abandonados por 
sus padres que no ejercieron con su 
vigi lancia el benéf ico influjo a que es-
taban obligados sobre las tiernas a lmas 
de los muchachos, c a í d o s en las m á s 
espantosas aberraciones. Los j ó v e n e s 
formaban parte de un club de su ic idas; 
ellas, moralmente perdidas, t e n í a n sus 
cabecitas llenas, no de s u e ñ o s románt i -
cos, como a c o n t e c í a en otras edades m á s 
inocentes, sino de maldades d i a b ó l i c a s . 
P a s ó lo que era natural en tales cir-
cunstancias; esos jovencitos viciosos, 
d e s p e ñ a d o s por la pendiente, no supie-
ron contenerse en los l í m i t e s de la le-
galidad, j f se entregaron al crimen. 
Bos de los muchachos quisieron matar 
a otro que era novio de una de la^ chi-
cas, y dar muerte t a m b i é n a ésta , her-
mana de uno de los colegiales, y sui-
cidarse d e s p u é s . Pero la chica q u e d ó 
viva, porque el acusado Krantz . no tu-
vo bastantes á n i m o s p a r a completar la 
lista de sus c r í m e n e s con la muerte de 
su antigua amada y su propio suicidio. 
E n la vista de la causa, los tribuna-
les berlineses cometieron varios graves 
errores. Uno, el de haberla celebrado a 
puerta cerrada para evitar que la curio-
sidad malsana del púb l i co se compla-
ciera con los í n t i m o s pormenores del 
suceso. Una parte de la Prensa, aque-
l la que abusa de los bajos instintos hu-
manos para explotarlos en beneficio pro-
pio, se l a n z ó con í n t i m a s a t i s f a c c i ó n so* 
bre asuntos tan provechosos para una 
e x p l o t a c i ó n sensacional, y l l e n ó sus co-
lumnas durante u n a semana, con los 
fletalles m á s escabrosos. A pesar de las 
protestas de las organizaciones de las 
Juventudes cristianas y de todos los 
elementos sensatos de l a n a c i ó n , la ma-
y o r í a de los p e r i ó d i c o s berlineses y al-
gunos de otras ciudades, prosiguieron 
dando informaciones de l a causa y co-
m e n t á n d o l a a su modo. E l p ú b l i c o de 
las calles de Ber l ín o v a c i o n ó al «héroes 
de l a causa, a l jovencito Krantz . L a 
muchacha, Hilde Scheller, reputada oo 
A la distancia de dos generaciones 
se ha concedido una p e n s i ó n a los des-
cendientes de un c a l i f i c a d í s i m o adver-
sar ia del r é g i m e n . 
\ A h . ¡a terrible y envilecedora dic-
tadura, que es só lo para paniaguadosl 
[Oh. los nefandos obs tácu los tradicio-
nales I 
I ¡ B r r r ! ! . . . 
• • • 
.E¿ Soi tiene que lamentarse de un 
acuerdo que pr iva del s i l l ón a c a d é m i -
co a un escritor como R a m ó n P é r e z 
de Aya la . gloria de las letras castella-
nas, para preferir al s e ñ o r González 
A m é z ü a . que tiene todos nuestros res-
petos personales, pero n i n g ú n respeto 
l i terario.» 
Lo f/ue pasa es que como se trataba 
de entrar en la Academia, y lo Acade-
m i a s i que se los guarda.. . 
Pues qué , ¿ d ó n d e estaba la dificultad''. 
« » • 
«Cuando antes, v. gr.. se d e c í a que 
no se d e b í a matar a las frolondrinas 
porque hablan arrancado las espinas 
de la frente de un Justo, pod ía discu-
urse el mandato. Cuando hov se afirma 
que los p á j a r o s benefician los campos, 
nsie aserto se funda en un hecho cien-
tífico, y tal postulado no es algo que 
procede del planeta Urano, sino de los 
laboratorios y de las erranjas experi-
menta le s .» 
l ü e modo que la bella legenda de 
tas golondrinas procede de Uranot 
\ C ó m o se ha adelantado en estol, 
i c h l 
l'ues bien, nosotros preferimos, per-
sonalmente, la leyenda a l laboratorio. 
Y st a d e m á s resulta que tas golon-
drinas quedan vivas, al cronista ¿qué 
m á s le d a l 
s iempre resu l tará que la delicadeza 
os anterior al microscopio. Y tampoco 
te va perdiendo nada. 
• • • 
«CHAXGAI, 2 .—Según las e s t a d í s t i c a s 
publicarlas, durante el a ñ o pasado se 
registraron en China,'864 suicidios; 135 
emplearon para ello cabezas de fós foros . 
Ya nadie cabeza tiene 
m á s que el fósforo. 
E n China como en el Fós foro , 
se comprueba esta rareza. 
l'or eso af irmar conviene 
que s ó l o el mixto mantiene 
»u fósforo en la cabeza. 
« * * 
« l l ' a r a que se entere don Cecil io! Los 
cinco o seis árbo le s existentes en la 
Se non envero... 
J o n á s , r e d i v i v o 
«No hace mucho tiempo, un marinero 
norteamericano llamado Marhal l Jen-
kins, fué tragado por un cachalote he-
rido,' el cual , por huir de sus persegui-
dores, se s u m e r g i ó . Poco d e s p u é s voK! 
v i ó a la superficie.- y en medio de la-
natural sorpresa de los contados testi-
gos, res t i tuyó , viva, la carga que hab ía 
robado. 
Este hecho recuerda otro, acaecido, en 
febrero de 1891, a otro marinero asi-
mismo norteamericano. L l a m á b a s e éste 
James Bartley. Cuando el buque balle-
nero «Star of the East», de cuya tri-
p u l a c i ó n formaba parte, se dedicaba a 
la p e r s e c u c i ó n de un cachalo'e en las 
inmediaciones de las is las Fa lkand , ca-
y ó el James al mar y d e s a p a r e c i ó en las 
fauces del monstruo marino. 
Dos semanas d e s p u é s ?? c o n s i g u i ó d a r v » 
caza al animal , mas, al ser despeda-^ 
zado, s a l i ó de sus e n t r a ñ a s el marine, 
r o : éste estaba a ú n vivo, pero había 
perdido la razón.» 
E n e l p a í s d e l a v e l o c i d a d 
De Le Pelit J o u r n a l : 
«Hace sesenta y cinco a ñ o s le fuél 
concedida la cruz del valor de la gue-
rra de S u c e s i ó n a un ex combatiente 
llamado Carlos Hopkins, que actual-
mente habita en los alrededores de Nue-
va York. 
Tre inta a ñ o s d e s p u é s rec ib ía , proce-
dente de las oficinas del departamento 
de l a Guerra, un paquete que conten ía 
la medalla, y al fin, esta semana ha 
llegado a sus manos un pliego oficial 
conteniendo el diploma y una copia de 
la c i tac ión que le v a l i ó l a cruz. 
Carlos Hopkins tiene ahora noventa 
y dos a ñ o s . Decididamente, Norteamé-
rica está resuelta a batir todos los «re-
cords». 
calle de Jorge Juan, frente a los núme-
ros 08 y 70, e s tán hechos una l á s t i m a , 
sin haber recibido en los a ñ o s que tie-
nen ni una sola poda, y teniendo, por 
consiguiente, ramas que, en contra de 
la ley natural , se dirigen de arriba ha-
cia abajo, y otras entrelazadas, que for-
man un verdadero embrol lo .» 
No es flojo el que arman estos chU 
eos, que tan pronto se indignan por-t; 
que se poda, como porque no se poda.. 
Y la s i t u a c i ó n de los árboles , s in sa-
ber lo que deben préferir . . . E s espan-
toso. V 1 E S M O 
P A L I Q U E S F E M E N I N O S 
— GE) 
L a « f i sonomía* de lo$ interiores, en el 
aspecto del moblaje, ha cambiado tanto 
m o ^ e í b l n a » dél p r o c e s ó , ^ V j f e c i b ^ 
ya , a pesar de su tierna edad de diez 
y seis abriles, varias proposiciones de 
matrimonio. L a parte sana de Alema-
nia, y es l a m a y o r í a , e s tá consternada 
por la falta de sentido moral que se 
ha revelado en esta causa y por l a ma-
nera como ha sido tratada por los tri-
bunales de la capital del pa í s . Los co-
mentarios abundan en la Prensa ser ia ; 
los p e r i ó d i c o s que representan la opi-
n i ó n sana del p a í s , no ocultan s u ver-
g ü e n z a . 
Lo que m á s les importa es el proble-
ma p e d a g ó g i c o que se ha manifestado 
en la sombra l ú g u b r e de esa causa ber-
linesa. Los colegios en que han sido 
educados los protagonistas son de los 
mejores de B e r l í n ; los maestros han he-
cho todo lo que era posible para edu-
car bien a esos chicos. Pero donde fal-
ta l a e d u c a c i ó n del hogar, que era el 
caso de estos j ó v e n e s , todos los esfuer-
zos de los profesores resultan en va-
no. Entonces, el ambiente malsano de 
las urbes modernas con sus instiga-
ciones a l vicio, ejerce tan decisivo in-
flujo sobre las almas de los j ó v e n e s que 
carecen de la p r o t e c c i ó n del hogar, que 
las tragedias í n t i m a s de la juventud si-
guen su marcha hasta el fatal y terri-
ble desenlace. Y donde l a socidad mo-
derna no sabe proteger l a juventud, si-
no al contrario, l a impele por una co-
rriente violenta «a l a maldad, los jó-
venes son las v í c t i m a s de u n paganis-
mo mucho m á s peligroso que el de los 
antiguos paganos. E l joven Krantz ha 
sido absuelto por los tribunales de Ber-
l ín . E l mismo d í a var ias Empresas ci-
n e m a t o g r á f i c a s le ofrecieron un contra-
to para que representara un papel en 
unas p e l í c u l a s . Lo que ha pasado en 
Berl ín puede acontecer en otras ciuda-
des europeas; las causas y el rinhiente 
se semejan en todas partes. Tenemos, 
pues, todos el mismo deber de ampa-
rar, por todos los medios, a la juven-
tud eHrapea. 
Doctor F R O B E R G E R 
Colonia, febrero, 1928. 
altos sitiales, aquellos almohadones de 
damasco o brocatel, y aquellos sofás 
con cres ter ía de estilo g ó t i c o , o corni-
sas renacimiento, han sido sustituidos 
por el estilo i n g l é s y modernista, refle-
jo del v iv ir actual, m á s despreocupado, 
m á s sencillo, menos ceremonioso y gra-
ve. De ah í que las creaciones del estilo 
moderno se distingan por su sobriedad, 
al margen de toda prosopopeya: crea-
ciones en que los matices deslumbrado-
res de a n t a ñ o se dulcifican, las l í n e a s 
se atemperan, se ablandan, y lo prácti-
co es la iiota carac ter í s t i ca de las co-
sas. 
Hay , pues, que estar atentos a ésa 
como a otras evoluciones del gusto y 
la elegancia, si no queremos «atrasar» 
y divorciarnos lamentablemente de la 
época en que vivimos... 
Pero, ¿es tan fác i l , obje taré i s , para 
la m a y o r í a de las gentes, que no dis-
ponen de grandes fortunas, renovar por 
completo el decorado de sus casas, me-
diante la a d q u i s i c i ó n de muebles a la 
ú l t i m a , en s u s t i t u c i ó n de los antiguos 
que se poseenl 
Claro que no. Pero esa dificultad la 
resuelven, en parte, al menos, ciertos 
recursos h á b i l e s , que toda mujer de su 
casa puede poner en práct ica , si es la-
boriosa y u n poco artista. Citaremos unos 
ejemplos que se refieren, precisamente, 
a l tema que nos ocupa, o sea, a la 
r e n o v a c i ó n decorativa de los muebles pa-
sados de moda. 
locado y encajado. Este detalle facili-
ta singularmente el trabajo de «Irans- I 
formac ión» a que nos venimos rrfirien- | 
do. E n efecto: d e s p u é s de separar los 
asientos de los respectivos bastidores^M 
se descose o desclava la lela tisada de 
que e s t á n forrados los primeros y se. 
la sustituye con un nuevo forro, pií-jB 
diendo - t a m b i é n incluso colorarlo sobi'eM 
el primero. Luego se cose o c lava y s e H 
coloca otra vez el co j ín o asiento en é ( 9 
bastidor. Esta es la que p u d i é r a m o s l la*M 
mar técn ica puramente manual . D e s p u é s ^ 
viene la e l e c c i ó n de los nuevos forros.W 
de sedas o cretonas [no o l v i d é i s q u e t é s - m 
tas ú l t i m a s constituyen por s í mismas m 
un estilo muy moderno y elegante) y % 
de los colores, que han de responder a 
una e n t o n a c i ó n perfecta y delicada. A s l M 
un *pouf» antiguo q u e d a r á «al día» pin, 9 
lado en negro y oro, y reeubierto de 
un- grueso c o j í n de los mismos tonofM 
en seda y con una ancha cenefa abu- l 
l l anada: y un venerable so fá {si es de f 
forma recta) puede ser f á c i l m e n t e trans-m 
formado ( s u p r i m i é n d o l e los brazos), en 
un m o d e r n í s i m o d i v á n , «tratado» con • 
cretona de dibujo cubisia o bien con do» M 
seá<a de colores suaves, p o n i é n d o l e en-^« 
cima, a t í tu lo de «fantasía» no m e n o s » 
en boga, un chai antiguo de s e d e ñ o s M 
flecos. 
Lo apuntado nn es, en ú l t i m o / ¿ r m f c B 
no, m á s que una o r i e n t a c i ó n para n ú e s - m 
tras lectoras, pero lo bastante para quem 
se entrevean otras muchas realizaciones $ 
en orden a la t r a n s f o r m a c i ó n y m o d e r » 
n i z a c i ó n de los muebles antiguos quej* 
tanto abundan en las casas, como he-jM 
Harto s a b é i s gue el estilo Luis Ee l i - i renc ia y como recuerdo... y demuestra 
pe, vuelve a estar de ú l t i m a . Unos m u é 
bles de los abuelos, es fác i l « incorporar-
los» a la moda del d ía , con só lo hacer-
les una ' toi lette» adecuada, y s in te-
ner que recurrir , a d e m á s , al tapicero, 
cuyos servicios son siempre costosos. 
¿Tarea d i f í c i l t ,De ninguna manera 
Al revés , bastante sencilla. Váis a verlo. 
L a particularidad de la m a y o r í a de 
las butacas, sillas, «pouf», etcétera, de 
estilo antiguo, consiste en poseer un 
asiento m ó v i l que se eleva f á c i l m e n t e 
del bastidor de madera en que es tá co-
que viv ir la moda y «componer» cottl 
arreglo a r i la la «f i sonomía» de los ho-M 
gares, es hoy. m á s que c u e s t i ó n de d i f l 
ñero en abundancia, de destreza, d i l 
i m a g i n a c i ó n , de buen gusto, y de « s e n - 9 
tir» un verdadero deseo de a d a p t a c i ó n ^ 
a las normas es té t i cas de h o g a ñ o . L<^B 
que, por c in to , en su justa medida, n o M 
está reñ ido con una espiritualidad, s<M8 
¡ idamente crist iana y tradicional effi9 
otros órdenes fundamentales e inmanen? m 
tes. • 
E l Amigo T E . D D Y 1 
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A N G E L R U 1 Z Y P A B L O 
El final de una leyenda 
( N O V E L A ) 
Y allá bien entrada la m a ñ a n a , s u b i ó Car los al 
puente a ver la t ierra y su t ierra, l a t i erra suya, la tie-
rra que la s o s t e n í a , el aire que ella resp iraba , el cielo 
que la cobi jaba , la luz que i luminaba sus ojos. . . S ó -
lo que C a r l o s se e s t r e m e c i ó aquella vez al ver la tem-
pestuosa y s o m b r í a , agreste, s in sol, s in verdores, 
rodeada y azotada por el mar embravecido, que te-
nía al c a p i t á n del buque con el c e ñ o c o n l r a í d o , apre-
tados los labios. Y por encima de ella, rasando sus 
cumbres , en vez de ia luz dorada del sol, pasaban 
velozmente, negros y s iniestros, los nubarrones in 
menso^ sobre un fondo cerrado y plomizo. Y al acer-
carse m á s , unas gaviotas en lo alto y los cuervos ma-
rinos rasando las olas, lanzaban penetrantes chi l l i -
dos que h a c í a n m á s siniestro el cuadro . 
Y ella no lo s a b í a ; no s a b í a que iba Car los a estar 
tan cerca , tan cerca de ella, que muchos d í a s , cada 
vez que lo pemi l i eran sus obligaciones, i r í a a v iv ir 
a dos pasos de s u casa , al otro lado de su propio 
j a r d í n . . . E l l a ' le j u z g a r í a a ú n tan lejos y de pronto 
s a b r í a que él esaba al l í , que h a b í a acudido a defen-
der su mutuo amor, es decir, su ventura. E s t o la 
d a r í a fortaleza y serenidad para seguir resist iendo. 
¿ O u é h a r í a e l la cuando rec ib iera la not ic ia d© su lle-
gada? S u s ojos, tan c laros y tan oscuros a la vez, 
se i l u m i n a r í a n de gozo, el clavel de su boca se abr i -
r ía , como aquellas granadas muy rojas que a veces 
muestran una r i s tra de granos nacarados, para pro-
nunc iar su nombre, y p e n s a r í a : ¡ C ó m o me a m a ! 
A C a r l o s le p a r e c í a ver la graciosa silueta, la cabe-
cita genti l , con su marco de cabellos de a z a b i s h e ; 
su s e ñ o r i l andar, el fino ó v a l o de su cara de nieve 
y rosas . . . 
E n Vi l la -Al ta , donde nada le interesaba, no se 
fijó en cosa alguna. E n t r e g ó al pr imer mozo de cor-
del que se le puso delante, su equipaje, y con un 
m a l e t í n en la mano s u b i ó la agria pendiente, paso 
a paso, s in pr isa , embebido en sus pensamientos, 
hacia la fonda que el mozo mismo le i n d i c ó . Allí ten-
dría que aguardar unas horas antes de sa l ir para 
V i l l a ñ e j a y a p r o v e c h ó la o c a s i ó n para afeitarse. Se 
v i s t i ó de uniforme y fué a presentarse a la c o m v i -
dancia , donde el jefe le m a n i f e s t ó que p o d í a Ir a 
descansar del viaje al lado de s u familia y que ya 
le l l a m a r í a cuando le necesitara. Y al sal ir a la calle 
v i ó lo que ojos de enamorado quis ieran cegar a i t e s 
que ver. P o r la acera opuesta iban una s e ñ o r a de 
mediana edad, una jovencita y a l lado de é s t a , ha-
blandola con gran rendimiento, un joven guapo, 
apuesto, elegante. D i ó l c un vuelco el c o r a z ó n , y al 
acercarse m á s — ¡ D i o s le ten ía reservada la mayor 
a m a r g u r a , la prueba m á s crue l y s in medida, a lin 
de que no le faltara h i é l a lguna que gustar en aque-
llos amores por tanta c o n t r a d i c c i ó n combatidos! 
— A l acercarse m á s v i ó que era olla, ella, con s u ma-
dre y s i n duda a lguna s u rival. I n é s le v i ó , s u s ojos 
se abrieron con espanlo y una palidez mortal in-
v a d i ó su rostro, y é l , C a r l o s , se q u e d ó clavado, como 
empotrado en la acera, contemplando su desdicha 
y su vencimiento, y la ingrat i tud y la infidelidad, 
la crue ldad de la mujer por quien hubiera dado la 
vida. S u madre le h a b í a visto t a m b i é n ; no supo 
Car los q u é tremendas cosas n o t a r í a en su rostro, 
que le m i r ó con a f á n y l o m ó del brazo a su h i ja . A 
los pocos pasos I n é s se v o l v i ó a mirar le y s o n r i ó . 
Pero Car los , enloquecido por^ los celos, tradujo 
aquella sonrisa como un gesto de desprecio y e c h ó 
a andar como un ebrio, atrepellando a la gente, re-
suello a embarcarse otra vez y volver a Madrid 
para s o l i c ü a r la a n u l a c i ó n de su traslado. 
C o r r i ó a la fonda, p i d i ó con toda urgencia que 
le buscaran un coche y se e c h ó de bruces en la c a m i , 
sollozando de ira y de v e r g ü e n z a . U n dolor, el del 
pr imer zarpazo de los celos, le desgarraba las en-
1 t r a í l a s , y el odio, un odio morta l contra aquel hom-
bre o quien no c o n o c í a , quemaba como plomo de-
rretido su c o r a z ó n . No, ya no se e m b a r c a r í a , no 
h u i r í a de su t ierra s in haber abofeteado a aquel 
hombre y sin haberle lanzado a ella al rostro fodi la 
hié l de s u desprecio. ¿ Q u é le h a b í a contenido en 
aquel terrible ins lante? S in duda el respeto a si 
mismo, a su propia dignidad. 
¡ A l fin h a b í a c a í d o , un leve soplo de contradic-
c i ó n h a b í a derrumbado su fidelidad, su firmeza 
j y su amor! O c u r r i é r o n l e los proyectos m á s absur-
j dos y h a s t a alguno m u y poco caballeresco, sobre todo 
el de reunir sus c a r i a s y l levarlas a aquel b o m b í n y 
dec ir le : - Mira , lee; me ha amado antes que a li y 
m á s que a ti y como me ha vendido te v e n d e r á » . L u e -
go se a v e r g o n z ó de tal pensamiento y p e n s ó e n v i á r -
selas a ella. 
T o m ó el coche y p a r t i ó camino de Vil lafleja, eo-
rr idas las cort ini l las para que nadie le viera ni ver 
a nadie y medio tumbado en los coj ines a t r a v e s ó 
la c iudad. ¡ E l , que h a b í a emprendido el viaje con 
tanta ansiedad, s ó l o por verla , para an imarla con su 
presenc ia ; él , que s e - g o z a b a ya en la a l e g r í a con 
que se i l u m i n a r í a n sus ojos cuando le viera o f i l a -
mente cuando supiera que h a b í a llegado para de-
fenderla contra lodo y contra lodos! ¡ C ó m o no se ' 
h a b í a hundido el buque en una de aquellas terribles 
cabezadas! E n vez de la a l e g r í a del regreso, se en-
caminaba a su casa vencido, abatido, oprimido por 
la desesperanza y desgarrado por los celos. ¿ P o r 
q u é no h a b í a obedecido a su madre, por q u é no 
h a b í a seguido el consejo de su coronel , por q u é no | 
h a b í a sido él el infiel, e l p e r j u r o ? 
E n aquellas breves horas , tan dolorosas para C a r -
los, el tiempo h a b í a a m a i n a d o ; se a b r í a n cl-ír.ts 
azules en el cielo y por entre las nubes s o n r e í a el 
sol. E a t ierra , h ú m e d a de la l luvia reciente, pare-
c ía t a m b i é n s o n r e í r y en los tupidos pastos y en 
los campos de trigo y cebada, que empezaban a 
verdear, y en las copas de los á r b o l e s , estremecidos 
a ú n de la lucha feroz contra el viento, mil lares de 
gotas br i l laban al her i r las la luz, como §i estuvicra'i 
cuajados de perlas, P e r o C a r l o s nada ve ía , nada ¡e i 
interesaba: en su pensamiento estaban fijos aquellos 
ojos, antes adorados, abiertos por el espanto, y la 
idea fija de su desventura se h incaba como un pu-
ñal en su ¿nente . 
A media tarde, el coche l l e g ó a lo al^o del ren1?-
cho desde donde se d iv isaban los c a s e r í o s de L a 
M o n t a ñ a y E l Olivar y v i ó la ventana desde donde le 
h a b í a despedido aquel p a ñ u e l i t o blanco, que tantas 
veces h a b í a recordado con ternura. Aquellos cam-
pos queridos le parec ieron entonces muy tristes, 
desprovistos de todo hechizo, s o m b r í o s , sin alma. 
Y luego l l e g ó a su casa. ¡Con q u é pena e n t r ó en 
el z a g u á n , con q u é desfallecimiento s u b i ó ia es-
ca lera , y con q u é dolor se e c h ó en los brazos d é su 
madre, quien al o í r que paraba un coche a la p u e d a , 
i 
s a l i ó , segura, por no s a b í a ella q u é i n s p i r a c i ó n , de 
que el hijo amado estaba a l l í ! Y al verle como lo 
v i ó , p e n s ó que su Carlos llegaba enfermo, que iba 
herido, y, casi en vilo, le condujo a una butaca delj 
comedor. 
- — ¿ Q u é tienes, hijo m í o , q u é es es lo?—le" dec ía 
con un c a r i ñ o i n d e c i h l o . — ¿ A s í en lras en tu casa; 
d e s p u é s de esa ausencia? ¿ Q u é es esto? 
— E s , m a m á — l e dijo él como un n i ñ o , — q u e lodo 
a c a b ó para mí. 
Y como no h a b í a en su casa m á s que ella y lo3': 
criados, pudo conlar a su madre lo que le había 
ocurrido. A ella le p a r e c í a n icnl ira . Verdad era qu.3 
desde h a c í a c u a h o d í a s no h a b í a sabido nada de, 
I n é s ni de su madre ni de n a d a ; pero si no sabía 
nada favorable, tampoco nada adverso. 
— ¡ Q u i é n sabe, hijo m í o ! — 1 c d e c í a . — N o te apenes 
a s í : a veces los ojos nos e n g a ñ a n . ¿ N o d i c í s que 
se ha pueslo muy p á l i d a ? ¿ P o r q u é no del mismo 
gozo de verle y de la sorpresa misma? ¿ N o dices 
que luego ha vucllo la cabeza para mirarte y son-
re ír? ¿ P o r q u é h a b í a de ser pora despreciarte? No 
lo creas , t o n t í n . S i rca lmenlc te hubiera desprecia-
do, no s e hubiera vuelto a mirar te . Ando, no hagas 
t o n t e r í a s : ya veremos q u é es eso. 
— L a her ida que llevo, nadie mo la quila ya, m a m á 
— ¿ N a d i e ? — c o n l e s í ó ella sonriendo.—No seas ni-
ñ o : con pira sonrisa basla. 
Entonces l l e g ó don Diego, y Carlos tuvo que apa-
rentar una a l e g r í a que estaba muy lejos de sentir, 
y al cabo de un instante se presentaron Magdalena 
y C l a r a y Gui l lermo y los l í o s . . . Y luego se sentaron 
a la mesa, donde p o n d e r ó su padre el I Í O Z O que Il via 
una casa a la vuelta de un hijo fiel y querido, 
[Con Un n a r á . ) 
